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Ca ro  a l uno ,  

 

 Es te  t r aba lho  v i s l umbra ,  à  l uz  de  nossa  expe r i ênc i a ,  o  seu  sucesso  f i na l .  

A  t eo r i a ,  sem se r  excess i va ,  é  d i r i g i da  aos  p ropós i t os  essenc ia i s ;  os  exe rc í c i os  

são ,  em  sua  ma io r i a ,  o  espe lho  da  rea l i dade  das  bancas  exam in ado ras .  

Ac red i t amos  que  es te  b i nôm io  se j a  a  r ece i t a  adequada ,  onde  em se  ve r t endo  

sob re  o  cad inho  de  sua  ded i cação ,  a  ped ra  f undamen ta l  do  ap rend i zado  

b r i l ha rá  sob  o  so l  do  cam inho  a lme jado .  

 Le i a  os  pos tu l ados  t eó r i cos ,  ana l i se  as  ques tões  comen tadas  e  p ra t i que  o  

que  f o i  expos to  j un to  ao  compu tado r .  Des ta r t e  o  ap rove i t amen to  se rá  t o ta l ,  

po i s  é  ass im  que  t ambém a p l i camos  nossas  au las .  

 

 O  au to r .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 3

HARDWARE e SOFTWARE :  CONCEITOS ELEMENTARES 

 

 Po r  se rem mu i t o  f r eqüen tes  nas  p rovas  de  concu rsos ,  os  conce i t os  de  

ha rdwa re  e  so f twa re  devem f i ca r  bem de l i neados  na  men te  do  es tudan te :  

 HARDW ARE:  é  a  pa r t e  f í s i ca  do  compu tado r ,  ou  se j a ,  aque les  

componen tes  que  podem se r  t ocados  f i s i camen te .  Mouse ,  mon i t o r ,  t ec l ado ,  

imp resso ra ,  e t c .  

 SOFTWARE:  é  a  pa r t e  l óg i ca ,  ou  se ja ,  p rog ramas  e  s i s t emas  

ope rac i ona i s .  Podemos  c i t a r  o  p róp r i o  W indows  ( s i s t ema  ope rac i ona l ) ,  o  Word ,  

o  Exce l ,  aque le  j ogu inho  que  seu  sob r i nho  ado ra  “ de tona r ” ,  e t c .  

  

 O  Ha rdwa re  deve  se r  conce i t uado  a i nda  em t r ês  c l ass i f i cações  bás i cas :   

 

D ISPOSI T IVOS DE  ENTRADA:  são  aque les  que  t r ansm i tem o  f l uxo  de  dados  

pa ra  a  CPU.  

Tec lado  

Mouse  

Scanne r  

M i c ro fone  

Cane ta  ó t i ca  

Un idade  de  CD-ROM 

Un idade  de  DVD-ROM 

 

D ISPOSI T IVOS DE  SA ÍDA :  ao  con t rá r i o  dos  an te r i o res ,  pe rm i t em que  o  f l u xo  de  

i n f o rmações  se jam em i t i do s  pe la  cpu  pa ra  o  me io  ex te rno .  

 

Mon i t o r  

Ca i xa  de  som 

Imp resso ra  

 

D ISPOSI T IVOS DE  ENTRA DA E  SA Í DA :   

 

•  Mon i t o r  “ t ouch  sc reen ” ,   de  t oque ,  seme lhan te  aos  do  Banco  24  ho ras .  

•  D r i ves   

•  Fax /mode m 

.  G ravad o r  de  CD (CD-R  ou  CD-RW)  

.  G ravad o r  de  DVD 
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É A MÃE, A PLACA-MÃE!   

Embora  n ão  es te j a  v i s í ve l  pa ra  o  usuá r i o ,  es te  componen te  possu i  impo r t ânc ia  

t ão  r e l evan te  ao  compu tado r  que  pode r í amos  compará - l a  a  um chass i  de  

au tomóve l ,  onde  sua  f unção  é  se r v i r  de  supo r t e  aos  componen tes  i n t eg ran tes  

do  s i s t ema  como  um todo .  É  sob re  a  p l aca -mãe  que  i ns ta l amos  a  ma io r i a  dos  

componen tes  i n t eg ran tes  do  m ic ro ,  t a i s  como  CPU,  me mór i as ,  p l acas  de  v ídeo ,  

som,  e t c .  As  comun i cações  com o  mu ndo  ex te rno  t ambém são  p rop i c i adas  po r  

es te  componen te  a t r avés  de  “po r t as ”  ou  “ i n t e r f aces ” .  As  t omad inhas  “ f êmeas ”  

onde  enca i xamos  d i spos i t i vos  são  denom inadas  de  “ s l o t s ” .  É ,  po r  exemp lo ,  

a t r avés  da  po r t a  pa ra l e l a  que  conec tamos  uma  imp resso ra ,  da  po r t a  se r i a l  que  

l i gamos  o  mouse .   

 

Um e xemp lo  de  p l aca  mãe :  

 

 

 

S l o t s  PC I  

S lo t  AGP  

SOQUET E DO 

PROCES SADOR

PORT A 

PARALEL A

PORT A S ERIAL
PORT A U SB

ENCAI XE S DAS 

ME MÓ RI AS 

INTERFACES IDE  
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CPU,  M I CROPROCESSA DOR,  P ROCESSA DOR,  OU S IMPLE S MENT E O  

GRA NDE  CÉRE BR O 

 

 Aqu i l o  que  nós ,  co t i d i anamen te ,  denominamos  de  PENT I UM,  AMD,  e t c ,  é  

a  peça  ma i s  impo r tan te  de  qua lque r  s i s t ema  de  compu tação :  t r a ta - se  da  CPU,  

t ambém c onhec ida  como  MI CROPROCESSADOR,  ou  s imp lesme n te  

PROCES SADOR.   

 Não  pode r i a  ex i s t i r  compu tado r  sem es te  cé reb ro  m i l ag roso ,  po i s  é  a  CPU 

quem se  responsab i l i za  po r  t odas  as  ope rações  e fe t i vamen te  denom inadas  de  

“ compu tação ” .  Todos  os  ou t ros  e l emen tos  ex i s t en tes  em um co mpu tado r  são  

aux i l i a res  d i r e tos  des ta  peça .  É  a  CPU que  p romove  cá l cu l os  a  uma  ve lo c i dade  

espan tosa ,  t oma  t odas  as  dec i sões  ex i s t en tes  numa  sessão  de  t r aba lho ,  como  

po r  exemp lo  d i ze r  a  cada  d i spos i t i vo  de  E /S  o  que  f aze r  e  quando  f aze r .   

 A  evo lução  da  CPU é  a  t ôn i ca  da  t ecno log ia  e  sempre  se  es tá  p roduz indo  

p rocessado res  ma i s  ve l ozes  e  capazes .  As  p rovas  espe lham bas tan te  es te  

p rocesso  evo lu t i vo ,  cob rando  dos  cand ida tos  conhec imen tos  sob re  os  t i pos  de  

p rocessado res  ex i s t en tes  e  suas  d i f e renças  bás i cas .  Ve jamos ,  po r t an to  

a l gumas  des tas  ca rac te r í s t i cas :  

 

 

 

 

 

 

 

 

FABRICANTE:   INTEL  

PENT IUM 

PENTIUM MMX 

PENTIUM PRO 

PENTIUM XE ON 

PENTIUM I I  

PENT IUM I I I  

PENT IUM IV  

PENT IUM IV  -  HT  *  

PENT IUM CELERON 

 
 

FABRICANTE:   AMD 

K6 - I I  

K6 - I I I  

K7 -  DUR ON 

K7 -  ATHL ON- XP  

SEMPRON 

ATHLON 64  

ATHLON FX 
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*   O  CELERON e  o  DURON são  p rocess ado res  cons t ru ídos  pa ra  compo rem 

p lacas -mães  ma i s  econôm icas .  O  Pen t i um  IV  e  o  A th l on  são  os  que  ap resen tam 

ma io r  desempenho ,  sendo  os  ma i s  r ecen tes  mode los  c r i ados  pe las  duas  

empresas .   

 

CLOCK OU FREQÜÊNCIA DA CPU:  

Dete rm in a  a  ve loc i dade  com a  qua l  a  CPU po de  se  comun i ca r  com a  me mór i a .  

Quan to  ma io r  es te  va l o r ,  ma i s  r áp ida  e l a  se rá .  Ho je  em d ia ,  as  CPU´s  ope ram 

j á  na  casa  dos  GHz  (G igaHer t z ) ,  ou  se j a ,  o  He r t z  mu l t i p l i cado  po r  um b i l hão .  
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HAJA MEMÓRIA! 
 

As  memó r i as  são ,  depo i s  da  CPU,  os  componen tes  ma i s  impo r tan tes  do  

compu tado r ,  po i s  é  ne las  que  depos i tamos  a  essênc ia  de  nosso  t r aba lho .  Há  

c i nco  t i pos  de  memór i as  na  máqu ina  e  t odas  e l as  possuem funções  

imp resc i nd í ve i s  pa ra  o  co r re to  f unc ionamen to  do  compu tado r .  

A  me mór i a  p r i nc i pa l ,  ou  memór i a  RAM,  é  u s ada  

pe lo  p rocessado r  pa ra  a rmazena r  os  dados  que  

es tão  sendo  p rocessados ,  f unc i onando  

como  uma  espéc ie  de  mesa  de  t r aba lho .  A  

quan t i dade  de  memór i a  RAM d i sp on í ve l ,  de te rm ina  

qua i s  a t i v i dades  o  p rocessado r  pode rá  

execu ta r .  Um engenhe i ro  não  pode  

desenha r  a  p l an ta  de  um ed i f í c i o  sob re  uma  

ca r t e i r a  de  esco la .  Caso  a  quan t i dade  de  

memór i a  RAM d i spon í ve l  se j a  

i nsu f i c i en te ,  o  compu tado r  não  se rá  capaz  de  roda r  ap l i ca t i vos  ma i s  

comp lexo s .  O  IBM PC o r i g i na l ,  l ançado  em 1981 ,  po r  exemp lo ,  p ossu ía  apenas  

64  Kby te s  de  memór i a  e  po r  i s so  e ra  capaz  de  execu ta r  apenas  p rog rama s  

mu i t o  s imp les ,  baseados  em tex to .  Um PC a tu a l  possu i  bem ma i s  memór i a :  64  

MB,  128  MB ou  ma i s ,  po r  i s so  é  capaz  de  execu ta r  p rog ramas  comp lexos .  

A  me mór i a  RAM é  capaz  de  responder  às  so l i c i t ações  do  p rocessado r  numa  

ve loc i dade  mu i t o  a l t a .  Se r i a  pe r f e i t a  se  não  f ossem do i s  p rob lemas :  o  a l t o  

p reço  e  o  f a t o  de  se r  vo l á t i l ,  ou  se j a ,  de  pe rde r  t odos  os  dados  g ravados  

quando  des l i gamos  o  m i c ro .  

A  MEMÓRIA  RAM Também é  chamada  nas  p rovas  de  SDRAM,  DRAM,  ou  

s imp les men te  ME MÓ RIA .   

Os  t aman hos  t í p i cos  pa ra  es te  t i po  de  memór i a  osc i l am de  máqu ina  pa ra  

máqu ina ,  mas  ho je  em d ia  compu tado res  com 32Mb  a té  512Mb  são  ma i s  

encon t rados  no  mercado .  A  quan t i dade  de  RAM sempre  de te rm ina rá  o  

desempenho  f i na l  da  máqu ina .  

 

MEMÓRI A  ROM:  Es ta  possu i  f unções  p ré -de f i n i das ,  não  pe rm i t i ndo  acesso  po r  

pa r t e  do  ope rado r .  Somen te  a  CPU a  u t i l i za  pa ra  f i n s  d i ve r sos ,  t a i s  como  se  

i n f o rma r  sob re  os  d i spos i t i vos  encon t rados  no  s i s t ema ,  a  da ta  e  ho ra  

a tua l i zadas ,  den t re  ou t ras  i n f o rmações  de  cunho  t écn i co  pa ra  o  co r re to  

p rocessamen to  dos  dados .  Po r t an to ,  sua  p r i nc i pa l  ca rac te r í s t i ca  é  pe rm i t i r  

acesso  apenas  pa ra  l e i t u ra .  
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MEMÓRI A  SECUNDÁRIA  OU DE  MASSA DE  DADOS:  aqu i  se  enquad ram todos  

os  d i spos i t i vos  de  a rmazenamen to ,  mo rmen te  o  HD .  Vo cê  obse rvou  que  a  

memór i a  RAM é  u ma  espéc ie  de  ex tensão  do  cé reb ro  do  compu tado r ,  a  CPU;  

mas  que  apesa r  de  pode rmos  esc reve r  e  l e r  dados  ne la ,  seu  con teúdo  é  vo l á t i l .  

Pa ra  que  esses  dados  não  se  pe rcam,  é  necessá r i o  g ravá - l os  de  f o rma  

pe rmane n te  em um d i spos i t i vo  que  o fe reça  segu rança  na  recupe ração  das  

i n f o rmações .  No rma lmen te  quem faz  es te  t r aba lho  de  aux í l i o  à  memór i a  RAM é  

o  HD .  Po r t an to ,  es tá  j us t i f i cado  seu  ape l i do  de  memór i a  secundá r i a .  

Os  HD´s  possuem uma  capac idade  de  a rmazenamen to  que  va r i a  de  1Gb  a  

120Gb ,  en t re tan to  nada  nos  imped i rá  de  encon t ra rmo s  va lo res  meno res  ou  

ma io res ,  mas  pa ra  a  p rova  es ta  ex tensão  mos t rada  f i ca  den t ro  de  uma  boa  

rea l i dade .  

 

MEMÓRI A  CACHE OU AUXI L IAR :  es ta  memór i a ,  que  ho je  encon t ra - se  no  

i n t e r i o r  da  p róp r i a  CPU,  po de  t ambém,  em m i c ros  ma i s  an t i gos ,  t e r  uma  

segunda  pa r t e  d i s t r i bu ída  pe la  p l aca -mãe ,  a t r avés  de  ch i ps  espec í f i cos .  

A  f unção  p r imo rd i a l  da  memór i a  cache  é  ace le ra r  a  t r ans fe rênc ia  de  dados  e  

i ns t r uções ,  aux i l i ando  a  CPU em suas  ope rações  de  recupe ração  de  dados  pa ra  

a  memór i a  p r i nc i pa l  (RAM) .     

O  usuá r i o  não  i n t e r f e re  em seus  p roced imen tos ,  apenas  obse rva  um ce r t o  

aumen to  de  desempenho  em a lgumas  t a re fas .  

Es ta  memór i a  possu i  t amanhos  mu i t o  i n f e r i o res  à  RAM;  

Ve loc i dade  ma io r  que  a  RAM;  

E  cus tam,  em sua  p rodução  f i na l ,  bem ma i s  q ue  a  RAM.  

   

ME MÓ RI A  V IRTU AL :  

Es ta  memór i a  é  espec ia l ,  ou  se j a ,  não  se  t ra ta  na  ve rdade  de  uma  me mór i a  

f í s i ca ,  e  s im  de  um p rog ra ma  s imu lado  pe lo  W indows .  Quando  a  memór i a  RAM 

de  um m i c ro  se  esgo ta ,  o  W indows  l ança  mão  des te  t i po  de  a r t i f í c i o :  s imu la ,  em  

um espaço  l i v r e  do  HD,  ma i s  memór i a ,  e  a  CPU (que  gos ta  de  se r  enganada )  

pensa  que  aque la  máqu ina  a i nda  pode  p rocessa r  ma i s  co i sas .  Des ta  f o rma ,  o  

compu tado r  não  pá ra  e  os  p rog ramas  con t i nuam sendo  execu tados .   
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PARA LE MBRAR NAS PROV AS 

 

ME MÓRI A  CARA CT ERÍST IC AS 

RAM 

Acesso  a l ea tó r i o  ( pe rm i t e  l e i t u ra  e  

esc r i t a  de  dados ) .  

Con teúdo  vo lá t i l  ( pe rde  os  dados  

quando  não  ene rg i zada .  

Tamanhos  t í p i cos :  16Mb  a  512  Mb .  

Ou t ros  nomes :  SDRAM,  DRAM.  

ROM 

Acesso  apenas  pa ra  l e i t u ra .  

Con teúdo  pe rmanen te .  (Não  se  apaga  

quando  f a l t a  ene rg i a ) .  

I nacess í ve l  pe l o  us uá r i o .  

Não  se  mede  t amanhos .  

ME MÓ RI A  CAC HE  

Acesso  a l ea tó r i o  ( pe rm i t e  l e i t u ra  e  

esc r i t a  de  dados ) .  

Con teúdo  vo lá t i l  ( pe rde  os  dados  

quando  não  ene rg i zada .  

Ace le ra  a  t r ans fe rênc ia  de  dados  e  

i ns t r uções .  

Meno r  que  a  RAM.  

Ma i s  ve l oz  que  a  RAM.  

Ma i s  ca ra  que  a  RAM.  

ME MÓRI A  SEC UN DÁRIA  

A rmazen a  o  con teúdo  dese jado  da  RAM,  

pe rm i t i ndo  uma  pos te r i o r  r ecupe ração  

pa ra  t r a tamen to .  

Rep resen tada ,  mo rmen te ,  pe lo  HD .  

Tamanhos  t í p i cos :  1  Gb  a  200Gb .  

ME MÓ RI A  V IRTU AL  

S imu lada  pe lo  W indows  no  espaço  l i v r e  

do  HD.  

Tamanhos  t í p i cos :  depende  do  espaço  

l i v r e ,  po r t an to  são  va r i áve i s .  

Pode  so f re r  i n t e r venção  po r  pa r t e  do  

usuá r i o ,  a t r avés  do  pa ine l  de  con t ro l e  

do  W indows ,  apesa r  de  não  se r  

r ecomendáve l .  

 



 10

BITS, BYTES E MUITA CONFUSÃO NAS  UNIDADES DA INFORMÁTICA 

 

 

No  s i s t ema  a tua l  ex i s t em duas  mane i ras  de  rep resen ta r  uma  i n f o rmação :  

ana log i camen te  ou  d i g i t a lmen te .  Uma  mús i ca  é  g ravada  numa  f i t a  K -7  de  f o rma  

ana lóg i ca ,  cod i f i cada  na  f o rma  de  uma  g rande  onda  de  s i na i s  magné t i cos ,  que  

pode  assum i r  um número  i l im i t ado  de  f r eqüênc ias .  Um som g rave  se r i a  

r ep resen tado  po r  um pon to  ma i s  ba i xo  da  onda ,  enquan to  um pon to  ma i s  a l t o  

r ep resen ta r i a  um som agudo .  O  p rob lema  com es ta  r ep resen tação ,  é  que  

qua lque r  i n t e r f e rênc ia  causa  d i s t o r ções  no  som.  Se  os  compu tado res  

t r aba lhassem com dados  ana lóg i cos ,  ce r t amen te  se r i am mu i t o  pass í ve i s  de  

e r ros ,  po i s  qua lque r  i n t e r f e rênc ia ,  po r  m ín ima  que  f osse ,  causa r i a  a l t e rações  

nos  dados  p rocessados  e  conseqüen temen te  nos  r esu l t ados .  

O  s i s t ema  d i g i t a l  po r  sua  vez ,  pe rm i t e  a rmazena r  qua lque r  i n f o rmação  na  f o rma  

de  uma  seqüênc ia  de  va l o res  pos i t i vos  e  nega t i vos ,  ou  se j a ,  na  fo rma  de  uns  e  

ze ros .  O  número  181  po r  exemp lo ,  pode  se r  rep resen tado  d i g i t a lmen te  como  

10110101 .  Qua lque r   t i po  de  dado ,  se j a  um tex to ,  uma  imagem,  u m v ídeo ,  um 

p rog rama ,  ou  qua lque r  ou t ra  co i sa ,  se rá  p rocessado  e  a rmazenado  na  f o rma  de  

uma  g rande  seqüênc ia  de  uns  e  ze ros .  

É  j us tamen te  o  uso  do  s i s tema  b i ná r i o  que  t o rna  os  compu tado res  con f i áve i s ,  

po i s  a  poss ib i l i dade  de  um va lo r  1  se r  a l t e rado  pa ra  um va lo r  0 ,  o  opos to ,  é  

mu i t o  pequena .  L i dando  com apenas  do i s  va l o res  d i f e ren tes ,  a  ve l oc i dade  de  

p rocessamen to  t ambém to rna -se  ma io r ,  dev i do  à  s imp l i c i dade  dos  cá l cu los .  

Cada  va l o r  b i ná r i o  é  chamado  de  “b i t ” ,  con t ração  de  “b i na ry  d i g i t ”  ou  “ d íg i t o  

b i ná r i o ” .  Um con jun to  de  8  b i t s  f o rma  um by t e ,  e  um con jun to  de  1024  by tes  

f o rma  um K i l oby te  ( ou  Kby te ) .  O  número  1024  f o i  esco lh i do  po i s  é  a  po tênc ia  

de  2  ma i s  p róx ima  de  1000 .  Um con jun to  de  1024  Kby te s  f o rma  um Megab y te  

( 1048576  by tes )  e  um con jun to  de  1024  Megaby tes  f o rma  um G ig aby te  

( 1073741824  by tes ) .  Os  p róx imos  mú l t i p l o s  são  o  Te raby te  ( 1024  G ibaby te s )  e  

o  Pe taby t e  ( 1024  Te raby tes )  

-  Pa i ,  compra  um HD novo  p ra  m im  no  Na ta l ?  

-  C la ro ,  f i l ho ,  mas  p ra  que  se rve  i s so?  

-  P ra  a rmazena r  t odos  meus  dados  em fo rma  de  exp ressões  b i ná r i as  

compreend idas  pe la  CPU.  Não  se  esqueça  que  a  capac idade  nunca  se rá  

i n f e r i o r  a  30GB e  não  con funda ,  na  ho ra  da  compra  com 30  G ig a -b i t s .  

-Hã !?  
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Também usamos  os  t e rmos  Kb i t ,  Megab i t  e  G igab i t ,  pa ra  r ep resen ta r  con jun tos  

de  1024  b i t s .  Como  um by t e  co r responde  a  8  b i t s ,  um  Megaby te  co r responde  a  

8  Megab i t s  e  ass im  po r  d i an te .  

  

  1B i t  =  1  ou  0  

  1By te  =  Um con jun to  de  8  b i t s   

  1Kby te  =  1024  by tes  ou  8192  b i t s  

  1G igaby te  =  1024  Megaby t es  

 

Quando  vamos  ab rev i a r ,  t ambém e x i s t e  d i f e rença .  Quando  es tamos  f a l ando  de  

Kby tes  ou  Megaby tes ,  ab rev i amos  re spec t i vamen te  como  KB  e  MB,  sempre  com 

o  “B ”  ma i úscu lo .  Quando  es tamos  f a l ando  de  Kb i t s  ou  Megab i t s  ab rev i amos  da  

mesma  fo rma ,  po rém usando  o  “B ”  m i núscu lo ,  “Kb ” ,  “Mb ”  e  ass im  po r  d i an te .  

Pa rece  i r r e l evan te ,  mas  es ta  é  uma  f on te  de  mu i t as  con fusões .  Sempre  q ue  nos  

re fe r imos  à  ve l oc i dade  de  uma  rede  de  compu tado res ,  po r  exemp lo ,  não  a  

med imos  em by tes  po r  segundo ,  e  s im  em b i t s  po r  segundo :  10  megab i t s ,  100  

megab i t s  e  ass im  po r  d i an te .  Esc reve r  “ 100  MB”  nes te  caso ,  da r i a  a  en tende r  

que  a  r ede  t r ansm i t e  a  100  megaby te s ,  que  co r respondem a  800  megab i t s .  

 Nas  p rovas ,  ge ra lmen te  são  cob radas  un idades  apenas  a té  a  casa  dos  

G IGA-BYTES,  po i s  ac ima  d i sso  a i nda  não  é  de  uso  comum na  m i c ro i n fo rmá t i ca .  

A l ém do  ma i s ,  a l gumas  bancas  cons ide ram,  p ra  e fe i t o  de  cá l cu l o ,  os  mú l t i p l os  

de  1000  e  não  1024 .
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Todos  os  i t ens ,  com exceção  do  d i sque te ,  são  pe r i f é r i cos ;  que r  se j am de  

en t rada ,  sa ída  ou  en t rada -e - sa ída .  Convém no ta r  que  pe r i f é r i cos  é  um te rmo  

gené r i co  pa ra  os  t r ês  conce i t os   menc ionados .  Po r t an to ,  a  r espos ta  ce r t a  se r i a  

a  l e t r a  E .  

 

 

(O f i c i a l  de  Ca r tó r i o  Po l i c i a l  –  2001 )  O i t em  ab a i xo  que  me lho r  desc reve  o  

s i gn i f i cado  do  t e rmo  k i t  mu l t im íd i a  on -boa rd  é :  

 

a )  as  ca i xas  de  som l i gadas  ao  d i spos i t i vo  mu l t im íd i a  são  embu t i das  no  

gab ine te  do  mon i t o r  de  v ídeo ;  

b )  as  ca i xas  de  som l i gadas  ao  d i spos i t i vo  mu l t im íd i a  não  p rec i sam se r  

amp l i f i cadas ;  

c )  f o i  i n s ta l ada  uma  p l aca  ad i c i ona l  apenas  com o  ha rdwa re  do  d i spos i t i vo  

mu l t im íd i a ;  

d )  o  d i spos i t i vo  mu l t im íd i a  não  es tá  i nc l u ído  e  deve  se r  adqu i r i do  

sepa radamen te ;  

e )  o  ha rdwa re  com o  d i spos i t i vo  mu l t im íd i a  es tá  l oca l i zado  na  p l aca -mãe  do  

compu tado r .  

 

A  a l t e rna t i va  “E ”  i l u s t r a ,  c l a ramen te ,  o  ap resen tado  na  ma té r i a .  Quando  uma  

p l aca  é  do  t i po  “ on -boa rd ” ,  não  ex i s t e  a  necess idade  de  se  acop la r  a  e l a  

i n t e r f aces  ex te rnas .  O  au to r  da  ques tão  não  espec i f i ca  mu l t i m íd i a ,  podendo  o  

l e i t o r  cons ide rá - l o  como  sendo  as  p l ac as  de  v ídeo  e  som,  que  nes te  caso  

i nex i s t em,  po i s  há  c i r cu i t os  na  p róp r i a  p l aca -mãe  que  f azem suas  vezes .  

   QUEST ÕES COMENT ADAS
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(TRE  –  2001 )  Atua lmen te  as  p l acas -mãe  dos  compu tado res  baseados  no  IBM-

PC possuem um co nec to r  chamado  AGP,  onde  é  poss í ve l  conec ta r :  

 

a )  i n t e r f aces  em ge ra l ;  

b )  i n t e r f aces  do  t i po  IDE ;  

c )  i n t e r f aces  do  t i po  SCSI ;  

d )  un i dades  de  d i sco  r í g i do  (HD  ou  ha rd  d i sk ) ;  

e )  somen te  p l acas  (adap tado res  ou  i n te r f ace )  de  v í deo .  

 

COMENT ÁRIO :  co nec to res  AGP p res tam-se  exc l us i vamen te  ao  enca i xe  de  

p l acas  de  v ídeo .  E les  de te rm inam u m ma io r  desempenho  nas  p l acas  d i t as  

ace le rado ras  g rá f i cas .  Po r tan to  a  r espos ta  co r re ta  é  a  l e t r a  “E ” .  

  

 

 

 

(Oficial de Cartório Policial - 2001) - Na configuração acima, o termo Pentium III é: 
 
a )  a  i nd i cação  de  que  a té  3  p rocessado res  podem se r  co l ocados  na  p l aca -mãe ;  

b )  a  empresa  que  fab r i cou  todo  o  compu tado r ;  

c )  a  empresa  que  fab r i cou  a  p l aca -mãe ;  

d )  o  t i po  de  memó r i a  usada  no  compu tado r ;  

e )  o  t i po  do  p rocessado r  que  es tá  i ns ta l ado  na  p l aca -mãe .  

 

RESPOSTA:  “E ”  

 

(TRE – 2001)  -Cons ide rando  que  t odos  os  p rocessado res  ou  f am í l i a  de  

p rocessado res  l i s tados  a  segu i r  possuem o  me smo  re l óg io  ( c l ock ) ,  o  

p rocessado r  ma i s  r áp i do  é :  

 

a )AMD A t l on   

b )AMD K6  I I  

c )AMD K6  I I I  

d ) I n te l  Pen t i um  I I  

e ) I n t e l  Pen t i um  MMX 

 

RESPOSTA “A ”  

   OUTRAS QUEST ÕES 
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(TÉCNI CO POL I C I AL  DE  NECROPSI A  –  2002  -  NCE/UF RJ)  A capac idade  de  

a rmazenamen to  dos  d i scos  r í g i dos  encon t rados  usua lmen te  em compu tado res  à  

venda  no  comérc i o  es tá  en t re :  

 

a )  l  Mby te  e  1 ,3  Mby t es  

b )  15  Ghz  e  144GHz  

c )  90  MHz  e  200  MHz  

d )  10  Mby te s  e  150Mby tes  

e )  20  Gby te s  e  200Gby tes  

 
RESPOSTA: “E” 

 
 
 

(TÉCNI CO POL I C I AL  DE  NECROPSI A  –  2002  -  NCE/UF RJ)  -  Os  t e rmos  d i sco  

20GB e  d r i ve r  de  1 .44  s i gn i f i cam respec t i vame n te :  

 

a )  d i s co  f i xo  com capac idade  de  20  g i ga -by tes  e  d i sco  remov í ve l  de  1 ,44  mega -

by tes ;  

b )  d i s co  remov í ve l  com capac idade  de  20  g i ga -by tes  e  d i sco  f i xo  de  1 ,44  mega -

by tes ;  

c )  d i s co  f i xo  com capac idade  de  20  g i ga -by tes  e  d i sco  remov í ve l  de  1 ,44  g i ga -

by tes ;  

d )  d i sco  remov í ve l  com capac idade  de  20  g i ga -b i t s  e  d i sco  f i xo  de  1 ,44  g i ga -

by tes ;  

e )  d i s co  f i xo  com capac idade  de  20  g i ga -b i t s  e  d i sco  remov í ve l  de  1 ,44  mega -

b i t s .  

 
 
 
RESPOSTA:   “A ”   
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 VÍRUS DE COMPUTADOR: 
 

O  que  são  v í r us?   

 

São  p rog ramas  des t i nados  a  causa r  danos  em so f twa res  i ns ta l ados  em um 

compu tado r .  E l es  têm  comp or tamen to  seme lhan te  ao  do  v í r us  b i o l óg i co :  

mu l t i p l i cam-se ,  p rec i sam de  um hospede i r o ,  espe ram o  momen to  ce r t o  pa ra  o  

a taque  e  t en tam se  esconde r  pa ra  não  se rem ex te rm in ados .  

Es tão  ag rupados  em famí l i a s  com m i l ha res  de  va r i an tes .  

 

1 .  Como  se  con tam inam os  compu tado res?   

 

Os  v í r us  de  compu tado r  p ro l i f e ram-se  a t r avés  de  m íd ias  con tam inadas ,  t a i s  

como  d i sque tes ,  CDs  p i r a tas ,  e t c .  Os  a rqu i vos  compa r t i l hados  pe las  r edes  

t ambém s ão  ou t ro  ve í cu l o  usado  pe los  v í r us .  Mas  é  a t r avés  dos  a rqu i vos  

anexados  em mens agens  de  co r re i o  e l e t r ôn i co  que ,  a tua lmen te ,  p ropagam-se  

os  i números  t i pos  de  v í r us  pe la  I n t e rne t .   

 

2 .  Como  os  v í r us  começam a  ag i r ?  

 

O  p rog rama  i n f ec tado  p rec i sa  se r  execu tado  pa ra  o  v í r us  desencadea r  seu  

t r aba lho  des t ru t i vo .  Quando  você  execu ta  o  cód igo  do  p rog rama  i n f ec tado ,  o  

cód igo  do  v í r us  t ambém é  e xecu tado  e  t en ta rá  i n f ec ta r  ou t r os  p rog ramas  no  

mesmo  c ompu tado r  e  em ou t ros  compu tado res  conec tados  a  e l e  po r  r ede .  

 

3 .  Qua i s  os  t i pos  de  a rqu i vo  su j e i t os  à  con tam inação?   

 

Todo  a rqu i vo  que  con tém cód igos  execu táve i s ,  pode  se r  con tam inado  ( . exe ,  

. com,  . s ys ,  . da t ,  . doc ,  . x l s ,  . z i p ,  . d r v ,  . d l l ,  e t c . . . ) .  

A rqu i vos  de  dados  pu ros  es tão  segu ros .  I s so  i nc l u i  a rqu i vos  g rá f i cos ,  como  

.bmp ,  . g i f  e  . j pg ,  bem como  tex tos  em fo rma to  . t x t .  Po r t an to ,  apenas  v i sua l i za r  

a rqu i vos  de  imagens ,  não  p rovoca rá  a  i n f ecção  do  compu tado r  po r  um v í r us .  

 

 O  v í r us  d e  compu tado r  é  um p rog ra ma  de  cód igo  ge ra lmen te  ocu l t o ,  

pequeno  e  ma l i c i oso  que  t em po r  ob je t i vo  des t ru i r  dados ,  deses tab i l i za r  o  

f unc i onamen to  da  máqu ina  e  comprome te r  a  i n t eg r i dade  de  seus  a rqu i vos .  

 Nenhum daque les  su j e i t os  com o lha r  de  “ l eve -me  ao  seu  l í de r ”  consegu iu  

t r ansm i t i r  v í r us  em uma  s imp les  mensagem de  e -ma i l .  En t re tan to ,  j á  

descob r i ram uma  mane i ra  de  con to rna r  o  desa f i o :  r eme tem,  anexado  à  
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mensagem,  um p rog ram inha  qua lque r ,  que  uma  vez  e xecu tado  pe la  v í t ima ,  

d i spa ra  um v í r us  n o  compu tado r  e  a í . . .  

 A  ún i ca  mane i ra  de  se  p ro tege r ,  a l ém de  man te r  o  so f twa re  an t i v í r us  

sempre  a tua l i zado ,  é  r e j e i t a r  qua lque r  mensagem que  con tenha  p rog ramas  

anexados .   

 ALGUNS ANT IV ÍRUS:  

 -  NAV  (NORT ON A NT IV ÍRUS)  

 -  V IRUSCAN (McAFFE)  

 -  AVG ( www.g r i so f t . com)  

 -  PANDA  

 -  PC-C IL YN 

 -  E -SAFE  

 

CAVAL OS DE  TRÓIA  

 

O  Ca va lo  de  T ró i a  ou  T ro j an ,  a l o j a - se  no  compu tado r  da  mesma  mane i ra  que  o  

f az  um v í r us  comum,  mas  e m l uga r  de  des t ru i r  p rog ramas  e  a rqu i vos ,  e l e  t em  a  

f unção  de  descob r i r  senhas .  O  cava lo  de  T ró i a  pode  se r  env iado  escond ido  

numa  me nsagem na  I n te rne t  ou  num d i sque te ,  com j ogos  ou  ou t ros  p rog ramas ,  

pa ra  usuá r i os  do  compu tado r  que  que r  i nvad i r .  Cada  ve z  que  o  us uá r i o  esc reve  

nome  e  senha ,  o  cava lo  de  T ró i a  g rava  os  dados .  Como  é  p rog ramado  pa ra  se  

conec ta r  com seu  c r i ado r ,  po r  me io  do  modem,  em d ia  e  ho ra  ma rcados ,  e l e  

t r ansm i te  os  dados  que  cop iou .   

Pa ra  ev i t a r  sua  a tuação ,  usa -se  um p rog rama  denom inado  F IREWALL .  Es te  

u t i l i t á r i o  t ambém p ro tege  o  m i c ro  con t ra  t odas  as  ou t ras  f o rmas  de  i nvasão  

remo ta .   

A l guns  F i r ewa l l s  bas tan te  u t i l i zados  são :  Zone  A la rm e  B lack  I ce .  As  vac i nas  

ma i s  r ecen tes  j á  t razem embu t i das  f i r ewa l l s  que  a tuam j un to  a  e l as  no  comba te  

a  es tas  p ragas  v i r t ua i s .  

 

 

 



 17

 

 

 

 

(TRE  –2001 )  A tua lmen te ,  uma  f o rma  mu i t o  comum de  “pega r ”  v í r us  de  

compu tado r  é  a t r avés  de  a rqu i vos  r eceb idos  anexos  em um e -ma i l  

( a t t achmen ts ) .  A i nda  NÃO é  conhec ido  um v í r us  pa ra  a rqu i vo  com ex tens ão  do  

t i po :  

a )  “ .EXE” ,  

b )  “ .VBS” ;  

c )      “ .AV I ” ;  

d )  “ .DOC” ;  

e )  “COM” .  

 

RESPOSTA:  “C ”   A rqu i vos  cu j a  ex tensão  é  AV I ,  t r a t am-se  de  v ídeos  e  

po r t an to  não  es tão  su j e i t os  a  v í r us .  

 

(TRE  –2001 )   A  exp ressão  “ v í r us  de  compu tado r ”  t o rnou -se  comum no  

vocabu lá r i o  dos  usuá r i os  de  compu tado r ,  embo ra  a  ma io r  pa r t e  des tas  pessoas  

não  t enha  uma  boa  noção  do  que  se ja  o  v í r us .  Um v í r us  de  compu tado r  é :  

a )  r esu l t ado  da  expos i ção  f r eqüen te  de  compu tado res  ao  me io  amb ien te ;  

b )  o r i unda  de  uma  mensagem com a l guma  anoma l i a ;   

c )  um  de fe i t o  no  ha rdwa re  (pa r t e  f í s i ca )  do  compu tado r ;  

d )  um  p rog rama  que  f o i  c r i ado  po r  uma  pessoa ,  p rovave lmen te  um 

p rog rama do r ;  

e )  causado  po r  a l guma  mu t ação  em a lgum v í r us  ou  bac té r i a .  

 

RESPOSTA:  “D ”  

 

(MP-  200 2 )  O  a rqu i vo  que ,  anexado  a  mensagem de  co r re i o  e l e t r ôn i co ,o fe rece ,  

se  abe r t o ,  O  MENOR r i s co  de  con tam inação  do  compu tado r  po r  v í r us  é :  

a )  cop ia .exe  

b )  happy .doc  

c )  l ove . com 

d )  n imda . j pg  

e )  r enome ia .ba t  

COMENT ÁRIO :  se gundo  a  banca ,  a rqu i vos  de  imagem ( JPG,  BMP,  G IF ,  T IF ,  

JPEG)  são  menos  susce t í ve i s  a  v í r us ;  po r t an to  a  a l t e rna t i va  “D ”  é  a  co r re ta .

   QUEST ÕES COMENT ADAS
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Windows 98/ME/2000/XP 
 

O  W indows  é  o  que  nós  denom inamos  de  Sis tema  Operac iona l ,  ou  se ja ,   um  

so f twa re  que  ge renc ia  os  recu rsos  da  máqu ina  a t r avés  de  comandos  

espec í f i cos  que  pe rm i t e  a  man ipu lação  das  ope rações  bás i cas  de  

f unc i onamen to  poss ib i l i t ando  seu  uso  po r  ou t ros  p rog ramas  ne la  i ns ta l ados .  

 

A  f unção  p r i nc i pa l  de  um S i s tema  Op e rac iona l  é  se r v i r  de  i n t e r f ac e  en t re  o  

usuá r i o  e  a  máqu ina .  

 

Todos  os  p rog ramas  que  t raba lham sob  um S i s tema  Ope rac iona l  não  t r aba lham 

sob  ou t ro  s i s t ema  sem a  dev ida  adequação .  

 

O  W indows ,  em qua lque r  uma  de  suas  ve rsões ,   é  um s i s t ema  ope rac i ona l  de  

amb ien te  g rá f i co ,  que  f az  com que  a  t e l a  se j a  me lho r  ap rove i t ada  com mu i t o  

ma i s  i n f o rmações  ú te i s  espa lhadas .  

 

Es te  S i s tema  un i f i cou  d i ve r sas  ca rac te r í s t i cas  das  ma i s  va r i adas  f e r ramen tas ,  

t o rnando  ap rend i zado  des tas  mu i t o  ma i s  f ác i l .  

 

No  W indows ,  t odos  os  ap l i ca t i vos  seguem pad rões  p ré  es tabe lec i dos ,  

f ac i l i t ando  a  ap rend i zagem.  Ass im ,  quando  ap rendemos  a  t r aba lha r  com um 

ap l i ca t i vo ,  ap rendemos  a  f azê - l o  com ou t ros .  

Como  os  ap l i ca t i vos  seguem pad rões  p ré  es tabe lec i dos ,  e l es  compa r t i l ham 

recu rsos ,  o  que  f ac i l i t a  a  i n t eg ração  en t re  e l es .  

 

T raba lha r  com o  W indows ,  s i gn i f i ca  l i da r  com p rog rama s ,  documen tos  e  ca i xa  

de  d i á l ogos .  

 

 

P rog rama s  -  São  i ns t r umen tos  pa ra  so l ução  de  p rob lemas .  

Ex . :  Word ,  Exce l ,  Access ,   

 

Documen tos  -  São  os  p rodu tos  de  p rog ramas  f e i t os  pe lo  usuá r i o  

  Ex . :  Te x to  p roduz ido  no  Word           

          P l an i l ha  e l abo rada  com o  Exce l           
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Ca i xas  de  D iá l ogos  -  São  ca i xas  com pe rgun tas  que  o  S i s t ema  f az  a  você  pa ra  

execu ta r  de te rm inada   t a re fa .   

 

O  W indows  mos t ra  p rog ramas ,  documen tos  e  ca i xa  de  d i á l ogos  a t r avés  de  

j ane las .  

 

 

VERSÕES DO SISTEMA OPERACIONAL Windows 

 

Windows  95  Marca  o  i n í c i o  dos  s i s t emas  

ope rac i ona i s  de  32  b i t s ,  com i n te r f ace  

rea lmen te  g rá f i ca  e  desv incu lo  do  

an t i go  DOS.  

W indows  98  Novos  avanços  no  mode lo  o r i g i na l  e  

acabou  sendo  a  base  ma i s  ado tada  

nos  compu tado res  no  B ras i l .  

W indows  ME Co r r i g i u  p rob lemas  das  ve r sões  

an te r i o res  e  t r ouxe  a l guns  poucos  

conce i t os  novos .  Sua  ace i t ação  não  

f o i  mu i t o  boa  no  mercado .  

W indows  XP  É ,  a tua lmen te ,  a  ve r são  ma i s  r obus ta  

do  W indows ,  o fe recendo  ma io r  

es tab i l i dade  e  desempenho  que  seus  

an tecesso res .  

W indows  2000  Des t i nado  ao  amb ien te  co rpo ra t i vo  

( r edes ) ,  es te  s i s tema  su rg i u  an tes  do  

XP  e  se  mos t rou  bas tan te  e f i c i en te .   

W indows  NT  An tecesso r  do  2000  

 

OBS:  as  bancas  exam inado ras  não  se  a t r e l am às  m inúc ias  d i f e renc iado ras  das  

ve r sões ,  po r t an to  as  ques tões  re l ac i onadas  ao  s i s t ema  ope rac i ona l  são ,  de  

ce r t a  mane i ra  un i f o rmes .  
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ANÁLISE DE UM DESKTOP E SUAS CARACTERÍSTICAS 

 

 Po r  DES KTOP  po demos  en tende r  como  sendo  t oda  a  á rea  de  t r aba lho  que  

o  W indows  nos  o fe rece  du ran te  uma  sessão .  Convé m obse rva r  os  t e rmos  

u t i l i zados  em cada  uma  de  suas  pa r tes .  

 

 

 

 
 

Pape l  de  pa rede .  Pode  se r  uma  

f o tog ra f i a ,  ou  s imp lesmen te  

uma  co r .  

ÍCONES DE  

ATALHO 

UMA JA N ELA 

ABERTA 
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AS PARTES DE UMA JANELA 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BARRA DE  

T ÍTULO 

BOTÃ O CAIXA  

MEN U DE  

CONT ROLE 

BOTÕES:  

M IN I MIZ AR 

MA XI MIZ AR/RE ST AUR

AR 

BARRA DE  

MEN US 

BARRA DE  

FERRA MENTAS 

BARRA DE  

STATUS 
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PERSONALIZANDO O WINDOWS ATRAVÉS DO PAINEL DE 
CONTROLE 

 

 
 

 

É  a t r avés  do  Pa ine l  de  Con t ro l e  que  podemos   a l t e ra r  t odas  as  con f i gu rações  

pa ra  o  WINDOW S e  seus  ap l i ca t i vos .  E l e  nos  ap resen ta  uma  sé r i e  de  í cones  

em sua  j ane la ,  sendo  que  mu i t os  de les  são  i nse r i dos  po r  ap l i ca t i vos  

pos te r i o rmen te  à  i ns ta l ação  do  S i s t ema .  Os  comandos  bás i cos  são :  

 

I ns ta la r  ou  Remover  componentes  de  hardware  –  I ns t r u i  o  W indows  a  

r econhece r  e  l i da r  com os  novos  componen tes  de  ha rdwa re  i ns ta l ados .  É  

a t r avés  des te  Í cone  que  podemos  ad i c i ona r  aque la  imp resso ra  nova ,  de tec ta r  a  

p resença  de  um modem,  e t c .  

 

Adic ionar  ou  remover  p rogramas  –  Po r  i n t e rméd io  des te  í cone ,  podemos  

ad i c i ona r  novos  componen tes  do  w indows ,  ou  de i t a rmos  f o ra  a l guns  p rog ramas  

que  j á  não  ma i s  nos  i n t e ressam,  ganhando  ass im  ma i s  espaço  no  HD.  
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Fontes  -  Pe rm i t e  a  i ns ta l ação  e  r emoção  de  fon tes  (  t i pos  de  l e t r as ) .  As  f on tes  

são  i ns ta l adas  na  pas ta  f on tes ,  subpas ta  da  pas ta  W indows .  

 

Mouse  -  De f i ne  a  f o rma  de  u t i l i zaç ão  do  mouse ,  con tendo  a  segu in tes  opções  

de  con f i gu ração :  

 

Ve loc i dade  do  c l i que  dup lo   de te rm ina  a  ve l oc i dade  com que  o  mouse  

pe rcebe rá  um dup lo  c l i que .  

 

Canhoto /des t ro   De te rm ina  se  bo tão  pa ra  p ress i onamen to  se rá  o  esque rdo  ou  

d i r e i t o ,  que  é  i nd i cado  pa ra  pessoas  não  des t ras .  

 

Esquema de  ponte i ros   pe rm i t e  de f i n i r  a  apa rênc ia  dos  pon te i ros  do  mouse  

pa ra  os  d i ve r sos  t i pos  de  ope ração  

 

Ve loc idade  do  ponte i ro   de te rm ina  a  ve l oc i dade  do  des locamen to  do  mouse  

pe la  t e l a  

 

Rast ro  d o  Ponte i ro   quando  ac i onada  f a rá  com que  o  mouse  t enha  uma  sombra  

se  l ocomovendo  j un to  a  e l e  

 

 

Vídeo  -  Con f i gu ra  o  modo  de  ap resen tação  da  t e l a  do  W indows .  Suas  opções  

são :  

 

Padrão  -  de f i ne  um desenho  pad rão  pa ra  o  f undo  da  t e l a  do  W indows  

 

Pape l  de  Parede  -  de f i ne  um desenho  pad rão  sob re  o  fundo  da  t e l a  do  

w indows .  Pode  se r  espec i f i cado  um a rqu i vo  b i tmap  ( .BMP)  pa ra  es ta  f unção  

 

Pro teção  de  te la  -  a t i va  um e fe i t o  v i sua l  sempre  que  o  usuá r i o  não  execu ta r  

ope rações  com o  equ ipamen to  po r  um de te rm inado  pe r í odo  de  t empo .  

 

Aparênc ia  -  muda  a  apa rênc ia  de  t odas  as  j ane las  no  W indows .   

 

Tec lado  -  Pe rm i t e  de f i n i r  a  ve l oc i dade  de  repe t i ção  do  t ec l ado  e  o  pe r í odo  de  

espe ra  an tes  da  p r ime i ra  r epe t i ção  
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A  t ec l a  se rá  r epe t i da  da  mesma  fo rma  em to dos  os  p rog ramas  que  roda rem sob  

o  w indows .  

 

Data /  Ho ra  -  Perm i t e  a  a l t e ração  da  da ta  e  da  ho ra  l oca i s ;  na  gu ia  Fuso  

Ho rá r i o  pe rm i t e  pos i c i onamen to  em um dos  f usos  ho rá r i os  do  p l ane ta  (o  f uso  

ho rá r i o  pad rão  pa ra  o  B ras i l  é  GMT-0 3 :00  B ras í l i a ) .   

Use  a  Tec la  Tab  pa ra  se l ec i ona r  os  i t ens  a  se rem a l t e rados .  

 

 

Conf igurações  Reg iona is  -  Pe rm i t e  de f i n i r  pad rões  de  f unc ionamen to  

i n t e rnac iona i s  pa ra  o  w indows  como  de f i n i ção  de  sepa rado r  de  da ta  e  ho ra ,  

sepa rado r  de  dec ima i s  e  m i l ha res ,  s ímbo los  mone tá r i os .  Os  i t ens  de f i n i dos  nas  

con f i gu raç ões  reg iona i s  va l em pa ra  t odos  ap l i ca t i vos  que  roda rem sob  o  

w indows  .  
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O WINDOWS EXPLORER 

 

 

 

 

1  –  VOLT AR 8  –  MODOS DE V I SUAL IZA ÇÃO 

2  –  AVANÇAR 9  –  RECORTA R 

3  –  UM N ÍVEL  AC I MA 10  –  COPIAR 

4  –  MAP EAR U NI DADE DE  REDE 11  –  COL AR 

5  –  DESCONECTAR DA  REDE 12  -  EXCLUIR  

6  –  PESQUISAR 13  -  DES FAZER 

7  –  PAST AS   

 

PA INEL  DA  ES QU ERDA –  

MOSTRA AS  UNI DADES E  

SUAS P A STAS.  

PA INEL  ESQUERDO –  

MOSTRA O  C ONTE ÚDO 

DAS PA S TAS 

SELECI O NADA S 

 
   1         2        3     4     5      6     7      8     9     10   11   12   13   
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MANIPULAÇÃO DE ARQUIVOS E PASTAS NO WINDOWS EXPLORER 

1 )  Um c l i que  no  bo tão  d i r e i t o  do  mouse  sob re  o  a rqu i vo  ou  pas ta  dese jados ,  

ab r i r á  o   Menu  de  Con tex to .  Com o  b o tão  esque rdo ,  esco lhe -se  a  ope ração  

dese jada ,  ou  se j a ,  cop ia r ,  move r  ou  co l a r .  

 

 
 

 

 

 

2 )  Usando -se  

as  ba r ras  de  

menus  ou  de  

f e r ramen tas  
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3 )  Se  o  a rqu i vo  f o r  a r ras tado  com o  bo tão  d i re i t o  do  mouse ,  um menu  de  

opções  pe rm i t i r á  se l ec i ona rmos  a  ope ração  dese jada :  

 

 
 

4 )  Ao  se  usa r  o  bo tão  esque rdo  do  mouse ,  a r r as tando  o  ob je to  dese jado ,  a  

t abe la  a  segu i r  deve rá  se r  l evada  em cons ide ração :  

 

 

 NA  MES MA UNIDADE PARA OU TRAS U N IDADE S 

COPIA R CTRL  +  A RRAST O ARR AST O 

MOVER ARR AST O SHIFT  +  ARR AST O 
 

OBSERVAÇÃO:  a rqu i vos  do  t i po  execu táve l  ( . exe ,  . com,  . p i f ,  . ba t )  compo r tam-

se  de  f o rma  d i f e renc iada ,  po i s  em vez  de  se rem cop iados  ou  mov idos  com es te  

mé todo ,  e l es  s imp lesmen te  c r i a rão  um a ta l ho  no  des t i no .
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USO DAS  TECLAS DE  ATAL HOS NO S ISTEMA  OPERACIONAL  W INDOW S  

 

 

SH IFT    ALTERNA  ENTRE MINÚSCULAS E  

MAIÚSCULAS OU ENTRE 

S ÍMB OLOS DE UMA MES MA  

TECLA.  

ESC TECLA DE  FUGA.  CORRES PONDE,  

NA  MAIORIA  DAS VEZES,  AO 

PRESSI ONAMENT O DOS B OTÕE S 

DE CA NC ELAR N A S CA I XA S DE  

D IÁLOGO DO WINDOWS.  

INSERT ALTERNA  ENTRE OS MODOS DE 

INSERÇÃ O E  DE  S OBREPOSIÇÃO 

DE CA RA CTERE S.  

DELETE  APAGA UM CA RACTER À  D I RE ITA  

DO C URS OR.  

BACK S P ACE APAGA UM CA RACTER À  

ESQUER DA CD O CURS OR.  

HOME MOVE O CURS OR PARA O  I N ÍC IO  

DA  L INH A CORRE NTE.  

END MOVE O  CURS OR PARA O  F INAL  

DA  L INH A CORRE NTE.  

PR INT  S CREE N COPIA  A  TELA  PA RA A  ÁREA DE  

TRANSF ERÊNCIA .  

ALT  +  PR INT  SCREEN  COPIA  A  JANELA AT IVA  P ARA A  

ÁREA DE  TRANSF ERÊNCIA .  

SCROLL  LOCK CONGEL A A  POSIÇÃO DO 

CURS OR EM U  MA  PLANILH A DO 

E XCEL .  

CTRL  +  C  COPIA  A  SELEÇÃ O.  

CTRL  +  X  RECORT A A  SELE ÇÃO.  

CTRL  +  ALT  +  DELETE  RE IN IC I A L IZA  O  COMPUTADOR 

OU PE RMITE  E N CERRAR,  

SELET IV AME NTE,  TAREFA S QUE 

ESTEJAM EM E XE CUÇÃ O.  

CTRL  +  B  SALVA O  DOC UMENTO DO 



 29

OFF ICE .  

ALT  +  F4  FECHA A  JANELA  AT IVA .  

CRTL  +  T  SELECI O NA TODO O DOCU MENT O 

(WORD e  Exce l ) .  

CTRL  +  A  SELECI O NA TODOS OS 

ELEME N TOS DE UMA JA NELA.  

CTRL  +  Z  DESFAZ  A  ÚLT IMA AÇÃ O.  

CTRL  +  V  COLA A  SELEÇÃ O QUE F OI  

COPIA DA  OU RECORTA DA PARA A  

ÁREA DE  TRANSF ERÊNCIA .  

TAB  .  LEVA O  CURS OR  PARA A  

CÉLULA À  D IRE IT A  EM UMA 

TABELA DO W ORD OU EM UMA 

PLANILHA DO E xc e l .  

.  MOV E O  CU RS OR PA RA  O  

PRÓ XI MO CA MP O D ISP ONÍVEL  E M 

UM F ORMULÁRIO .  

SH IFT+T AB O  OP OST O DE TA B.  

 

 

 

 

(O f i c i a l  de  Ca r tó r i o  Po l i c i a l   2001 )  O i t em  que  me lho r  desc reve  os  passos  

necessá r i os  pa ra  ve r i f i ca r  que  versão  do  s is tema  operac iona l  Windows  es tá  

i ns ta l ada  é :  

 

a )  Bo tão  i n i c i a r  opção  Meu  Compu ta do r ;  

b )  Meu  compu tado r  opção  W indows ;  

c )  Pa ine l  de  con t ro l e  opção  S i s t ema ;  

d )  Pa ine l  de  con t ro l e  opção  W indows ;  

e )  Pa ine l  de  con t ro l e  opção  Meu  Co mpu tado r . .  

 

RESPOSTA:  “E ” .  Bas ta  usa r  a  opção  “SISTE MA ”  no  p a ine l  de  con t ro l e ,  cu j a  

t ec l a  de  a ta l ho  t ambém po de  se r  WIN  +  PAUSE.  

 

(O f i c i a l  de  Ca r tó r i o  Po l i c i a l   2001 ) Com re l ação  ao  uso  de  a ta lhos  no  W indows  

Exp lo re r  do  s i s t ema  ope rac iona l  W indows ,  é  co r re to  a f i rma r  que :  

 

   QUEST ÕES COMENT ADAS



 30

a )  c r i a r  um a ta l ho  s i gn i f i ca  move r  u m  a rqu i vo ;  

b )  a t a l hos  ace le ram a  exec ução  de  p rog rama s ;  

c )  a t a l hos  são  t i pos  de  a rqu i vo  que  f i cam usua lmen te  

ocu l t os ;  

d )  c r i a r  um a ta l ho  s i gn i f i ca  dup l i ca r  um a rqu i vo ;  

e )  a t a l hos  f ac i l i t am  o  acesso  a  a rqu i vos .  

 

COMENT ÁRIO :  Te c las  de  a ta l ho  apenas  f ac i l i t am  o  acesso  aos  p rog rama s ,  

po r t an to  a  l e t r a  “E ”  é  a  a l t e rna t i va  co r re ta .  Obse rve  a  t en ta t i va  de  engodo  da  

opção  “B ” ;  o  au to r  suge re  a  ace le ração  do  p rog rama  em s i ,  e  não  de  seu  

acesso .  

 

(O f i c i a l  de  Ca r tó r i o  Po l i c i a l   2001 )  Cons ide re  as  segu in tes  a f i rma t i vas  

r e l ac i onadas  à  Opção  de  Pas ta  do  menu  Ex i b i r  do  W indows  Exp lo re r  no  

s i s t ema  ope rac i ona l  W indows :  

 

I .  É  poss íve l  con f i gu ra r  o  Exp lo re r  pa ra  mos t ra r  ou  esconde r  os  a rqu i vos  

ocu l t os .  

I I .  Pode -se  con f i gu ra r  a  a t i vação  de  um i t em  po r  c l i que  ún i co  no  mouse .  

I I I .  Cada  pas ta  pode  se r  con f i gu rada  pa ra  se r  abe r t a  po r  c l i que  t r i p l o  no  

mouse .  

IV .  As  ex tensões  pa ra  os  t i pos  de  a rqu i vos  conhec idos  podem se r  ocu l t adas .  

 

O  i t em  qu e  con tém todas  as  a f i rma t i vas  co r re tas  é :  

a )  I  e  I I ;  

b )  I  e  IV ;  

c )  I ,  I I  e  I I I ;  

d )  I ,  I I  e  IV ;  

e )  I ,  I I I  e  IV .  

 

COMENT ÁRIO :  To das  as  con f i gu rações  menc ionadas  nos  i t ens  I ,  I I  e  IV  podem 

se r  ob t i das  a t r avés  da  opção  “FERRAMENTAS”  da  ba r ra  de  menus .  Po r t an to ,  a  

r espos ta  co r re ta  é  a  l e t r a  “E ” .  
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1 )  Obse rve  os  segu in tes  p roced imen tos  pa ra  cop ia r  um a rqu i vo  de  uma  pas ta  

pa ra  ou t ra  usando  o  W indows  Exp lo re r  do  s i s tema  ope rac i ona l  W indows  

( cons ide re  que  as  pas tas  o r i gem e  des t i no  es tão  no  mesmo  vo l ume) :  

 

I .  Se lec i one  o  a rqu i vo  que  dese ja  cop ia r .  P ress i one  s imu l t aneamen te  as  tec l as  

C t r l  e  C .  Ab ra  a  pas ta  pa ra  a  qua l  dese ja  cop ia r  o  a rqu i vo .  P ress i one  

s imu l t aneamen te  as  t ec l as  C t r l  e  V .  

I I .  Ab ra  a  pas ta  onde  es tá  o  a rqu i vo  que  dese ja  cop ia r .  Usando  o  bo tão  

esque rdo  do  mouse ,  a r ras te  o  a rqu i vo  pa ra  a  pas ta  des t i no .  

I I I .  Ab ra  a  pas ta  onde  es tá  o  a rqu i vo  que  dese ja  cop ia r .  Usando  o  bo tão  d i r e i t o  

do  mouse ,  a r ras te  o  a rqu i vo  pa ra  a  pas ta  des t i no .  No  menu  que  se  ab re ,  

esco lha  a  opção  “Cop ia r ” .  

 

O  i t em  qu e  con tém todos  os  p roced imen tos  co r re tos  é :  

a )  I ;  

b )  I I I ;  

c )  I  e  I I I ;  

d )  I I  e  I I I ;  

e )  I ,  I I  e  I I I .  

 

Respos ta :  C  

 

2 )  O  s i s tema  ope rac i ona l  W indows  d i spon ib i l i za  a l gumas  f e r ramen tas  pa ra  a  

manu tenção  dos  d i scos  r í g i dos .  Uma  dessas  fe r ramen t as  é  o  SCAN DISK .  O  

i t em  aba i xo  que  me lho r  desc reve  sua  f unção  é :  

 

a )  ve r i f i ca r  a  ex i s t ênc ia  de  a rqu i vos  com v í r us  no  d i sco  e  e l im iná - l os ;  

b )  ve r i f i ca r  a  ex i s t ênc ia  de  a rqu i vos  com v í r us  no  d i sco  e  av i sa r  o  usuá r i o ;  

c )  ve r i f i ca r  a  ex i s t ênc ia  de  e r ros  l óg i cos  e  f í s i cos  no  d i sco  e ,  quando  poss í ve l ,  

r epa rá - l os ;  

d )  r emove r  os  a rqu i vos  desnecessá r i os ,  aumen tando  o  espaço  d i spon í ve l ;  

e )  des f ragmen ta r  os  a rqu i vos  no  d i sco ,  me lho rando  o  seu  desempenho .  

 

   OUTRAS QUEST ÕES 
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Respos ta :  C  

 

3 )  O  ca rac te re  aba i xo  que  pode  se r  us ado  como  um cu r i nga ,  i s t o  é ,  que  pode  

se r  usado  pa ra  r ep resen ta r  qua lque r  ca rac te re ,  quando  se  es tá  p rocu rando  po r  

a rqu i vos  ou  pas tas ,  é :  

 

a )  #  

b )  $  

c )  ?  

d )  @ 

e )  % .  
 

Respos ta :  C  

 

4 )  -  O  i t em  do  pa ine l  de  con t ro le  do  s i s t ema  ope rac i ona l  W indows  que  pe rm i t e  

a tua l i za r  a  ho ra  do  compu tado r  é :  

 

a )  s i nc ron i zação ;  

b )  da ta /ho ra ;  

c )  r e l óg i o ;  

d )  con f i gu ração ;  

e )  a l t e ra r  ha rdwa re .  

Respos ta :  B  
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EXTENSÕES DE ARQUIVOS CONHECIDOS NO WINDOWS 

 

DOC  d ocumen tos  do  Word  

XL S   p l an i l has  do  Exce l  

PPT /PPS   ap resen tações  do  powerpo in t  

MDB  b anco  de  dados  do  Access  

 

      EXECUTÁVEI S                            S ISTEMA 

E XE 

COM                   

BAT  

P IF  

 

 

           IMA GEN S   
         ÁUDI O 

WMF 

BMP 

G IF                          

JPG/JPEG 

T IF  

 

 

HLP    A RQUI VOS  DE AJU DA 

TXT   D OCU ME N TOS DE TE XTO P URO ( BL OC O DE  NOTAS ) .  

PDF   F ORMAT O DE L IVRO ELETRÔNICO ( ACROBA T READE R)  

RTF   A RQUI VOS  R ICH TE XT  F OR M AT (WOR D)  

DOT  MODEL OS DE D OCU MENT OS DO W OR D.  

 

HTM 

HTML 

SHTM 

SHTML 

PHP 

 

 

 

SYS  

DLL  

IN I                   

INF  

OVL  

OVR 

MID  

MO D 

MP3               

RAM 

AU 

WAV 

ARQUIVOS DE  

PÁGINAS  DA  

INTERNET 
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Mapeando um computador da rede 

Na  pas ta  Meu  compu tado r .   

Menu  Fe r ramen tas   MAPEAR un idade  de  rede .   

Unidade   e sco lhe -se  a   l e t r a  da  un idade .   

Pasta ,   e sco lhe -se   o  se rv i do r  e  o  nome  do  compar t i l hamen to  do  compu tado r  

ou  pas ta  dese jada .   

Exe mp lo :  

\ \ nome_de_se rv i do r \ nome_de_compar t i l hamen to   

- ou -  

Bo tão  Procura r  pa ra  l oca l i za r  o  compu tado r  ou  pas ta .  

 

Obse rvações  

Pa ra  ab r i r  Meu  compu tado r ,  c l i que  em I n i c ia r  e ,  em  segu ida ,  c l i que  em Meu 
computador .   

 
 

Pa ra  se  r econec ta r  a  un idade  mapeada  sempre  que  f i ze r  l ogon ,  ma rque  a  ca i xa  

de  se l eção  Reconec ta r -se  duran te  o  logon .   
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As  un idades  mapeadas  só  es ta rão  d i spon í ve i s  quando  o  compu tado r  hos t  

t ambém e s t i ve r  d i spon í ve l .   

Às  un idades  de  rede  são  a t r i bu ídas  l e t r as  de  Z  a  A  e  às  un idades  l oca i s  ( s ua  

un idade  de  d i sco  r í g i do  e  os  d i spos i t i vos  de  a rmazenamen to  remov í ve l )  são  

a t r i bu ídas  l e t r as  de  A  a  Z .   

Você  pode  a t r i bu i r  uma  l e t r a  de  un idade  d i f e ren te  a  um compu t ado r  ou  a  uma  

pas ta  compa r t i l hada  desconec tando -os  da  un idade  e  rea t r i bu i ndo  a  e l es  uma  

nova  l e t r a .   
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REDES LOCAIS,  REMOTAS E INTERNET 

 

 

REDE S L OCAIS  (L AN)   sã o  as  r edes ,  geog ra f i camen te ,  l o ca l i zadas  em um 

mesmo  a mb ien te  (mesma  s a la ,  p réd io  ou  empresa ) .  A  s i g l a  s i gn i f i ca  “ Loca l  

A rea  Ne two rk ” .  Uma  necess idade  de  i n t e r câmb io  de  dados  en t re  compu tado res ,  

que  se  t rans fo rmou  em rea l i dade  t ecno lóg i ca ,  ou  se j a ,  as  r edes  l oca i s  v i e ram 

pa ra  sup r i r  a  ca rênc ia  de  t r oc a  de  i n fo rmações  de  uma  mane i ra  d i nâm ica ,  

es táve l  e  segu ra .  As  bancas  exam in ado ras  cos tumam conce i t ua r  LAN como  u ma  

rede  onde  os  compu tado res  es tão  i n t e r l i gados  po r  um me io  f í s i co ,  i s t o  é ,  

a t r avés  de  um cabeamen to  ( f i o s ,  f i b ra  ó t i ca ,  e t c ) .  

 

REDE S D E ALCA N CE RE MOTO (WA N)   s i gn i f i ca  “W ide  A rea  Ne two rk ” .  Es tas  

r edes  ca rac te r i zam-se ,  p r i nc i pa lmen te ,  pe la  i n te r conexão  de  vá r i as  LAN´s ,  sem 

a  conexão  f í s i ca ,  ou  se j a ,  a t r avés  de  me ios  como  ondas  de  rád io ,  sa té l i t es ,  

e t c .  

 

INTERNET  A  ma io r  de  t odas  as  WAN´s .  I n i c i a lmen te  p ro j e tada  com f i ns  

bé l i cos ,  a  ARPANET,  es ta  r ede  i n t eg ra  ho je  o  ma io r  soma tó r i o  de  dados  do  

p l ane ta ;  são  m i l hões  de  compu tado res  i n t e r l i gados ,  p romovend o  desde  a  

d i s t r ação  a té  a  t r oca  de  dados  de  ca rá te r  a l t amen te  c i en t í f i co ,  como  po r  

exemp lo  o  seu  uso  cada  vez  ma i s  i n t enso  na  med i c i na ,  econom ia  e  ou t ras  

á reas  de  a tuação  das  soc iedades .  Podemos ,  sem med o  de  e r ra r ,  de f i n i r  a  

I n t e rne t  como  a  nova  B ib l i o t eca  de  A lexand r i a ,  f on te  de  t oda  a  gama  de  

conhec imen tos  e  fac i l i t ado ra  das  v i das  t e r r enas .  

 

PROTOCOLOS DE COMUNICAÇÃO 
 

São  “d i a l e t os  t écn i cos ”  u t i l i zados  pe los  compu tado res  em rede .  Em um s i s t ema  

de  rede  podemos  t e r  compu tado res  das  ma i s  va r i adas  p l a ta fo rmas ,  mode los ,  

con f i gu raç ões  de  ha rdwa re  e  so f twa re  d i ve r sos .  Pa ra  que  e l es  possam se  

comun i ca r  en t re  s i ,  é  necessá r i o  o  us o  de  um i d i oma  em comu m.  A  i s t o ,  

denom ina -se  p ro toc o lo .  

 

TCP / IP    p ro toco lo  u t i l i zado  pe los  compu tado res  na  I n te rne t .  Nenhum 

compu tado r  pode  acessa r  a  g rande  rede  sem a  u t i l i zaç ão  des te  p ro toco lo .  
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INTRANE TS  são  as  r edes  l oca i s  ( LAN´s )  que  se  u t i l i zam do  p ro toco lo  

TCP / IP ,  o u  se j a ,  o  mesmo  u t i l i zado  pe la  I n t e rne t .   

 

VANTA GENS DA  INTRANE T 

 

.  O fe recem os  mes mos  se rv i ços  e  apa rênc ia  da  I n te rne t ;  

.  e -ma i l s ,  v í deo -con fe rênc ia ,  cha t s  ( ba te -papo  “on - l i ne ” ) ,  pág inas  de  

h i pe r t ex to ,  e t c ;  

.  f ac i l i dade  de  uso  ao  ope rado r  f i na l .  

 

              MÉTODOS DE CONEXÃO À INTERNET 

 

 
 

D IAL -UP   é  a  d i t a  “ conexão  d i scada ” ,  mane i r a  ma i s  s imp les  de  se  conec ta r  à  

I n t e rne t .  A t r avés  de  uma  l i nha  t e l e f ôn i ca  e  o  uso  de  um apa re l ho  denom inado  

MO DE M ,  o  compu tado r  do  c l i en te  es tabe lece  comun i cação  com o  compu tado r  

do  PROV EDOR  (Hos t )  pa ra  acessa r  a  I n t e rne t .  

As  conexões  d i a l -up  são  as  ma i s  l en tas  dev ido  às  p róp r i as  l im i tações  da  l i nha  

t e l e f ôn i ca ,  ho j e  em d ia  es tas  conexões  não  conseguem u l t r apassa r  a  casa  dos  

53 .000  b i t s  po r  segundo  (53k ) .  

 

BANDA L ARGA  gene r i camen te ,  es ta  t e rm ino log ia  d i s t i ngue  todas  as  

mane i ras  a l t e rna t i vas  de  acesso  à  I n t e rne t ,  em  de t r imen to  à  j á  t ão  mace rada  

conexão  d ia l - up .  Há  vá r i as  mane i ras  de  se  mergu lha r  no  mundo  das  

i n f o rmações ,  sup lan tando  ass im  a  l en t i dão   das  l i nhas  t e l e f ôn i cas  t r ad i c i ona i s .  

Des tacam-se  nas  p rovas :  
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ADSL   l i nha  t e l e fôn i ca  espec ia l ,  onde  as  ca rac te r í s t i cas  t écn i cas  pe rm i t em  

conexões  que  supe ram supe ram,  no  m ín imo ,  em dob ro  as  d ia l - up ´s .  Mu i t o  

f r eqüen te  nas  p rovas  de  conc u rso .  

 

RÁDI O   usam as  ondas  “he r t z i anas ”  pa ra  consegu i r  es tabe lece r  acesso  à  

I n t e rne t .  A t r avés  de  um se rv i do r  l oca l   d i s t r i buem o  acesso  às  máqu inas  

c l i en tes .  Po r  se rem de  a l t o  cus to  de  imp lan tação ,  são  u t i l i zadas  apenas  em 

condomín ios  f echados ,  p réd ios  com ma i s  de  dez  mo rado res  ou  comun idades  de  

ma io r  po r t e .  

 

CAB O  t ambém d enom inadas  no  j a rgão  da  I n fo rmá t i ca  como  “Cab le  Modems” ,  

es tas  conexões  chegam a té  nossas  res i dênc ias  a t r avés  das  p res tado ras  de  TV  

a  cabo  e  não  necess i t am  de  mú l t i p l os  usuá r i os ,  como  a  an te r i o r ,  o f e recendo  

uma  ve lo c i dade  de  conexão  bem e levada .  

 

SATÉL IT E   a i nda  de  pouco  uso ,  g raças  ao  seu  e l evado  p reço  de  imp lan tação ,  

mos t ra - se  bas tan te  ve l oz .  
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BROWSER NAVEGADOR -  INTERNET EXPLORER 

 

 

 
O EN DER EÇO NA 

BARRA DE  STATUS 

MOSTRA O  CA MIN HO 

DO HYPE RL INK .  

L INK  ou  HYPERL I NK .  

OBSE RV E O  

F OR MA T O D O 

CURS OR.  
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ANÁLISE DA BARRA DE FERRAMENTAS 

 
AVANÇAR 

 VOLTAR 

 
PARAR 

 ATUALIZAR 

 PÁGINA INICIAL 

 PESQUISAR 

 FAVORITOS 

 
MÍDIA 

 
HISTÓRICO 

 
CORREIO 

 
IMPRIMIR 

 EDITAR 
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CONFIGURAÇÕES DO NAVEGADOR 

 

A t r avés  da  ba r ra  de  menus   menu  f e r ramen t as ,  t e remos   segu in te  j ane la :  

 

 

 

 

 

 

 

 

e sco lhendo  opções  da  

i n t e rne t ,  su rg i r á  a  

segu in te  j ane la :  

 

 
 

 

 

PÁGINA  I N IC IAL :  a onde  o  

navegado r  i r á  

au toma t i camen te  quando  f o r  

i n i c i ado .  

 

ARQUIVOS DE  INT ERNET 

TEMPORÁRIOS:  f i cam 

g ravados  no  d i sco ,  mesmo  

após  a  desconexão  da  

I n te rne t .  Podem se r  

exc l u ídos  pa ra  econom iza r  

espaço  no  d i sco .  

 

COOKIES :  são  pequenos  

a rqu i vos  de  t ex to  que  

f unc ionam como  

i den t i f i caç ão  do  usuá r i o  em 

s i t es  v i s i t ados .  Também 

podem se r  apagados  a t r avés  

des ta  j ane la .  
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H ISTÓRI CO:  man tém uma  l i s t a  de  s i t es  v i s i t ados  e ,  a t r avés  des ta  j ane la ,  podem 

se r  e l im inados ,  a l ém de  se  pode r  de f i n i r  o  número  de  d i as  a  se rem man t i dos  

naque la  l i s t agem.  

 

ABA  SEGURANÇA:  pe rm i t e  a  con f i gu ração  de  i t ens  de  segu rança  du ran te  a  

navegação ,  m in im i zando  as  chances  de  um a taque  po r  “ hacke rs ”  .  

 

ABA  PRI VACIDADE:  t ambé m re l ac i ona -se  a  i t ens  de  segu rança .  
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A LISTA DE FAVORITOS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O  BOT ÃO CORREI O  

 

Pe rm i t e  l e r  a  co r respondênc ia  e l e t r ôn i ca ,  quando  

en tão  es ta rá  ab r i ndo  o  Ou t l ook  Exp ress  pa ra  t a l  

t a re fa .  A l ém d i sso ,  pode -se  c r i a r  novas  

mensagens ,  env ia r  um e -ma i l  com o  l i n k  pa ra  

pág ina  que  es tá  sendo  v i s i t ada ,  ou  reme tê - l a ,  em  

fo rma  de  anexo ,  pa ra  o  des t i na tá r i o .  

 

 

Es ta  “ ca i xa  de  ve r i f i cação ”  

pe rm i t e  que  a  pág ina ,  a l ém 

de  se r  ad i c i onada  à  l i s t a  de  

f avo r i t os ,  possa  se r  

r ev i s i t ada  mesmo  que  o  

compu tado r  es te j a  

desconec tado  da  I n te rne t ,  

po i s  uma  cóp ia  da  mesma  

se rá  f e i t a  no  d i sco  l oca l .  
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(TRE-200 1 )    Uma  URL  é :    

a )   um  ap l i ca t i vo  de  busca  na  i n t e rne t ;  

b )   um  navegado r ,  t ambém c onhec ido  como  b rowse r ;  

c )   o  nome  de  um compu tado r  na  i n t e rne t ;  

d )   um  l uga r  pa ra  se  hospeda r  pág inas  da  Web ;  

e )  um ende reço  de  um a rqu i vo  ou  ob je to  na  l n t e rne t  ( na  Web) .  

RESP OS TA:  E  

COMENT ÁRIO :  A l ém de  URL ,  ou t ros  t e rmos  devem se r  t ambém conhec idos  do  

cand ida to :  

-  PÁGIN A  DE  H IPE RTE XT O  é  qua lque r  pág ina  c r i ada  po r  uma  l i nguagem 

denom inada  HTML  pa ra  se r  v i sua l i zada  na  WEB (a  pa r t e  g rá f i ca  da  I n te rne t ) .  

-  S ITE   é  um con jun to  de  pág inas  de  h i pe r tex to .  

-  HOMEPAGE  é  a  pág ina  i n i c i a l  de  um s i t e .  

-  URL   é  o  ende reço  que  qua lque r  um desses  ob je tos  hab i t am  na  WEB 

 

 

AGENTE DE  POL Í C IA  FEDERAL  –  2 000  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A  f i gu ra  ac ima  i l us t r a  a  gu ia  Ge ra l  do  i t em  Op ções  da  In te rne t  do  menu  

Fe r ramen tas  do  I n te rne t  Exp lo re r  5 .  Essa  gu ia ,  ass im  como  as  ou t ras  p resen tes  

na  j ane la  i l u s t r ada  ac ima ,  pe rm i t e  mod i f i ca r  i númeras  con f i gu raç ões  do  In te rne t  

   QUEST ÕES COMENT ADAS 
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Exp lo re r  5  pa ra  que  a  apa rênc ia  do  so f twa re  e  o  modo  de  ope rá - l o  se j am 

adap tados  à  mane i ra  do  p róp r i o  usuá r i o .  Ace rca  do  I n te rne t  Exp lo re r  5  e  das  

Opções  da  I n te rne t  do  menu  Fe r ramen tas ,  j u l gue  os  i t ens  a  segu i r .  

 

 

1 -  Na  j ane la  co r responden te  à  gu ia  Ge ra l ,  em  Opçõe s  da  I n te rne t ,  o  usuá r i o  

pode rá ,  a  pa r t i r  do  bo tão               mod i f i ca r  as  co res -pad rão  do  t ex to  e  do  p l ano  

de  f undo  de  uma  pág ina  da  WWW.  

 

COMENT ÁRIO :  Co n fo rme  ana l i samos  na  j ane la  co r responden te  às  f e r ramen tas  de  

opções  da  I n te rne t ,  o  bo tão  ap resen tado  pe rm i t e  a l t e ra r  as  co res  de  t ex to  e  

f undo  de  uma  pág ina .  I t em  co r re to .  

 

2 -  A  pa r t i r  das  Opções  da  I n te rne t ,  o  usuá r i o  do  I n te rne t  Exp lo re r  5  pode rá  

de f i n i r  a  quan t i dade  de  espaço  em d i sco  pa ra  os  seus  a rqu i vos  de  I n te rne t  

t empo rá r i os .  

 

COMENT ÁRIO :  Ta mbém de  aco rdo  com a  j ane la  de  opções .  A lém de  l imp a rmos  

os  t empo rá r i os ,  podemos  re f i na r  o  seu  uso  de te rm inando  a  quan t i dade  de  espaço  

des t i nada  àque le  a rmazenamen to .  

 

3 -  O  I n te rne t  Exp lo re r  5  pe rm i t e  de f i n i r  o  n í ve l  de  r i s co  dese jado  ao  recebe r  

dados  da  WWW,  po r  me io  da  gu ia  Segu rança ,  em Opçõ es  da  I n te rne t .  Dessa  

f o rma ,  é  poss í ve l  c l ass i f i ca r  os  s i t es  em con f i áve i s  ou  em res t r i t os  e  ex i g i r  que  o  

so f twa re  so l i c i t e  con f i rmação  ao  usuá r i o  an tes  de  rea l i za r  o  down load  de  

con teúdo  po tenc ia lmen te  i nsegu ro .  

 

COMENT ÁRIO :  To das  es tas  poss ib i l i dades  encon t ram-se  d i spon í ve i s  na  aba  

segu rança .   

 

4 -  O  I n te rne t  Exp lo re r  5  não  pe rm i t e  que  o  usuá r i o  r ede f i na  pág ina  i n i c i a l ,  que  é  

abe r t a  au toma t i camen te  no  i n í c i o  de  cada  sessão .  

 

COMENT ÁRIO :  Qu es tão  f a l sa ,  po i s  na  t e l a  i n i c i a l  de  con f i gu rações ,  con fo rme  j á  

mos t ramo s ,  a  pág ina  i n i c i a l  da  navegação  é  o  p r ime i ro  i t em  que  pode  se r  

mod i f i cado ,  l embra?  
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5 -  Na  gu ia  Conexõ es ,  de  Opções  da  In te rne t ,  o  usuá r i o  do  I n te rne t  Exp lo re r  5  

pode rá  con f i gu ra r  a  conexão  à  r ede  d i a l - up .   Po rém,  o  usuá r i o  só  pode rá  de f i n i r  

uma  ún i ca  conexão  de  acesso ,  ou  se j a ,  pa ra  i n t r oduz i r  uma  nova  f o rma  de  

acesso ,  o  usuá r i o  deve rá  r emove r  aq ue la  que  es t i ve r  con f i gu rada .  

 

COMENT ÁRIO :  Qu es tão  e r rada ,  po i s  naque la  ca i xa ,  podemos  i nse r i r  quan tas  

conexões  f o rem dese jadas ,  sem que  i s t o  r ep res en te  p re j u í zo  pa ra  as  dema is .  

Nas  conexões  do  t i po  d i a l - up ,  apenas  uma  de las  pode rá  es ta r  a t i va  po r  vez ,  mas  

nada  impede  de  t e rmos  vá r i as .  

 

 

 

 

 

(TRE–20 01 )  O  M ic roso f t  l n te rne t  Exp lo re r  u t i l i za - se  de  a l guns  t i pos  de  cu rso res  

d i f e ren tes  de  aco rdo  com a lgumas  ca rac te r í s t i cas  da  pa r t e  da  pág ina  que  es tá  

sendo  ex i b i da ,  f o rnecendo  d i cas  ao  usuá r i o  a  r espe i t o  do  t i po  de  i n f o rmação  sob  

o  cu r so r .  A  co l una  da  esque rda  f o rnece  a l guns  t i pos  de  cu r so res  do  MSIE  e  a  da  

d i r e i t a  uma  poss í ve l  desc r i ção  dos  cu r so res ,  suas  f i na l i dades  e /ou  r azões .  

(  )  cu r so r  no rma l  

(  )  cu r so r  sob re  l i n k  

(  )  cu r so r  sob re  tex to  

(  )  I i n k  não  d i spon í ve l  no  modo  o f f - l i ne  

 (  )  ope ra ç ão  i nvá l i da  

 

Co r re l ac i onando  a  co l una  da  esque rda  com a  da  d i r e i t a ,  a  seqüênc ia  co r re ta  é :  

 

a )1 -5 -3 -2 -4   

b )5 -2 -1 -3 -  4  

c )1 -  5 -  2 -3 -  4  

d )3 -2 -5 -4 -1  

e )5 -1 -2 -4 -3  

RESP OS TA:  B  

 

 

 

   OUTRAS QUEST ÕES 
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(TRE–20 01 )  Ao  u t i l i za r  o  comando  “Ad i c i ona r  a  Favo r i t os . . . ”  do  menu  “Favo r i t os ”  

do  l n t e rne t  Exp lo re r ,  apa rece  uma  ca i xa  de  d i á l ogo  ( ve r  a  segu i r )  con tendo  uma  

ca i xa  de  ve r i f i cação  ( check  box )  com a  opção  “ t o rna r  d i spon í ve l  o f f - l i ne ” .  

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando  es ta  opção  é  ma rcada :  

 

a )  cop ia  o  con teúdo  des ta  pág ina  ou  pág inas  pa ra  o  seu  compu tado r ;  

b )  co l oca  o  seu  compu tado r  o f f - l i ne ;  

c )  desconec ta  o  seu  compu tado r  do  se r v i do r  des te  s i t e ;  

d )  co l oca  o  I n t e rne I  Exp lo re r  no  modo  o f f - l i ne ;  

e )  impede  que  a  pág ina  ou  pág inas  se j am acessadas  no  f u tu ro  quando  o  seu  

compu tado r  es t i ve r  on - l i ne .  

RESP OS TA:  A  

 

 

 

(TRE–20 01 )  O  bo tão           do  M i c roso f t  I n t e rne t  Exp lo re r  t em  a  f i na l i dade  de :  

 

a )  r ea l i za r  a  a tua l i zação  da  pág ina  que  es tá  sendo  mos t rada ;   

b )  f echa r  o  I n t e rne t  Exp Io re r  vo l t ando  ao  p rog rama  que  es tava  sendo  execu tado     

an te r i o rmen te ;  

c )  muda r  pa ra  o  modo  o f f - l i ne ;  

d )  c r i a r  um  novo  documen to  pa ra  se r  pub l i cado  na  web :  

e )  desv i a r  pa ra  o  documen to  i n i c i a l .  

RESP OS TA:  A  
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(TRE–20 01 )  O  MS l n te rne t  Exp lo re r  man tém u ma  l i s t a  de  l i n ks  (ou  h i pe r l i n ks )  

chamado  de  “H i s t ó r i co ” .  No  H i s tó r i co  nós  encon t ramos :  

 

a )  os  nossos  s i t es  f avo r i t os ;  

b )  os  s i t es  ou  pág inas  que  nos  env ia ram cook ies ;  

c )  os  s i t es  ou  pág inas  cu j o  con teúdo  f o i  censu rado ;  

d )  uma  l i s t a  de  s i t es  segu ros ;  

e )  uma  l i s t a  dos  s i t es  ou  pág inas  recen temen te  v i s i t ados .  

RESP OS TA:  E  
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CORREIO ELETRÔNICO 

 

MICROSOFT OUTLOOK EXPRESS 

A f i na l i dade  do  Ou t l ook  Exp ress  é  pe rm i t i r  o  ge renc iamen to  das  mensagens  de  e -

ma i l  sem es ta rmos  ob r i ga to r i amen te  conec tados  à  I n t e rne t  naque le  mome n to  

(modo  “OFF-L INE” ) .  Des ta  f o rma ,  se rá  necessá r i o  que  a  conexão  se  dê  somen te  

no  i ns tan te  de  s i nc ron i za rmos  as  mensagens ,  ou  se j a ,  env i a rmos  as  que  f o ram 

p roduz idas  e  r ecebe rmos  aque las  que  nos  agua rdam no  se rv i do r .   

O  Ou t l oo k  Exp ress  é  o  l e i t o r  de  e -ma i l s  ma i s  u t i l i zado  po r  es ta r  i n co rpo rado  ao  

W indows .  Ou t ros  l e i t o res  de  co r re i o  e l e t r ôn i co  são :  

Ne t scape  

Eudo ra   

P i ne   

Pegasus  

 

Ou t l ook  Exp ress  e  seus  s ímbo los .  

 

 

 

ANE XO 

PRIORID ADE 

S INAL IZADA 

PASTA COM 

MENSA G ENS 

A INDA N ÃO 

L IDAS (5 ) .  
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PASTAS DE  MENSAGENS:  l oca l i zam-s e  no  pa ine l  da  esque rda  e  asseme lham-se  

às  pas tas  do  W indows  Exp l o re r .  O  usuá r i o  pode  c r i á - l as  c l i cando  com o  bo tão  

esque rdo  no  menu  a rqu i vo ,  ou  sob re  uma  pas ta  j á  ex i s ten te ,  com o  bo tão  d i r e i t o ,  

e  esco lhe r  a  opção  Nova  Pas ta .  Obse rve  que  as  pas tas  que  con têm mens agens  

a i nda  não  l i das  são  mos t radas  em neg r i t o  e  denunc iam a  quan t i dade  des tas  

mensagens  en t re  pa rên teses .  

 

ANEXOS:  são  a rqu i vos  de  t ex to ,  som,  imagem,  p rog ramas  execu táve i s ,  e t c  que  

podem se r  r eme t i dos  j un to  ao  e -ma i l .  Sabemo s  que  uma  mensagem possu i  

anexos  quando  o  s ímbo lo  em fo rma  de  c l i pe  apa rece  na  co luna  mos t rada .  

Deve mos  t omar  mu i t o  cu i dado  com es tes  anexos ,  po i s  ge ra lmen te  é  a t r avés  

de les  que  a  máqu ina  se  con tam ina  com v í r us .  

 

MENSAGEM S I NAL IZADA:  t r a t a - se  de  uma  espéc ie  de  “ma rca ”  co l ocada  pe lo  

usuá r i o  pa ra  i nd i ca r  a l gum t i po  de  obse rvação  sob re  aque la  mensagem,  pode  se  

compara r  à  f o l ha  do  l i v r o  em que  dob ramos  a  pon ta  pa ra  nos  l embra rmo s  de  a l go  

impo r tan te .   

 

PR IORIDADE:  é  d e f i n i da  pe lo  r eme ten te  na  ho ra  da  d i g i t ação  de  um novo  e -ma i l .  

Pode  se r  de  t r ês  t i pos :  

.  No rma l   nada  apa rece  na  co luna  com o  s ímbo lo  de  p r i o r i dade .  

.  Ba i xa   a  mensagem apa rece  com um s i na l  de  exc l amação  ve rde .  

.  A l t a   a  mensagem mos t ra  um pon to  de  exc l amação  ve rme lho .  
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 USANDO O OUTLOOK PARA ENVIAR E RECEBER 

E-MAILS 

 

 
DEST INATÁRIOS:  os  campos  podem possu i r  vá r i os  ende reços  de  e -ma i l  

sepa rados  po r  uma  v í r gu la  ou  um pon to -e - v í r gu la .  

 

PARA  t odos  os  des t i na tá r i os  r ecebe rão  a  mesma  mensagem,  sem nenhuma  

mod i f i cação  nos  cabeça lhos ,  e  t odos  ta mbém s abe rão  qua i s  as  ou t ras  pessoas  

recebe ram uma  có p ia .  

 

CC   se me lhan te  ao  campo  an te r i o r ,  aqu i  cada  mensagem receb ida  se rá  

ad i c i onada  de  um cabeça lho  no  co rpo  da  mesma ,  com a  l i s t a  de  t odos  os  

des t i na tá r i os  que  de la  t ambém recebe ram u ma  cóp ia .  

 

CCO  s i gn i f i ca  que  as  ou t ras  pessoas  que  recebe ram cóp ias  não  sabe rão  dos  

dema is  des t i na tá r i os .  O  t e rmo  s i gn i f i ca  Com Cóp ia  Ocu l t a .  

 

 



 52

   ASS I NATURA E  CRIPT OGRAFIA  D IG ITAL  

 

Es tes  do i s  bo tões  re l ac i onam-se  a  um mé todo  de  segu rança  na  rede  denom inado  

“Cer t i f i caç ão  D ig i t a l ” .  Quando  uma  mensagem é  ass i nada  d i g i t a lmen te ,  i s t o  

ga ran te  a  quem a  recebe r ,  que  es te  e -ma i l  ve i o  r ea lmen te  de  você .  Já  a  

c r i p t og ra f i a  assegu ra  que  somen te  no  des t i no  aque la  mensagem pode rá  se r  

“ desembara lhada ” ,  e  caso  a l guém a  i n t e r cep te  an tes  do  receb imen to  pe lo  

des t i na tá r i o ,  a  mensagem não  pode rá  se r  decod i f i cada .  

O  uso  des tes  a r t i f í c i os  só  se rá  poss íve l  se  o  usuá r i o  possu i r  um  Cer t i f i cado  

D ig i t a l ,  o  que  pode  se r  ob t i do  a t r avés  de  Au to r i dades  Ce r t i f i cado ras  (CA)  na  

I n te rne t .  Po r t an to ,  pa ra  ass i na r  e  c r i p t og ra fa r  uma  men s agem,  não  bas ta  apenas  

c l i ca r  nes tes  bo tões ,  é  necessá r i o  i n f o rmar  ao  Ou t l ook  da  ex i s t ênc ia  des te  

ce r t i f i cado .  

 

 

 

 

 

(AGENTE DE  POL Í C IA  FEDERAL  –  2 000 )  Ace rca  de  se rv i ços  e  fe r r amen t as  da  

I n t e rne t ,  j u l gue  os  i t ens  segu in tes .  

 

1 -  A tua lmen te ,  pa ra  que  so f twa res  de  co r re i o  e l e t r ôn i co  possam func iona r  

adequadamen te ,  uma  ve rsã o  de  um so f twa r e  navegado r  deve rá  es ta r  i ns ta l ada  no  

compu tado r .  Dessa  f o rma ,  o  so f twa re  Ou t l ook  Exp ress  5  só  pode  se r  ope rado  

adequadamen te  quando  assoc iado  ao  I n te rne t  Exp lo re r  5 .  

2 -  Da  mesma  fo rma  que  é  poss í ve l  t r ansm i t i - l o s  v i a  co r re i o  e l e t r ôn i co ,  

a rqu i vos  g rá f i cos  e  p rog ramas  execu táve i s  podem se r  co l ocados  em um se rv i do r  

de  g rupos  de  d i scussão ,  pa ra  se rem acessados  pe los  us uá r i os  do  se r v i ço .  

 

COMENT ÁRIO : .  O  i t em  1  é  f a l so ,  po i s  na  ve rdade  os  so f twa res  I n te rne t  Exp lo re r  

e  Ou t l ook  Exp ress  podem t r aba lha r  de  f o rma  i ndependen te ,  apesa r  de  que  se  

es t i ve rem i ns ta l ados  j un tos ,  podem compar t i l ha r  opções .  

O  i t em  2  es tá  co r re to ,  po i s  a l ém de  pe rm i t i r  a  t r oca  de  mensagens ,  os  g rupos  de  

d i scussão  ab rem um espaço  pa ra  o  a rmazenamen to  de  a rqu i vos  que  podem se r  

acessados  po r  t odos  os  seus  membro s .   

 

   QUEST ÕES COMENT ADAS 
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(MP-RJ /2 002 )  -  Cons ide re  as  segu in tes  a f i rma t i vas  a  r espe i t o  do  M ic roso f t  

Ou t l ook :  

I  -  É  poss í ve l  c r i a r  uma  reg ra  pa ra  move r  au toma t i came n te  mensagens  não  

dese jadas  pa ra  a  pas ta  I t ens  exc l u ídos .  

I I  -  É  poss í ve l  con f i gu ra r  o  M i c roso f t  Ou t l ook  pa ra  l e r  ema i l s  em ma i s  d e  um 

p rovedo r .  No  en tan to ,  as  mensagens  receb idas  f i cam ob r i ga to r i amen te  

m i s tu radas  na  pas ta  Ca i xa  de  En t rada ,  o  que  pode  d i f i cu l t a r  um  pouco  sua  

adm in i s t r ação .  

I I I  -  É  poss í ve l ,  ao  env ia r  uma  nova  mensagem,  so l i c i t a r  a  con f i rmação  de  

l e i t u ra .  

IV  -  As  mensagens  receb idas  são  sempre  remov idas  do  se r v i do r  de  ema i l s  

quando  ba i xadas  pa ra  a  máqu ina  do  usuá r i o .  

 

As  a f i rma t i vas  co r re tas  são  somen te :  

a )  I  e  I I ;  

b )  I  e  I I I ;  

c )  I  e  IV ;  

d )  I I  e  IV ;  

e )  I I ,  I I I  e  IV .  

 

COMENT ÁRIO : .  Ques tões  que  usam mu i t o  os  advé rb i os  como :  sempre ,  nunca ,  

ob r i ga to r i a men te ,  necessa r i a men te ,  e t c  devem reque re r  uma  a tenção  redob rada  

do  cand ida to .   

O  i t em  I  é  t o t a lmen te  ve r í d i co ,  po i s  se  segu i rmos  a  t r i l ha  que  se  i n i c i a  com o  

menu  FERRAMENTAS e  esco lhe rmos  a  opção  REGRAS PARA MENSAGENS,  

pode remos ,  den t re  ou t ras ,  c r i a r  uma  reg ra  que  move rá  pa ra  a  pas ta  i t ens  

exc l u ídos  de te rm inada  mensagem bas eada  nos  c r i t é r i os  f o rnec idos .  

O  i t em  2  con t rad i z  o  p r ime i ro ,  po i s  se  é  poss íve l  c r i a r  uma  reg ra  pa ra  move r  as  

mensagens  receb idas ,  au toma t i came n te ,  pa ra  ou t ras  pas tas ;  os  e -ma i l s  não  

f i ca rão  OBRIGATORIA ME NT E  na  ca i xa  de  en t rada ,  con fo rme  suge re  o  

exam inad o r .  V i u  o  cu i dado  que  se  deve  t omar  com es tes  t e rmos?  

O  i t em  3  menc iona  uma  poss ib i l i dade  rea l  do  Ou t l ook ,  pa ra  i s so  bas ta ,  na  t e l a  de  

NOVA MENSAGEM,   segu i r  a  s egu in te  r o ta :  menu  FERRAMENTAS  SOL IC ITAR 

CONFI R MAÇ ÃO DE LE IT URA.  

O  i t em  4  es tá  co r re to ,  po i s  uma  vez  desca r regada  a  mensagem,  o  p rovedo r  não  

p rec i sa rá  ma i s  r e tê - l a  no  se r v i do r ,  caso  con t rá r i o  o  espaço  de  a rmazenamen to  no  

se rv i do r  es ta r i a  mu i t o  r ap idamen te  comprome t i do .  
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(TRE /2001 )   Um a rqu i vo  anexo  a  uma  mensagem receb ida  pe lo  MS-Ou t l ook  é :  

a )  a l gum tex to  que  f i cou  f a l t ando  na  mensagem p r i nc i pa l ,  como  um P .S .  em uma  

ca r t a  convenc iona l ;  

b )  um a rqu i vo  ad i c i ona l  à  mensagem,  como  um tex to ,  uma  f i gu ra  ou  um som;  

c )  um  v í r us  env iado  pe la  i n te rne t  de  um comp u tado r  i n fec tado ;  

d )  um  e r ro  oco r r i do  du ran te  a  t r ansm issão  da  mensagem;   

e )  o  ende reço  do  reme ten te .  

RESP OS TA:  B  

 

(TRE /2001 )  A  p r i nc i pa l  f i na l i dade  do  So f twa re  MS-Ou t l ook  é :  

a )  ed i ção  e l e t r ôn i ca  de  t ex to ;  

b )  co r re i o  e l e t r ôn i co ;  

c )  c r i ação  de  pág inas  web ;  

d )  p repa ração  de  s l i des  pa ra  ap resen tação ;  

e )  c r i ação  de  p l an i l ha  e l e t r ôn i ca .  

RESP OS TA:  B  

 

(MP-RJ )  Cons ide re  as  segu in tes  a f i rma t i vas  a  r espe i t o  do  MS- In t e rne t  Exp lo re r :  

I  -  O  ob je t i vo  da  f unção  “O rgan i za r  Favo r i t os ”  é  poss ib i l i t a r  ao  usuá r i o  c l ass i f i ca r  

e  o rgan i za r  seus  s i t es  p re fe r i dos ,  d im inu indo  ass im  o  tempo  de  ca r regamen to  

dessas  pág inas .  

I I  -  A t r avés  do  d i á l ogo  “Opções  da  I n te rne t ” ,  é  poss í ve l  con f i gu ra r  o  número  de  

d i as  du ran te  os  qua i s  as  pág inas  v i s i t adas  pe rmanecem na  pas ta  h i s t ó r i co .  

I I I  -  Os  l i n ks  em uma  pág ina  Web  o fe recem acesso  apenas  a  ou t ras  pág inas  no  

mesmo  s i t e  da  pág ina  sendo  v i sua l i zada .  

 

A ( s )  a f i rma t i va ( s )  co r re ta ( s )  é / são  somen te :  

a )  I ;  

b )  I I ;  

c )  I I I ;  

d )  I  e  I I I ;  

e )  I I  e  I I I .  

RESP OS TA:  B  

   OUTRAS QUEST ÕES 
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(CEF/2002) Ao visitar o site http://www.servidor.gov.br e posicionar o cursor do mouse sobre o banner 
“Temas do Servidor”, uma tabela se abre, como mostrado na figura abaixo: 
 

 
 

A mane i ra  ma i s  r áp ida  e  co r re ta  de  se  ob te r  ma io res  i n f o rmações  sob re  o  

“Pagame n to  de  res íduo  do  FGTS”  é :  

 

C l i ca r  com o  bo tão  esque rdo  do  mouse  sob re  o  banne r  e ,  man tendo  p ress i onado  

o  bo tão  esque rdo ,  a r r as ta r  o  cu r so r  do  mouse  a té  a  l i nha  co r responden te  na  

t abe la ;  

D ig i t a r  a  f r ase  “Pagamen to  de  res íduo  do  FGTS”  no  campo  de  busca  e  c l i ca r  o  

mouse  sob re  o  bo tão  “OK” ;  

D ig i t a r  a  f r ase  “Pagamen to  de  res íduo  do  FGTS”  no  campo  de  ende reço  do  

b rowse r ;  

Move r  o  cu r so r  do  mouse  a té  a  l i nha  co r responden te  da  t abe la  e  c l i ca r  sob re  

essa  l i nha  com o  bo tão  esque rdo  do  mouse ;  

Move r  o  cu r so r  do  mouse  a té  a  l i nha  co r responden te  da  t abe la  e  da r  um dup lo  

c l i que  sob re  essa  l i nha  com o  bo tão  esque rdo  do  mouse .  

 
Resposta: D 
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MICR OS OFT WORD –  BA RRA D E FERRA MENTAS P ADRÃ O 

 

 

BARRA DE  FERRA MENT AS PADRÃO 

 

  Novo  do cumen to  em b ranco  CTRL  +  O  

 
 Ab r i r  documen to  CTRL  +  A  

 
 Sa l va r  CTRL  +  B  

 
Env ia r  po r  e -ma i l  -  

 
 Imp r im i r  CTRL  +  P  

 V i sua l i za r  imp ressão  CTRL  +  F 2  

 
 O r t og ra f i a  e  G ramá t i ca  F7  

  Reco r t a r  CTRL  +  X  

 
 Cop ia r  CTRL  +  C  

 Co la r  CTRL  +  V  

 
 P i nce l  ( cop ia r  f o rma tos )  CTRL  +  SH IFT  +  C  
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  Des faze r  CTRL  +  Z  

 
 Re faze r  ALT  +  SH IFT+  

BACKS P ACE 

  Hype r l i nk  CTRL  +  K  

 
Tabe las  e  Bo rdas  -  

 I nse r i r  t abe la  -  

 
I nse r i r  p l an i l ha  do  Exce l  -  

 Fo rma ta r  co l unas  -  

 
Ba r ra  de  Fe r ramen tas  Desenho  -  

 
Es t r u tu ra  do  documen to  -  

 Ex i b i r / ocu l t a r  as  ma rcas  de  f o rma tação  CTRL  +  *  

 
Zoom -  

   A j uda  F1  

 

 

 

BARRA DE  FERRA MENT AS FORMAT AÇÃ O 

 

 EST ILO CTRL  +  S H IFT  +  U  

 FONTES CTRL  +  SH IFT  +  F  

 TAMA NH O DA F O NTE CTRL  +  S H IFT  +  P  

 NEGRITO CTRL  +  N  

 
ITÁL ICO CTRL  +  I  

 SUBL IN H ADO CTRL  +  S  

 AL INHAR À  ESQUERDA F11  

 CENTR A L IZAR CTRL  +  E  

 
AL INHA R  À  D IRE I TA  CTRL  +  G  

 JUST IF ICAR CTRL  +  J  

 NUMERA DORES -  

 MAR CAD ORE S -  
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 D IM IN UI R  REC UO -  

 AUMENT AR RE CU O -  

 BORDA E XT ERNA -  

 REALÇA R -  

 COR DA FONTE -  

 

 

JÁ  QUE O  ASUNT O É  ATA LHOS,  QUE TAL  UMA OLHADINHA NAQUEL AS TECL AS 

LÁ  DE  C I MA N O T ECLAD O,  AS  TECL AS DE F UNÇÃ O?  

 

F1  Ob tém A juda  ou  o  Ass is ten te  do  Of f i ce .   

F2  Move  t ex to  ou  e l emen tos  g rá f i cos .   

F3  I nse re  uma  en t rada  de  Au toTex to  ( depo i s  que  o  M i c roso f t  Word  ex i b i r  a  

en t rada ) .   

F4  Repe te  a  ú l t ima  ação .   

F5  Esco lhe  o  comando  I r  pa ra  (men u  Edi ta r ) .   

F6  Va i  pa ra  o  p róx imo  pa ine l  ou  quad ro .   

F7  Esco lhe  o  comando  Or tog ra f i a  e  g ramá t i ca  (menu  Fe r ramen tas ) .   

F8  Es tende  uma  se leção .   

F9  A tua l i za  campos  se lec i onados .   

F10  A t i va  a  ba r ra  de  menus .   

F11  Va i  pa ra  o  p róx imo  campo .   

F12  Esco lhe  o  comando  Sa lvar  como  (menu  Arqu ivo ) .   
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O USO DA RÉGUA NO WORD 

 

RECU O D A PRI MEI RA L INH A 

RECU O D ESLOC A DO 

RECUO À  ESQUERDA 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 1 -  TABULAÇÃO  

 2 -  TABU LAÇÃO À  D IRE ITA .  

 3 -  TABULAÇÃO CENTRAL I ZADA 

 4 -  TABULAÇÃO DECIMAL .  

 5 -  BARRA 

 

Obse rve  a  f i gu ra  aba i xo ,  onde  o  t ex to  f o i  d i g i t ado  sem nenhuma  a l t e ração  na  

régua :  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

T IPOS DE  

TABULA ÇÃO 

1      2        3        4       5  
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Ago ra ,  a tua remos  sob re  a  fe r r amen t a  RECU O DA PRI M EIRA  L IN HA .  Ve ja  o  

r esu l t ado :  

 

 
 

 

 

 

 

 

Apenas  a  f e r r amen ta  RECU O DESL OCAD O :  

 

 
 

Vo l t ando  o  t ex to  a  sua  es t r u tu ra  o r i g i na l ,  pos i c i ona remos  o  mouse  sob re  a  

f e r ramen ta  RECU O À  ESQU ERDA  e  o bse rva remos  o  r esu l t ado :  
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COMO S ELECION AR TRE C HOS NO WORD  

 

ATRAVÉS DO MOUSE: 
 

Qua lque r  quan t i dade  de  t ex to   

A r ras te  sob re  o  t ex to .   

 

Uma  pa la v ra   

C l i que  duas  vezes  na  pa lav ra .   

 

Uma  l i nha  de  t ex to   

Mova  o  p on te i r o  pa ra  a  esque rda  da  l i nha  a té  que  e l e  assuma  a  f o rma  de  uma  

se ta  pa ra  a  d i r e i t a  e  c l i que .   

 

Uma  f r as e   

Man tenha  p ress i onada  a  t ec l a  CTRL  e  c l i que  em qua lque r  l uga r  da  f r ase .   

 

Um pa rág ra fo   

Mova  o  p on te i r o  pa ra  a  esque rda  do  pa rág ra fo  a té  que  e l e  assuma  a  f o rma  de  

uma  se ta  pa ra  a  d i r e i t a  e  c l i que  duas  vezes .  Você  t ambém pode  c l i ca r  t r ês  vezes  

em qua lque r  l uga r  do  pa rág ra fo .   

 

Vá r i os  pa rág ra fos   

Mova  o  p on te i r o  pa ra  a  esque rda  dos  pa rág ra fos  a té  que  e l e  assuma  a  f o rma  de  

uma  se ta  pa ra  a  d i r e i t a ,  c l i que  duas  vezes  e  a r ras te  pa ra  c ima  ou  pa ra  ba i xo .   

 

Um b loco  de  t ex to  g rande   

C l i que  no  i n í c i o  da  se l eção ,  r o l e  a té  o  f im  da  seção ,  man tenha  p ress i onada  a  

t ec l a  SH IFT  e  c l i que .   

 

Um docu men to  i n t e i r o   

Mova  o  p on te i r o  pa ra  a  esque rda  de  qua lque r  t ex to  do  documen to  a té  que  e l e  

assuma  a  f o rma  de  uma  se ta  pa ra  a  d i r e i t a  e  c l i que  t r ês  vezes .   

 

Cabeça lhos  e  r odapés   

No  modo  de  ex i b i ção  no rma l ,  c l i que  em Cabe ça lho  e  rodapé  no  menu  Ex ib i r ;  no  

modo  de  ex i b i ção  de  l ayou t  de  imp ressão ,  c l i que  duas  vezes  no  tex to  de  

cabeça lho  ou  rodapé  esmaec ido .  Mova  o  pon te i r o  pa ra  a  esque rda  do  cabeça lho  
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ou  rodapé  a té  que  e l e  assuma  a  f o rma  de  uma  se ta  pa ra  a  d i r e i t a  e  c l i que  t r ês  

vezes .   

 

No tas  de  rodapé  e  no tas  de  f im   

C l i que  no  pa ine l ,  mova  o  p on te i r o  pa ra  a  esque rda  do  t ex to  a té  que  e l e  assuma  a  

f o rma  de  um se ta  pa ra  a  d i r e i t a  e  c l i que  t r ês  vezes .   

Um b loco  de  t ex to  ve r t i ca l  ( exce to  den t ro  de  uma  cé lu l a  de  t abe la )   

Man tenha  p ress i onada  a  t ec l a  ALT  e  a r ras te  sob re  o  t ex to .   

 

Um e lemen to  g rá f i co   

C l i que  no  e l emen to  g rá f i co .   

 

Uma  ca i xa  de  t ex to  ou  um quad ro   

Mova  o  p on te i r o  sob re  a  bo rda  da  mo ldu ra  ou  da  ca i xa  de  t ex to  a té  e l e  se  

t r ans fo rmar  em uma  se ta  de  qua t ro  pon tas  e  c l i que  pa ra  ve r  as  a l ças  de  

d imens ionamen to .   

 

ATRAVÉS DO TECLADO: 
 

Se lec i one  o  t ex to  man tendo  p ress i onada  a  t ec l a  SH IFT  e  p ress i onando  a  t ec l a  

que  move  o  pon to  de  i nse rção .  Pa ra  se l ec i ona r  vá r i as  á reas  que  não  es tão  ao  

l ado  umas  das  ou t ras ,  f aça  sua  p r ime i ra  se l eção ,  man tenha  a  t ec l a  CTRL  

p ress i onada  e  se l ec i one  os  ou t r os  i t ens  dese jados .  

Pa ra  es tende r  uma  se leção  

SH IFT+S ETA À  D I RE ITA   

Um ca rac te re  pa ra  a  d i r e i t a .   

SH IFT+S ETA À  E SQUERDA  

Um ca rac te re  pa ra  a  esque rda .   

CTRL+SHIFT+SETA À  D IRE ITA   

A té  o  f im  de  uma  pa lav ra .   

CTRL+SHIFT+SETA À  ES QUERDA  

A té  o  i n í c i o  de  uma  pa lav ra .   

SH IFT+END  

Pa ra  o  f im  de  uma  l i nha .   

SH IFT+HOME  

Pa ra  o  i n í c i o  de  uma  l i nha .   

SH IFT+SETA ABAIXO  

Uma  l i nha  pa ra  ba i xo .   
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SHIFT+S ETA ACI MA  

Um l i nha  pa ra  c ima .   

CTRL+SHIFT+SETA ABAI XO  

A té  o  f im  de  um pa rág ra fo .   

CTRL+SHIFT+SETA ACI MA  

A té  o  i n í c i o  de  um pa rág ra fo .   

SH IFT+PAGE DOWN  

Uma  te l a  pa ra  ba i xo .   

SH IFT+PAGE UP   

Uma  te l a  pa ra  c ima .   

CTRL+SH IFT+HOME  

Pa ra  o  i n í c i o  de  um documen to .   

CTRL+SH IFT+END  

Pa ra  o  f im  de  um documen to .   

ALT+CTRL+SHIFT +PAGE DOWN  

A té  o  f im  de  uma  j ane la .   

F8   

A t i va  o  modo  de  ex tensão .  Se  a  segu i r  f o rem p ress i onadas  as  tec l as  de  SETA  À  

ESQUERDA ou  a  SETA  À  D IRE ITA ,  o  ca rac te re  ma i s  p róx imo  s e rá  se lec i onado .  

COM O MODO DE SELEÇÃ O ESTE N DIDA AT I VADO:  

P ress i one  uma  ve z  F8  pa ra  se l ec i ona r  uma  pa lav ra ;  duas  vezes ,  pa ra  se l ec i ona r  

uma  sen tença  e ,  ass im ,  sucess i vamen te .   

ESC  

Desa t i va  o  modo  de  ex tensão .   
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CTRL+SHIFT+F8  e ,  em  segu ida ,  u t i l i ze  as  t ec l as  de  d i reção .  

Se leção  es tend ida :  Se lec i ona  um tex to  na  ve r t i ca l ,  ou  se j a ,  um  b loco  l i v re  que  

açambarca  d i ve r sas  l i nhas ,  sem necessa r i amen te  se l ec i oná - l as  po r  i n t e i ro .  

Obse rve  o  exemp l o  aba i xo :  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

p ress i one  ESC pa ra  cance la r  o  modo  de  se l eção  es tend ida .   

 

 

 

 

 

 

D ICA  I MPORTANT E:   Se  vo cê  soube r  a  comb inação  de  t ec l as  pa ra  move r  

o  pon to  de  i nse rção ,  ge ra lmen te  pode rá  se l ec i ona r  o  t ex to  u t i l i zando  a  

mesma  c omb inação  de  t ec l as  enquan to  man tém p ress i onada  a  t ec l a  

SH IFT .  Po r  exemp lo ,  CTRL+SETA À  D IRE ITA  move  o  p on to  de  i nse rção  

pa ra  a  pa lav ra  segu in te  e  CTRL+SHI FT+SETA À  D IRE I TA  se lec i ona  o  

t ex to  do  pon to  de  i nse rção  a té  o  i n í c i o  da  pa lav ra  segu in te .  
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(TRE-200 1 )  A  f i gu ra  aba i xo  r ep resen ta  a  r égua  do  M ic roso f t  Word  2000 .  

 

 
 

 

Os  s ímbo los  que  apa recem nas  pos i ções  0 , 0cm,  1 ,5cm,  2 ,5cm,  3 ,5cm,  4 ,5cm e  

5 ,5cm são ,  r espec t i vamen te :  

 

a )  ma rgem esque rda ,  ma rgem esque rda  da  p r ime i ra  l i nha ,  t abu lação  esque rda ,  

t abu lação  cen t ra l i zada ,  t abu lação  d i re i t a  e  ma rgem d i r e i t a ;  

b )  ma rgem esque rda  da  p r ime i ra  l i nha ,  ma rgem esque rda ,  co l una  esque rda ,  

co l una  do  cen t ro ,  co l una  da  d i r e i t a  e  ma rgem d i r e i t a ;  

c )  ma rgem esque rda ,  ma rgem esque rda  da  p r ime i ra  l i nha ,  t abu lação  d i r e i t a ,  

t abu lação  cen t ra l i zada ,  t abu lação  esque rda  e  ma rgem d i r e i t a ;  

d )  ma rgem esque rda  da  p r ime i ra  l i nha ,  ma rgem esque rda ,  t abu lação  esque rda ,  

t abu lação  cen t ra l i zada ,  t abu lação  d i re i t a  e  ma rgem d i r e i t a ;  

e )  ma rgem esque rda  da  p r ime i ra  l i nha ,  ma rgem esque rda ,  t abu lação  d i r e i t a ,  

cen t ro  da  co l una ,  t abu lação  esque rda  e  ma rgem d i r e i t a .  

 

COMENT ÁRIO : .  Obse rve  que  o  exam inado r  não  denom inou  as  f e r r amen tas ,  mas  

s im  suas  ações .  Em vez  de  usa r  o  t e rmo  “ r ecuo  à  esque rda ” ,  usou  “ma rg em 

esque rda ” .  A  r espos ta  ce r ta ,  po r t an to  é  a  l e t r a  C .  

 

(TÉCNICO NECROPSIA -2 002 )  O  t ex to  aba i xo  f o i  esc r i t o  no  MS Word  2000  

usando  o  r ecu rso  de  c r i ação  de  t ex tos  em co lunas :  
 

 

 

   QUEST ÕES COMENT ADAS 
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Em re l ação  a  esse  documen to ,  é  co r re to  a f i rma r  que :  

a )  f o i  ap l i cado  ao  documen to  o  r ecu rso  de  l i nha  en t re  seções ;  

b )  t odas  as  seções  f o ram fo rma tadas  em duas  co l unas ;  

c )  o  documen to  con tém duas  seções ;  

d )  f o i  i n se r i da  uma  queb ra  au tomá t i ca  de  t ex to  ao  f i na l  do  p r ime i ro  pa rág ra fo  

pa ra  d i v i d i r  o  segundo  pa rág ra fo  em duas  co lunas ;  

e )  o  documen to  con tém ma i s  d e  duas  seções .  

 

COMENT ÁRIO : .  Quando  um documen to  é  d i v i d i do  em co lunas ,  o  Word  i nse re  uma  

queb ra  de  seção  an tes  do  pa rág ra fo  co l unado  e  ou t ra ,  depo i s  de le .  Co r re ta ,  

po r t an to ,  é  a  a l t e rna t i va  “E ” ,  po i s  o  documen to  f i ca rá ,  no  m ín imo  com t r ês  

seções .  

 A  opção  “A ”  é  uma  t en ta t i va  de  engodo ,  ha ja  v i s t a  a  imposs ib i l i dade  de  se  

co l oca r  l i nhas  en t re  seções  a t r avés  de  a l guma  opção  do  menu .  

       Na  opção  “B ” ,  f i ca  c l a ra  a  sua  f a l s i dade :  somen te  a  

seção  cen t ra l  do  documen to  f o i  f o rma tada  em duas  co l unas ,  a  an te r i o r  e  

pos te r i o r  a  e l a  f i ca ram com apenas  uma  co luna .  

        A  opção  “C ”  con t ra r i a  o  que  j á  f o i  expos to  sob re  a  

opção  “E ” ,  ou  se j a ,  uma  vez  i nse r i da  a  f o rma tação  de  co lunas  em um pa rág ra fo ,  

o  Word  o  man te rá  i so l ado  dos  ou t ros  pe la  queb ra  de  seções .  Log i camen te ,  só  

pode remos ,  des ta r t e ,  ob te r  t r ês  seções ,  no  m ín imo .  

        A  opção  “D ”  f o i  um  exce sso  de  c r i a t i v i dade  do  

exam inad o r ,  po i s  t a l  ação  não  ex i s t e  no  Word .    

 

Obse rve  o  mesmo  t r echo ,  mas  ago ra  com as  marcas  de  f o rma tação  sendo  

ex i b i das :  
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(TÉCNICO NECROPSIA -2 002 )  Sob re  a rqu i vos  de  backup  de  t ex tos  c r i ados  no  

MS-Word  2000 ,  é  co r re i o  a f i rma r  que :  

a )  a  opção  de  c r i a r  backup  é  i ncompa t í ve l  com a  opção  de  “Pe rm i t i r  g ravação  

ráp ida ” ;  

b )  a  ún i ca  mane i ra  de  ob te r  a rqu i vos  de  backup  é  cop ia r  o  a rqu i vo  t ex to  ;  

b )  o  backup  c r i ado  pe lo  MS-Wo rd  é  sempre  i dên t i co  ao  a rqu i vo  o r i g i na l ;  

d )  o  MS-Wo rd  c r i a rá  a rqu i vos  de  backup  se  a  opção  “C r i a r  sempre  backup ”  do  

d i á l ogo  “Opções ”  do  menu  f e r ramen tas  es t i ve r  se l ec i onada ;  

e )  o  MS-Wo rd  sempre  c r i a rá  a rqu i vos  de  backup .  

 

COMENT ÁRIO :  A )  o  Word  o fe rece  a  opção  de  c r i a r  sempre  um backup  dos  

documen tos  d i g i t ados ,  i s t o  assegu ra  a  r ecupe ração  dos  dados  em casos  de  

ac i den tes  com o  a rqu i vo  o r i g i na l .  Es ta  opção  pode  se r  a t i vada  a t r avés  da  ba r ra  

de  menus  em FERRAMENT AS ,  e sco lhendo -se  OPÇ ÕES  e  a  aba  SALVAR ,  que  

apa rece  na  j ane la  deco r ren te  des tas  ações :  

 

Pe rm i t i r  g ravação  ráp ida ,  t ambém é  ou t ra  mane i ra  de  ga ran t i r  o  t r aba lho  em 

casos  de  esquec imen to  do  usuá r i o .  Con fo rme  podemos  obse rva r ,  as  opções  não  

são  i ncompa t í ve i s  en t r e  s i .  

Baseado  nes tas  i n f o rmações ,  a  opção  “D ”  é  a  ma i s  coe ren te .  
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(MP /RJ ) -2002   No  M ic roso f t  Word ,  em re l ação  à  l i s t a  de  ações  ma i s  r ecen tes  

assoc iadas  ao  comando  des faze r  ( acess í ve l  a t r avés  do  pequeno  t r i ângu lo  na  

f i gu ra  a  segu i r ) ,  é  co r re to  a f i rma r  que :  

 

 
 

a )  ao  des faze r  uma  ação ,  na  l i s t a  das  ações  ma i s  r ecen tes ,  é  poss í ve l  f aze r  com 

que  apenas  aque la  ação  se ja  des fe i t a ,  sem p re j u í zo  das  an te r i o res  e  pos te r i o res ;  

b )  ao  des faze r  uma  ação ,  na  l i s t a  das  ações  ma i s  r ecen tes ,  são  t ambém 

des fe i t as  t odas  as  ações  pos te r i o res ;  

c )  o  comando  des faze r  é  ú t i l  pa ra  apaga r  de  f o rma  i r r ecupe ráve l  um  a rqu i vo  do  

d i sco ,  assegu rando  ass im  a  p r i vac i dade  do  usuá r i o ;  

d )  o  comando  des faze r  se rve  apenas  pa ra  des faze r  a  ú l t ima  ação  e fe tuada  pe lo  

usuá r i o ;  

e )  uma  ação ,  uma  vez  des fe i t a ,  não  pode  se r  r e fe i t a .  

 

RESP OS TA:  B  

 

(MP-RJ  2 001 )   No  M ic roso f t  Word  2000  ou  M ic roso f t  Word  97  em po r t uguês ,  a  

opção  do  menu  “A rqu i vo ”  que  poss ib i l i t a  sa l va r  um documen to  do  t i po  .DOC co mo  

um a rqu i vo  HT ML  (pág ina  da  web )  é :  

 

a )  Expo r t a r  HTML ;  

b )  T rans fe r i r  a rqu i vo  pa ra ;  

c )  Sa l va r ;  

d )  Sa l va r  como ;  

e )  O  MS Word  2000  não  c r i a  a rqu i vos  HTML .  

 

RESPOSTA:  “D ”  

 

 

 

   OUTRAS QUEST ÕES 
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(ESCRI VÃO DE  POL ÍC IA  F EDERAL  –  1998 )   Ju l gue  os  i t ens  a  segu i r ,  r e fe ren tes  

ao  Word   97 .  

 

1  -  O  Word  o fe rece  a  opção  de  p ro tege r  documen tos  t an to  quan to  à  abe r t u ra  

de  a rqu i vos  quan to  à  esc r i t a  em a rqu i vos .  

RESP OS TA:  VERDADEI RA .  

 

2  -  As  t ec l as  de  a ta l ho  C t r l  +  C ,  C t r l  +  X  e  C t r l  +  V  co r respondem,  

r espec t i vamen te ,  às  f unções  Co la r ,  Reco r t a r  e  Cop ia r .  

 

RESPOSTA:  FALSO 

 

3  -  O  menu  Ed i t a r  possu i  a  opção  Cabeça lho  e  Rodapé ,  que  pe rm i t e  a  ed i ção  

de  cabeça lhos  e  rodapés .  

 

RESPOSTA:  FALSO 

 

4  -  O  menu  F o rma ta r  possu i  a  opção  Fon te ,  que  pe rm i t e  a l t e ra r  f on tes ,  es t i l os  

e  co res  dos  ca rac te res .  

 

RESP OS TA:  CERTA.  

 

 

5  -   Os  bo tões                         co r respondem,  r espec t i vamen te ,  às  f unções  

a l i nha r  à   esque rda ,  j us t i f i ca r  e  A l i nha r  à  d i r e i t a .  

 

RESPOSTA:  FALSO.  

 

 

(ESCRI VÃO DE POL ÍC IA  F EDERAL  –  1998 )   Ju l gue  os  i t ens  aba i xo ,  r e l ac i onados  

ao  Word  97 .   

 

 

1  -  O  bo tão              pe rm i t e  amp l i a r  ou  reduz i r  a  ex i b i ção  do  documen to  

a t i vo .  

 

RESPOSTA:  co r re ta .  
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2  -   O  bo tão      pe rm i t e  i nse r i r  um  ende reço  do  ca tá l ogo  de  ende reços .  

 

RESPOSTA:  E r rada .  

 

3  -  O  Word  pe rm i t e  que  se jam abe r t os  d i ve r sos  a rqu i vos ,  sendo  que  apenas  

um f i ca  a t i vo .  Pa ra  muda r  de  um a rqu i vo  pa ra  ou t ro ,  pode -se  c l i ca r  no  menu  

Jane la ,  c l i cando -se  em segu ida  no  nome  co r responden te  ao  a rqu i vo  a t i vo  o  qua l  

se  que r  muda r .  

RESPOSTA:  co r re ta .  

 

4  -  Um c l i que  s imp les  no  bo tão   f az  apa rece r  uma  ca i xa  de  d i á l ogo  que  pe rm i t e  

sa l va r  uma  cop ia  do   a rqu i vo  a t i vo  com nome  ou  l oca l i zação  d i f e ren tes .  

 

RESPOSTA:  e r rada .  

 

5  -  A  opção  Loca l i za r ,  no  menu  Ed i t a r ,  pe rm i t e  l oca l i za r  um t r echo  de  t ex to .  

 

RESPOSTA:  co r re ta .  
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MICROSOFT EXCEL 

 

No  mo me n to  que  o  Exce l  é  ca r regado ,  é  ex i b i da  a  sua  j ane la  con tendo  1  Pas ta  

de  T raba lho  com uma  de  suas  16  p l an i l has  abe r t a  pa ra  ed i ção .  

B a r r a  d e  

B a r r a  d e  

T í t u l o s  

B o t õ e s  d e
C o n t r o l e  d a

J a n e l a  d o
E x c e l

B a r r a  d e  M e n u s  
d e  C o m a n d o  

C a i x a  d e  
c o n t r o l e  d a  
j a n e l a  d o  
E x c e l   

B a r r a  d e  
F e r r a m e n t a s  
F o r m a t a ç ã o  

B a r r a  d e  

F ó r m u l a s

B o t õ e s  d e  
C o n t r o l e  d a  J a n e l a
d a  P l a n i l h a  

C é l u l a  

a t i v a  

I n d i c a d o r  d e  

C o l u n a  

I n d i c a d o r  d e  

L i n h a  

B a r r a s  d e
R o l a g e m

G u i a  d e  

P l a n i l h a s  

I n d i c a d o r  
d e  C é l u l a  
A t i v a  

B a r r a  d e  

S t a t u s  

B a r r a  d e  
F e r r a m e n t a s  

P a d r ã o  
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 Bo tões  da  Bar ra  de  Fer ramentas  Padrão .  
 

 N o v o   A b r i r   S a l v a r  

 I m p r i m i r   V i s u a l i z a r  I m p r e s s ã o   V e r i f i c a r  O r t o g r a f i a  

 R e c o r t a r   C o p i a r   C o l a r  

 P i n c e l   D e s f a z e r   R e f a z e r  

 I n s e r i r  H y p e r l i n k   F e r r a m e n t a s  d a  W e b   A u t o - S o m a  

 A s s i s t e n t e  d e  F u n ç ã o   C l a s s i f i c a r  A s c e n d e n t e   C l a s s i f i c a r  D e s c e n d e n t e  

 A u x i l i a r  G r á f i c o   M a p a   D e s e n h o  

 C o n t r o l e  d e  Z o o m   A s s i s t e n t e  d o  O f f i c e    

 

 

Botões  de  Comando  da  Bar ra  de  Fer ramenta s  Formatação  

 

 

 T i p o  d e  F o n t e   T a m a n h o  d a  F o n t e  
 

N e g r i t o  

 I t á l i c o   S u b l i n h a d o  
 

A l i n h a m e n t o  à  E s q u e r d a  

 A l i n h a m e n t o  C e n t r a l i z a d o   A l i n h a m e n t o  à  D i r e i t a  
 M e s c l a r  e  C e n t r a l i z a r   

 F o r m a t o  M o e d a   F o r m a t o  P o r c e n t a g e m  
 

S e p a r a d o r  d e  M i l h a r e s  

 A u m e n t a r  C a s a s  D e c i m a i s   D i m i n u i r  C a s a s  D e c i m a i s  
 

D i m i n u i r  R e c u o  

 A u m e n t a r  R e c u o   T i p o s  d e  B o r d a s  
 

C o r  d e  P r e e n c h i m e n t o  

 C o r  d e  F o n t e    
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 MOVENDO-S E P ELA  PLA NILHA E  REAL IZA NDO SEL EÇÕES 

 

 

As  t ec l as  de  d i r eção     ,  pe rm i t em o  mov i men t o  r áp ido  pe la  p l an i l ha .  

A t r avés  do  mouse ,  bas ta  que  o  pos i c i onemos   sob re  a  cé l u l a  dese jada  e  

ap l i quemos  um c l i que .   

 

Se leção  de  uma  cé lu l a :  

Uma  cé lu l a  se l ec i onada  f i ca  como  a  i l u s t r ação  aba i xo .  Obse rve  o  pequeno  

quad rado  no  can to  i n f e r i o r  d i r e i t o ;  e l e  é  a  a l ça  de  cóp ia ,  mu i t o  quando  usamos  o  

mouse  pa ra  cop ia r  cé l u l as  de  uma  reg ião  pa ra  ou t ra  na  p l an i l ha . .  

 

 

 

 

 

 

 

PARA S E LECIONA R UM CONJUNTO DE CÉL U LAS.  

I n t e r va lo  de  Cé lu l as :  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATRAVÉ S DO MOUSE:  

 

C l i que  na  p r ime i ra  cé l u l a  e ,  man tendo  o  bo tão  p ress i onado ,  a r ras te  a té  a  u l t ima  

cé l u l a  dese jada .  

C l i que  no  i nd i cado r  de  uma  co luna  pa ra  se l ec i ona r  t odas  as  cé l u l as  da  p l an i l ha  

na  mesma  co luna .  

C l i que  no  i nd i cado r  de  uma  l i nha  pa ra  se l ec i ona r  t odas  as  cé l u l as  da  p l an i l ha  na  

mesma  l i nha .  

1ª célula 

selecionada 

U l t ima  

cé l u l a  

ALÇA DE  

CÓPIA  
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ATRAVÉ S DO TE CLADO:  

 

Se lec i ona -se   a  1 ª  cé l u l a  do  i n t e r va l o  e  comb ina -se  as  t ec l as  Sh i f t  +  as  tec l as  de  

d i r eção      de  aco rdo  com a  d i r eção  da  se leção  dese jada .  

 

— Shi f t  +  -  Se lec i ona  uma  cé lu l a  à  d i r e i t a  da  p r ime i r a  cé l u l a  se l ec i onada  na  

mesma  l i nha .  

 

— Sh i f t+  -  Se lec i ona  uma  cé lu l a  a  esque rda  da  p r ime i ra  cé l u l a  se l ec i onada  na  

mesma  l i nha  

 

— Sh i f t+  -  Se lec i ona  uma  cé lu l a  ou  i n t e r va lo  de  cé lu l as  aba i xo  da  p r ime i ra  

cé l u l a  ou  i n t e r va lo  de  cé lu l as  se l ec i onado  na  mesma  c o luna .  

 

— Sh i f t+  -  Se lec i ona  uma  cé lu l a  ou  i n t e r va lo  de  cé lu l as  ac ima  da  p r ime i ra  

cé l u l a  ou  i n t e r va lo  de  cé lu l as  se l ec i onado .  

 

— Sh i f t+ Ct r l+  -  Se lec i ona  t odas  as  cé l u l as  da  p l an i l ha  à  d i r e i t a  da  p r ime i ra  

cé l u l a  se l ec i onada ,  na  mesma  l i nha  

 

— Sh i f t+ Ct r l+  -  Se lec i ona  t odas  as  cé l u l as  da  p l an i l ha  à  esque rda  da  p r ime i ra  

cé l u l a  se l ec i onada ,  na  mesma  l i nha .  

 

— Sh i f t+ Ct r l+  -  Se lec i ona  t odas  as  cé l u l as  da  p l an i l ha  aba i xo  da  p r ime i ra  

cé l u l a  se l ec i onada ,  na  mesma  co luna .  

 

— Sh i f t+ Ct r l+  -  Se lec i ona  t odas  as  cé l u l as  ac ima  da  p r ime i r a  cé l u l a  

se l ec i onada ,  na  mesma  co luna .  

 

 

Pa ra  se l ec i ona r  Cé lu l as  A l t e rnadas  

 

Se lec i ona -se  a  p r ime i ra  cé l u l a ,  p ress i ona -se  a  t ec l a  C t r l  e ,   man tendo -a  

p ress i onada ,  c l i ca -se ,  como  bo tão  esque rdo  sob re  as  dema i s  cé l u l as  dese jadas .  
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CONSTRUINDO UMA PLANILHA DE EXEMPLO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1  –  Ca i xa  de  f ó rmu las  ap resen tando  o  “ r ea l ”  con teúdo  da  cé lu l a  se l ec i onada .   

2  –  Cé lu l as  mesc ladas  a t r avés  do  bo tão   (mesc la r  e  cen t ra l i za r ) .  

 

3 -  Cé lu l a  se l ec i onada .  Obse rve  que  es ta  cé l u l a  possu i  um  núme ro  (37 )  que  na  

ve rdade  é  o  resu l tado  da  f ó rmu la  que  l he  f o i  i n se r i da ,  con fo rme  pode -se  

ve r i f i ca r  na  ca i xa  de  f ó rmu las .  

 

1  

2  

3
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ANALISANDO AS FÓRMULAS EMPREGADAS: 

 

CÉLULA C11      =SOMA(B5:B9) .  
 

Es ta  f unção  i r á  somar ,  a t r avés  de  seu  ope rado r  ( : )  t odas  as  cé l u l as  

compreend idas  en t re  B5  e  B9 ,  ou  se j a ,  é  como  se  esc revêssemos :  

 

=B5+B6+B7+B8+B9  

 

No te  que  a  p r ime i ra  f o rma  de  rea l i za r  o  cá l cu l o  é  mu i t o  ma i s  econôm ica  a  n í ve l  

de  d i g i t ação ,  t o rnando -se  o  mé todo  p re fe renc ia l  quando  l i damos  com uma  

seqüênc ia  de  va l o res .  Naque la  f ó rmu la ,  a l guns  conce i tos  devem se r  obse rvados :  

 

Toda  f ó rmu la  i n i c i a - se ,  ob r i ga to r i amen te  com o  s i na l  de  i gua l  ( = ) .  

Não  have rá  espaço  em b ranco  em l uga r  a l gum da  f ó rmu la .  

Ma iúscu las  e  m inúscu las  são  i nd i f e ren tes ,  podemos  a té  mesmo  c omb iná - l as .  

 

 

CÉLULA  F5      =MÉDIA(B5:E5) .  
 

Pode r í amos  t e r  d i g i t ado ,  de  f o rma  ma i s  p r im i t i va ,  da  segu in te  mane i ra :  

 

=SOMA(B5 :E5 ) / 4  

 

Se  ass im  o  f i zéssemos ,  es ta r í amos  ao  Exce l  a  f aze r  seu  t r aba lho .  A  f ó rmu la  

an te r i o r  possu i  “ i n t e l i gênc ia ”  su f i c i en te  pa ra  r ea l i za r  o  cá l cu l o  da  méd ia ,  

bas tando  que  l he  se j a  f o rnec ida  a  fa i xa  de  cé l u l as  dese jadas .  

 

OBS :  An t es  que  você  pe rgun te ,  o  s ímbo lo  “/”  s i gn i f i ca  o  ope rado r  de  D IV ISÃO,  

o   “*”,  s i gn i f i ca  o  s i na l  de  MULT I PL ICAÇÃO.  
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O USO DA FUNÇÃO “SE” 

 

Em nossa  p l an i l ha ,  consegu imos  au toma t i za r  a  co l una  H ,  onde  cada  a l uno  se rá  

subme t i do  a  uma  ava l i ação  em função  de  sua  méd ia .  Aque les  que  t i r a ram 7  ou  

menos ,  es ta rão  r ep rovados ,  j á  os  que  t i r a ram ma i s  de  7 ,  ap rovados .  Quem nos  

aux i l i a rá  nes ta  t a re fa  é  a  f unção  l óg i ca  de  compa ração  chamada  “SE” .  Ve jamos  

como  f i ca  a  f ó rmu la :  

 

CÉLULA G5         =se (F5>=2000 ; ”manu tenção ” ; ” t r á f ego ” )  

 

Es ta  f ó rmu la  pode r i a  se r  l i da  da  segu in te  mane i ra :  se  a  cé l u l a  G5  ap resen ta r  um 

va lo r  ma i o r  ou  i gua l  a  7 ,  en tão  ( r ep resen tado  pe lo  p r ime i ro  pon to -e - v í r gu la )  

p reencha  a  cé l u l a  G5  com o  va lo r  “ ap rovado ” ;  caso  con t rá r i o  ( segundo  pon to -e -

v í r gu la ) ,  p reencha  a  cé lu l a  G5  com o  va lo r  “ r ep rovado ” .  

 

NAS  DEMAIS  CÉL ULAS DA  PLANILHA:  

 

Não  há  necess idade  de  se  r epe t i r  as  f ó rmu las  nas  ou t ras  cé l u l as  cu j o  r esu l t ado  

espe rado  deva  se r  o  mesmo ,  po r  exemp lo  as  cé l u l as  de  G6  a  G9 .  Tudo  que  se  

p rec i sa  faze r  é  cop iá - l as  a  pa r t i r  de  G5 ,  o  Exce l  r ea l i za rá  o  i n c re men to  

au to má t i co  naque las  cé l u l as ,  a t ua l i zando  os  va l o res  que  f o rem necessá r i os ,  ou  

se j a ,  se  na  cé lu l a  G5  t emo s  a  r e fe rênc ia  à  cé l u l a  F5 ,  na  H6 ,  au toma t i camen te  

es ta  r e fe rênc ia  passa rá  a  se r  F6 .  Tudo  mu i t o  s imp les  e  p rá t i co ,  econom izando  

ho ras  de  d i g i t ação  e  man tendo  a  mesma  es t ru tu ra  l óg i ca  da  o r i g i na l .  
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(ESCRI VÃO DE  POL ÍC IA  F EDERAL  97 )  Obse rve  a  f i gu ra  aba i xo ,  que  mos t ra  uma  

t e l a  de  t raba lho  do  Exce l  97 ,  pa ra  r esponde r  as  ques tões  3  e  4 .  Essa  p l an i l ha  

h i po té t i ca  mos t ra  o  número  de  go l s  de  t imes  de  f u tebo l  em  de te rm inado  

campeona to  es tadua l  nos  anos  de  1995  a  1998 .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3  -  A  r espe i t o  da  f i gu ra  e  do  Exce l  97 ,  j u l gue  os  i t ens  aba i xo .  

 

1  -   Se  a  cé l u l a  E6  es t i ve r  se l ec i onada ,  c l i cando -se  em           o  va l o r  do  

con teúdo  da  cé lu l a  muda rá  pa ra  2 ,0 .  

 

COMENT ÁRIO : .  O  bo tão  ap resen tado  t em po r  f i na l i dade  apenas  sepa ra r  a  casa  

de  m i l ha res ,  caso  e l a  ex i s t a .  Na  cé lu l a  E6  o  va l o r  20  não  a t i ng i u  a i nda  es ta  

casa ,  po r t an to  o  bo tão  se rá  i nócuo ,  em nada  a l t e rando  sua  apa rênc ia .   

 

2  -  Pa ra  se l ec i ona r  cé l u l as  não -ad jacen tes ,  como  mos t rado  na  f i gu ra ,  pode -se  

usa r  o  segu in te  p roced imen to :  se l ec i ona r  a  p r ime i ra  cé l u l a ,  p ress i ona r  a  t ec l a  

C t r l  e ,  man tendo -a  p ress i onada ,  c l i ca r  nas  dema is  cé l u l as .  

 

RESPOSTA:  “ co r re ta ” .   

   QUEST ÕES COMENT ADAS 
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3  -  C l i cando -se  na  cé lu l a  G9 ,  d i g i t ando -se  =D5+E6*2 ,  e ,  em  segu ida ,  

ac i onando -se  a  t ec l a  En te r ,  apa rece rá  o  r esu l t ado  160  na  cé l u l a  G9 .  

 

COMENT ÁRIO : .  CU IDADO!  O  Exce l  segue  a  o rdem co r re ta  nas  ope rações ,  i s t o  é :  

p r ime i r o  as  ope raç ões  de  mu l t i p l i caç ão  e  d i v i são ,  e  depo i s  as  de  soma  e  

sub t ração .  O  resu l t ado  dessa  ope raç ão ,  po r tan to ,  deve r i a  se r  o  p rodu to  de  E6*2  

somado  a  D5   10 0 .  

 

4  -  O  resu l t ado  da  ope ração   =s oma(C4 ; C6 )  é  120 .  

 

COMENT ÁRIO : .  Obse rve  o  uso  de  pon to -e - v í r gu l a  no  i n t e r i o r  da  f ó rmu la .  Na  

ve rdade ,  esc reve r  =soma(c4 ; c6 )  é  a  me sma  c o i sa  que  esc reve r  =c4+c6 ,  po r t an to  

o  r esu l t ado  se r i a  73 .  

 

(ESCRI VÃO DE  POL ÍC IA  F EDERAL  97 )  A inda  a  r espe i to  da  f i gu ra  e  do  Exce l  97 ,   

j u l gue  os  i t ens  segu in tes .  

 

 

1  -  No  Exce l ,  um  mesmo  a rqu i vo  pode  con te r ,  no  máx i mo ,  7  p l an i l has .  

 

COMENT ÁRIO  :E r rada .  O  l im i t e  é  impos to  pe la  quan t i dade  de  memór i a  l i v r e  e  

pe los  r ecu rsos  do  s i s t ema .  O  pad rão  ex i b i do  em cada  pas ta  de  t r aba lho  é  de  t r ês  

p l an i l has ,  que  podem se r  ac resc i das  ou  exc l u ídas  pe lo  usuá r i o .  

 

 

 

2  -  C l i cando -se  no  bo tão           , ,  a s  cé l u l as  se l ec i onadas  passa rão  a  t e r  um  

fundo  co lo r i do .  

 

COMENT ÁRIO : .  E r rada .  A  f unção  des te  bo tão  é  cop ia r  a  f o rma tação  de  uma  

cé lu l a  pa ra  ou t ra ,  ou  se j a ,  ap l i ca r  na  cé l u l a  de  des t i no  a  mesma  apa rênc ia  que  a  

cé l u l a  de  o r i gem.  
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3  -  O  me nu  Fo rma ta r  possu i  opções  que  pe rm i t em a l t e ra r  a  a l t u ra  de  l i nhas  ou  a  

l a rgu ra  de  co lunas .  

 

COMENT ÁRIO : .  Co r re ta .  A t ravés  do  menu  Fo rma ta r  podemos  a l t e ra r  as  

ca rac te r í s t i cas  de  l i nhas  e  co l unas ,  den t re  ou t ras  poss i b i l i dades .  Obse rve :  

 
 

4  -  Em u ma  p l an i l ha  do  Exce l  97 ,  pode -se  exc l u i r  uma  l i nha ,  se l ec i onando -a  e  

c l i cando  sob re  Exc lu i r ,  no  menu  Ed i t a r .  

 

COMENT ÁRIO : .  Co r re ta .  Ve ja  t ambém as  ou t ras  poss ib i l i dades  des te  menu :  

 
 

5  -  A  f ó rmu la  A1+A2  con tém apenas  re fe rênc ias  abso lu tas ,  e  a  f ó rmu la  

$A$1+$A$2  con tém apenas  re fe rênc ias  r e l a t i vas .  

 

COMENT ÁRIO : .  F ALSA.  Re fe rênc ias  abso lu tas  são  aque las  em que  os  

pa râme t ros  possuem um s í mbo lo  de  “dó la r ”  na  f r en te ;  e  r e l a t i vas ,  as  que  não  os  

possuem.   
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Obse rve :  

 

Re fe rênc ia  Re la t i va  

O  Exce l  se  ocupa  em a tua l i za r  as  r e fe rênc ias  das  cé l u l as  cop iadas .  

Exe mp lo :   

 

 A  B  C  

1  7  8  = (A1+B1)  

2  4  3  = (A2+B2)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Re fe rênc ia  Abso lu ta  

 

O  ende reço  da  f ó rmu la  o r i g i na l  não  se  a l t e ra ,   imped indo  o  a j us te  au tomá t i co  de  

sua  pos i ção  re l a t i va  a  cé l u l a  r e fe renc iada .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A B  C  

1  7  8  = (A1+B1)  

2  4  3  = (A2+B2)  

Cé lu l a  de  o r i gem 

Fo rmu la  a  se r  

c op iada

Fórmula 
colada 

Fórmula 
colada 

Cé lu l a  de  o r i gem 

Fo rmu la  a  se r  

cop iada  
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(AGENTE DE  POL Í C IA  FEDERAL  –  2 000 )  Um agen te  de  po l í c i a  r ea l i zou  o  

l evan tamen to  das  quan t i dades  de  oco r rênc ias  de  t r ês  t i pos  espec í f i cos ,  em um 

pe r í odo  de  t r i n t a  d i as ,  em  t r ês  ba i r r os  de  uma  c i dade .  Pa ra  i s so ,  e l e  cons u l t ou  

os  r eg i s t ros  ap rop r i ados ,  encon t rado  os  dados  dese jados ,  e  os  t abu lou  em uma  

p lan i l ha  do  Exce l  97 ,  mos t rado  na  f i gu ra  aba i xo ,  pa ra  man ipu lação  f u tu ra .   

 

 
 

 Com re l a ção  à  s i t uação  h i po té t i ca  desc r i t a  e  ao  Exce l  97 ,  j u l gue  os  i t ens  a  

segu i r :  

1 .  Pa ra  aumen ta r  o  t amanho  da  f on te  usada  no  con teúdo  da  cé lu l a  A2 ,  se r i a  

co r re to  o  agen te  execu ta r  o  segu in te  p roced imen to :  c l i ca r  na  re fe r i da  cé l u l a ;  

a l t e ra r  o  número  em    pa ra  o  número  que  co r responda  ao  t amanho  

dese jado .  

RESPOSTA:  “Co r re ta ” .   

 

2 .  A  segu in te  seqüênc ia  de  ações  desc reve  um p rocesso  comp le to  que  l eva rá  o  

agen te  à  c r i ação  de  um g rá f i co  de  ba r ras  pa ra  v i sua l i za r  g ra f i camen te  a  

i nc i dênc ia  de  cada  t i po  de  oco r rênc ia  nos  segu in tes  ba i r r os :  se l ec i ona r  t odas  as  

cé l u l as  da  t abe la ;  em  segu ida ,  c l i ca r  em     .  

 

RESPOSTA:  “Co r re ta ” .   

 

   OUTRAS QUEST ÕES 
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3 .  Pa ra  de te rm ina r  a  méd ia  d i á r i a  de  oco r rênc ias  do  t i po  1  no  ba i r r o  C ,  no  

pe r í odo  cons ide rado ,  e  co l oca r  o  r esu l t ado  na  cé lu l a  E2 ,  se r i a  co r re to  o  agen te  

ado ta r  o  segu in te  p roced imen to :  c l i ca r  na  cé lu l a  E2 ;  em segu ida ,  d i g i t a r  =  méd ia  

(D2 :30 )  e ,  f i na lmen te ,  t ec l a r   .  

 

RESPOSTA:  “E r ra da ”  

 

4 .  Pa ra  ca l cu l a r  a  po rcen tagem de  oco r rênc ias  do  t i po  1  no  ba i r r o  C ,  em re l ação  

ao  t o t a l  de  oco r rênc ias  do  mesmo  t i po  nos  t r ês  ba i r r os ,  e  co l oca r  o  r esu l t ado  na  

cé lu l a  E2 ,  se r i a  co r re to  o  agen te  execu ta r  segu in te  p roced imen to :  c l i ca r  na  

cé lu l a  E2 ;  em segu ida ,  d i g i t a r  =  C2 / (B2+D2)  e  t ec l a r    ;  c l i ca r  novamen te  em 

E2  e ,  f i na lmen te ,  c l i ca r  em   

 

RESPOSTA:  e r rada .  

 

5 .  Os  números  160  e  168  apa rece rão  nas  cé lu l as  E3  e  E4 ,  r espec t i vame n te ,  se  o  

agen te  r ea l i za r  a  segu in te  seqüênc ia  de  ações :  c l i ca r  na  cé l u l a  E3 ,  d i g i t a r  =  

B3+C3+D3 /2  e  t ec l a r   ;  em  segu ida ,  c l i ca r  novamen te  na  cé lu l a  E3 ,  c l i ca r  em 

 ,  c l i ca r  na  cé l u l a  E4  e ,  f i na lmen te ,  c l i ca r  em  .  

 

RESPOSTA:  e r rada .  

 

(PROVA DA  PET ROBRÁS -  ADVOGADO PLENO –  2002 )  
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A  j ane la  ac ima  mo s t ra  uma  p l an i l ha  do  Exce l  97 ,  u t i l i zada  pe lo  ge ren te  

de  um pos to  de  combus t í ve i s  pa ra  con t ro l a r  as  compras  de  gaso l i na   

comum e  ad i t i vada ,  e fe tuadas  ao  l ongo  dos  meses  de  feve re i r o  a  ab r i l  de  

2001 .  Na  p l an i l ha ,  o  t i po  de  gaso l i na ,  mos t rado  na  co l una  C ,  a  pa r t i r  da  

cé l u l a  C4 ,  é  uma  f unção  do  cód igo :  na  co l una  B ,  se  o  cód igo  f o r  “ 1 ” ,  a  

gaso l i na  é  comum;  se  o  cód igo  f o r  “ 2 ” ,  a  gaso l i na  é  ad i t i vada .  Ju l gue  os  

i t ens  a  segu i r ,  r e l a t i vos  à  j ane la  mos t rada  e  ao  Exce l  97 .  

 

 

1  O  Exce l  pe rm i t e ,  a  pa r t i r  da  f unção  SE ,  au toma t i za r  o  p reench imen to  

da  co luna  C ,  de  C4  a  C8 .  

RESPOSTA:  co r re ta .  

 

2  O  ge ren te  pode  t e r  mesc lado  as  cé l u l as  e  cen t ra l i zado  o  t ex to  na  

p r ime i ra  l i nha  da  p l an i l ha  po r  me io  da  segu in te  seqüênc ia  de  ações :  

se l ec i ona r  as  cé l u l as  de  A1  a  D1 ;  c l i ca r  em  

RESPOSTA:  co r re ta .  

 

 

3  O  ge ren te  pode  de te rm ina r  o  t o t a l  de  d i as  deco r r i dos  en t re  as  duas  

compras  de  gaso l i na  ad i t i vada ,  pondo  o  r esu l t ado  na  cé lu l a  A10 ,  po r  

me io  da  seqüênc ia  de  ações  a  segu i r :  se l ec i ona r  a  cé l u l a  A10 ;  f o rma ta r  

essa  cé lu l a  pa ra  números ;  d i g i t a r  =A8 -A5 ;  t ec l a r   .  

RESPOSTA:  co r re ta .  

 

4  Pa ra  ca l cu l a r  o  va l o r  t o t a l  gas to  na  compra  de  gaso l i na  

ad i t i vada ,  o  ge ren te  t e rá  sucesso  nesse  i n t en to  se  d i g i t a r  a  exp ressão  

=SOMA(C4 :C8 ; "ad i t i vada " ;E4 :E8 ) ,  na  cé lu l a  E9 ,  e  t ec l a r ,  em  

segu ida ,  .  

RESPOSTA:  e r rada .  
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5  O  ge ren te  ob te rá  imed ia tamen te ,  na  cé lu l a  E9 ,  o  va l o r  t o t a l  gas to  na  

compra  das  gaso l i nas  comum e  ad i t i vada ,  r ea l i zando  a  segu in te  

seqüênc ia  de  ações :  pos i c i ona r  o  cu r so r  na  re fe r i da  cé l u l a ;  se l ec i ona r  

as  cé l u l as  de  E4  a  E8 ;  c l i ca r  em    ;  na  l i s t a  de  opções  que  

se rá  abe r t a ,  c l i ca r  em Sub to ta i s .  

 

RESPOSTA:  e r rada .  
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ANEXO I 

PROVAS COMENTADAS 
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PROVA DA POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 2002  

COMENT ADA 

 

QUESTÃO 22 

 

 

 

 
 

 

A  f i gu ra  ac ima  mo s t ra  uma  j ane la  do  Exce l  2000 ,  que  con tém uma  p lan i l ha  com 

dados  ex t r a ídos  do  s i t e  do  DENAT R AN,  r e l a t i vos  ao  número  de  v í t imas  f a ta i s  de  

ac i den tes  de  t r âns i t o ,  nas  c i nco  reg iões  do  B ras i l ,  nos  se i s  p r ime i ros  meses  do  

ano  de  2000 .  Com re l ação  a  essa  f i gu ra  e  ao  Exce l  2000 ,  j u l gue  os  i t ens  a  

segu i r .  

 

1 -  Pa ra  a  sé r i e  numér i ca  co r responden te  ao  número  de  v í t imas  f a ta i s  de  

ac i den tes  de  t r âns i t o  na  reg ião  Cen t ro -Oes te ,  nos  meses  mos t rados  na  p l an i l ha ,  

a  med iana  é  ma io r  que  a  moda .  

 

CO MENT ÁRIO:   o s  t e rmos  são  con f i nados  ao  campo  da  es ta t í s t i ca ,  não  se  

re fe r i ndo  a  cond i ções  t écn i cas  de  uso  do  Exce l .  Pa ra  não  f i ca rmos  a  ve r  nav ios ,  

va i  a í  uma  exp l i cação ,  me io  que  eso té r i ca :  
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MEDI AN A :  É  uma  med ida  de  l oca l i zação  do  cen t ro  da  d i s t r i bu i ção  dos  dados ,  

co r responden te  ao  va lo r  que  d i v i de  a  amos t ra  ao  me io ,  i s t o  é ,  me tade  dos  

e l emen tos  do  con jun to  de  dados  são  meno res  ou  i gua i s  à  med iana ,  enquan to  que  

os  r es tan tes  são  supe r i o res  ou  i gua i s  

 

MODA:  Va lo r  que  su rge  com ma i s  f r eqüênc ia  num con jun to  de  dados ,  se  es tes  

são  d i sc re tos ,  ou  a  c l asse  com ma io r  f r eqüênc ia  se  os  dados  são  con t í nuos  ou  se  

es tão  ag rupados .  

Segundo  o  gaba r i t o ,  en tão  a  a l t e rna t i va  es tá  i nco r re ta .  

 

2 -  Pa ra  se  ca l cu l a r  o  número  t o ta l  de  v í t imas  f a ta i s  de  ac i den tes  de  t r âns i t o  nos  

meses  mos t rados ,  nas  r eg iões  No r t e  e  No rdes te ,  pondo  os  r esu l tados ,  

r espec t i vamen te ,  nas  cé l u l as  B10  e  C1O,  é  su f i c i en te  r ea l i za r  a  segu in te  

seqüênc ia  de  ações :  

 

    clicar na célula B10; clicar em               ; teclar    <ENTER>;  clicar novamente na célula  

B10;  clicar em         ; clicar na célula C10;    clicar em       . 

 

COMENTÁRIO: o uso do botão <AUTO-SOMA> é uma das operações mais cotidianas no Excel; a 
faixa de células acima de B10 será somada ao clicarmos nele e o software se incumbirá de reproduzir, 
através da operação de copiar, o mesmo resultado referente às células que se encontram acima de 
C10. Questão simples e correta. 

 

 

3 -  Pa ra  se  ca l cu l a r  a  méd ia  a r i tmé t i ca  do  número  de  v í t imas  f a ta i s  de  ac i den tes  

de  t r âns i t o  na  r eg ião  Sudes te  nos  se i s  meses  mos t rados ,  pondo  o  r esu l t ado  na  

cé lu l a  D10 ,  é  su f i c i en te  c l i ca r  na  cé lu l a  D10 ,  d i g i t a r  = (D4 :D9 /6 )  e ,  em  segu ida ,  

t ec l a r  <ENTER>   

 

COMENT ÁRIO:  a  méd ia  pode r i a  t e r  s i do  ob t i da  a t r avés  da  f ó rmu la   =méd ia (d4 -
d9 ) ,  f a zendo  uso  de  uma  das  f unções  ma i s  s imp les  e  f r eqüen tes  em p rovas  de  

concu rsos  púb l i cos :  méd ia ( ) .Ques tão  e r rada ,  po r t an to .  

 

 

 

4 -  Pa ra  se  ob te r  o  pe rcen tua l  de  aumen to  no  número  de  v i t ima s  f a ta i s  de  

ac i den tes  de  t r âns i t o  na  reg ião  Su l ,  do  mês  de  ab r i l  pa ra  o  mês  de  ma io ,  pondo  o  
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resu l t ado  na  cé l u l a  E10 ,  é  su f i c i en te  c l i ca r  nessa  cé lu l a ,  d i g i t a r  = (E8 -E7 ) /E8  e    

t ec l a r  <ENTER> .  

 

COMENT ÁRIO:  o  emprego  e r rôneo  da  f ó rmu la  ma temá t i ca  é  quem i nva l i da  es ta  

ques tão ,  pe la  l óg i ca ,  o  r esu l t ado  j ama i s  se r i a  exp resso  em va lo res  pe rcen tua i s .     
 

 

5 -  Cons ide rando  que  o  t e rmo  REGIÃ O  e s tá  f o rma tada  como  neg r i t o ,  pa ra  se  

ap l i ca r  neg r i t o  às  cé l u l as  de  A4  a  A9 ,  é  su f i c i en te  r ea l i za r ,  com o  mouse ,  a  

segu in te  seqüênc ia  de  ações :  c l i ca r  sob re  REGIÃO;  c l i ca r  em    ;  pos i c i ona r  o  

pon te i r o  no  cen t ro  da  cé lu l a  A4 ;  p ress i ona r  o  bo tão  esque rdo  e ,  man tendo -o  

p ress i onado ,  pos i c i ona r  o  pon te i r o  no  cen t ro  da  cé l u l a  A9 ;  l i be ra r ,  f i na lmen te ,  o  

bo tão  esque rdo .  

 

COMENT ÁRIO:  a  ques tão  i nves te ,  ma i s  uma  vez ,  no  bo tão  “P INCEL” .  A  UNB 

pa rece  t e r  r edescobe r t o  a  pó l vo ra  quando  menc ionou  ques tão  seme lhan te  na  

p rova  do  TRE.  De  uma  vez  po r  t odas :  o  P INCEL  apenas  cop ia  fo rma tos ,  

i gno rando  os  con teúdos ,  po r t an to  a  ques tão  es tá  co r re ta ;  as  cé l u l as  de  A4  a té  A6  

f i ca rão  com o  mes mo  fo rma to  da  cé lu l a  que  con tém a  pa lav ra  “REGIÃO”  

f o rma tada  em neg r i t o .  
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QUESTÃO 23 

 

A  f i gu ra  ac ima  mo s t ra  pa r te  de  uma  j ane la  do  W indows  Exp lo re r ,  execu tado  em 

um comp u tado r  cu j o  s i s t ema  ope rac i ona l  é  o  W indows  98 .  Com base  nessa  

f i gu ra ,  j u l gue  os  i t ens  segu in tes ,  r e l a t i vos  ao  W indows  Exp lo re r  e  ao  W indows  

98 .  

 

1 -  Ao  se  ap l i ca r  do i s  c l i ques  s imp les  em     e ,  em  segu ida ,  t ec l a r   

<ENTER> ,  a  pas ta  se rá  abe r t a .  

 

COMENT ÁRIO:  o  exam inad o r  t en ta  nos  desv ia r  a  a tenção :  o  bo tão  ap resen tado  

re fe re - se  somen te  às  pas tas  que  es tão ,  h i e ra rqu i camen te ,  ac ima  daque la  que  

es tá  sendo  exp lo rada .  Como  o  l ado  d i r e i t o  da  j ane la  é  quem es tá  se l ec i onado ,  o  

cand ida to  menos  a ten to  pode  se  engana r  com a  e l evação  ao  a rqu i vo  supe r i o r .  

Ques tão  e r rada .  
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2 -  Se  a  L i xe i r a  não  es t i ve r  vaz i a ,  pa ra  esvaz iá - l a ,  é  su f i c i en te  c l i ca r  com o  bo tão  

d i r e i t o  do  mouse  sob re    e ,  na  l i s t a  que  apa rece  em deco r rênc ia  dessa  

ação ,   c l i ca r  em <ESVAZ IAR L IXE IRA> ,  r ea l i zando  as  con f i rmações  necessá r i as .  

 

COMENT ÁRIO:  qu es tão  e l emen ta r  sob re  o  uso  da  l i xe i r a  no  W indows ,  não  ca rece  

de  ma io res  exp l i cações ,  ha ja  v i s t a  que  o  p roced imen to  é  convenc iona l  e  p rec i so .  

Ques tão  ce r t a ,  po r t an to .  

 

Pa ra  se  exc l u i r  o  a rqu i vo  assoc iado  ao  í cone                               

, sem que  e l e  se j a  env iado  pa ra  a  L i xe i r a ,  é  su f i c i en te ,  man tendo  a  t ec l a                      

<CTRL>   p ress i onada ,  t ec l a r  <DELET E> .                     

 

COMENT ÁRIO:  es ta  pa r t i cu l a r i dade  da  L IXE I RA  ve m s endo  exp lo rada  em 

d i ve r sas  p rovas .  A  t ec l a  SH IFT ,  se  comb inada  com qua lque r  mé todo  de  exc l usão  

de  a rqu i vos ,  t em  o  e fe i t o  de  expu rgá - l o  de f i n i t i vamen te ,  sem que  o  mesmo  passe  

pe la  L IXE IRA ,  t o rnando -o ,  nes te  caso ,  i r r ecupe ráve l .  Co mo  o  exa minado r  

menc iona  a  t ec l a  CTRL ,  a  ques tão  é  cons ide rada  e r rada .  

 

Ao  se  ap l i ca r  um c l i que  dup lo  sob re   ,  se rá  i n i c i ado  um 

p rocesso  de  conexão  à  I n t e rne t  po r  me io  do  I n te rne t  Exp lo re r ,  a  pa r t i r  de  uma  

rede  d ia l -up .  

 

COMENT ÁRIO:  de  f a t o ,  nem tudo  que  pa rece  é .  O  í cone  menc ionado  apenas  ab re  

a  j ane la  co r responden te  às  con f i gu rações  de  REDE D IAL -UP ,  não  au toma t i zando  

nenhuma  conexão ,  como  nos  i nduz  a  banca .  Ques tão  e r rada .  

 

 

5 -  Pa ra  se  ab r i r  o  a rqu i vo  assoc iado  ao  í cone    , é  su f i c i en te  c l i ca r  

com o  bo tão  d i r e i t o  do  mou s e  sob re  o  r e fe r i do  í cone  e ,  na  l i s t a  que  apa rece  em 

deco r rênc ia  desse  a to ,  c l i ca r  em Ab r i r .  

 

COMENT ÁRIO:  qu es tão  e l emen ta r ;  o  bo tão  d i re i t o  do  mouse  sempre  o fe rece rá  

um MENU com opções  i ne ren tes  ao  ap l i ca t i vo  a  pa r t i r  do  qua l  f o i  i n vocado .  Es te  

menu  j á  assum iu  d i ve r sos  nomes  em p rovas  an te r i o res :  menu  de  con tex to ,  men u  

de  a ta l hos  e  menu  de  opções .  Ques tão  ce r t a .  
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QUESTÃO 24 

 
 

Com bas e  na  f i gu ra  mos t rada  no  t ex to  V I I  e  ace rca  do  Word  2000 ,  j u l gue  os  i t ens  

a  segu i r .  

 

1 -  Se rá  man t i da  a  co r reção  g rama t i ca l  do  t ex to  mos t rado  na  f i gu ra ,  caso  se ja  

r ea l i zado  o  segu in te  p roced imen to :  ap l i ca r  um c l i que  dup lo  sob re  a  pa lav ra  

" sa i bam" ,  na  segunda  l i nha  da  co l una  à  d i r e i t a ;  d i g i t a r  a  pa lav ra  conhecen ;  

c l i ca r  em    ;  t ec l a r   <  M  >  .  

 

COMENT ÁRIO:  u ma  vez  q ue  a  pa lav ra  t enha  s i do  se l ec i onada ,  o  bo tão  de  

DESFAZER i r á  obedece r  a  sua  p rog ramação ,  ou  se ja ,  des fa rá  a  ú l t ima  ação  

(nes te  caso ,  a  d i g i t ação  de  conhecen .  O ra ,  a  ação  an te r i o r  e ra  a  p resença  da  

pa lav ra  sa ibam ,  po r t an to  é  e l a  quem re to rna rá  ao  v ídeo .  
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2 -  É  co r re to  a f i rma r  que ,  caso  a  t ec l a  <CTRL>  es te j a  p ress i onada ,  ao  se  c l i ca r  

sob re  a  pa lav ra  "pesqu i sados ” ,  l o ca l i zada  no  penú l t imo  pa rág ra fo ,  l i be ra r  

<CTRL>  e  d i g i t a r  ve r i f i cados ,  o  t ex to  man te rá  as  suas  i dé i as  o r i g i na i s .  

 

 COMENT ÁRIO:  o  gaba r i t o  o f i c i a l  ma rca  es ta  ques tão  como  co r re ta ,  

en t r e tan to  a  r ea l i dade  é  ou t ra ,  a  comb inação  da  t ec l a  <CTRL>  com o  c l i que  

s imp les  do  bo tão  esque rdo  do  mouse  i r á  se l ec i ona r  t oda  a  FRASE e  não  apenas  

a  pa lav ra  pesqu isados ,  como  suge re  o  exam i nado r .  Caso  o  usuá r i o  p rocedesse  

os  passos  menc ionados ,  t e r i a  ao  f i na l  das  ações ,  subs t i t u í do  t oda  a  f r ase  

i n i c i ada  po r  “Nas  b l i t zen . . . ”  pe l a  pa lav ra  ver i f i cados .   
  

 

3 -  Pa ra  se  i nse r i r  um  espaçamen to  en t re  t odos  os  pa rág ra fos  do  t ex to  mo s t rado  

na  f i gu ra ,  é  co r re to  execu ta r  a  segu in te  seqüênc ia  de  ações :  c l i ca r  na  opção  

Se lec i ona r  t udo ,  do  menu  EDITAR ;  c l i ca r  na  opção  Pa rág ra fo ,  do  menu  

FORMAT AR ;  na  ca i xa  de  d i á l ogo  resu l t an te  dessa  ação  e  no  l oca l  ap rop r i ado ,  

de f i n i r  o  espaçamen to  dese jado ;  c l i ca r  em OK.  

 

COMENT ÁRIO:  co r re ta .  A  ques tão  mos t ra  a  seqüênc ia  s imp les  de  f o rma tação  de  

pa rág ra fos .  

 

4 -   Pa ra  se  i nc l u i r  uma  ima gem do  c l i p -a r t  no  documen to ,  é  su f i c i en te  r ea l i za r  o  

segu in te  p roced imen to :  c l i ca r  em  pa ra  acessa r  uma  ca i xa  de  d i á l ogo ;  nessa  

ca i xa ,  c l i ca r  na  gu ia  F i gu ras ;  c l i ca r ,  com o  bo tão  d i r e i t o  do  mou s e ,  sob re  a  

imagem d ese jada ;  na  l i s t a  deco r ren te  dessa  ação ,  c l i ca r  em Inse r i r .  

 

COMENT ÁRIO:  o  bo tão  ap resen tado  t em po r  f i na l i dade  ex i b i r  ou  ocu l t a r  a  ba r ra  

de  f e r ramen tas  desenho .  Es te  t i po  de  abo rdagem faz -nos  ve r  que  o  cand ida to  

deve r i a  es ta r  sempre  p reocupado  com o  s i gn i f i cado  dos  i t ens  das  ba r ras  de  

f e r r amen tas ,  po i s  uma  vez  conhec idos ,  e l es  não  pode rão  o fe rece r  dúv i das  nas  

f o rmu lações  da  banca  exam inado ra ,  ha j a  v i s t a  que  cada  bo tão  possu i  uma  ún i ca  

f unção ,  sem marg ens  pa ra  dup las  i n t e rp re tações .  

 

5 -  Pa ra  se  ve r i f i ca rem os  de ta l hes  do  es t i l o  da  f o rma tação  u t i l i zada  no  pa rág ra fo  

i n i c i ado  po r  “Os  dados ” ,  é  su f i c i en te  c l i ca r  na  opção  O  que  é  i s t o? ,  no  menu  

AJUDA,  e ,  a  segu i r ,  c l i ca r  sob re  qua lque r  pa lav ra  do  re fe r i do  pa rág ra fo .  
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COMENT ÁRIO:  a  opção  “o  que  é  i s to? ” ,  no  menu  a j uda ,  i den t i f i ca  um i t em  de  

t e l a ,  mos t rando  um ráp ido  resumo  de  sua  f unç ão .   

 

Questão  25 

 

 

Ju l gue  os  i t ens  subseqüen tes ,  cons ide rando  o  t ex to  V I I  e  o  Word  2000 .  

 

1 -  O  t ex t o  mos t rado  na  f i gu ra  r e fe re - se  a  uma  f o rma  de  ap rop r i ação  da  mode rna  

t ecno log ia  po r  Ó rgãos  púb l i cos ,  pa ra  me lho r  desempenho  de  suas  f unções ,  

r e f l e t i ndo  uma  t endênc ia ,  do  mundo  con tempo râneo ,  de  ob te r  o  máx i mo  d e  

i n f o rmações  em um mín i mo  de  t empo .  

 

2 -  O  s i s tema  em f unc ionamen to  nos  312  ca r ros  da  PRF  cons t i t u i  uma  ap l i cação  

t í p i ca  da  t ecno log ia  WAP (w i r e l ess  app l i ca t i on  p ro toco l ) .  

 

COMENT ÁRIO :  W AP (W i re l ess  App l i ca t i ons  P ro toco l )  é  a  t ecno log ia  que  pe rm i t e  

acessa r  a  I n t e rne t  de  d i spos i t i vos  po r t á te i s  como  t e l e fones  ce lu l a res  e  PDA ' s  

( como  o  Pa lm ,  po r  exemp lo ) .  Tecn i camen te ,  WAP é  um con jun to  de  

espec i f i cações  desenvo l v i da  pe lo  WAPForum pa ra  pe rm i t i r  que  i n f o rmações  da  

I n te rne t  se j am t r ansm i t i das  e  ap resen tadas  l evando -se  em con ta  os  l im i tan tes  em 

te rmos  de  t amanho  da  t e l a , ve l oc i dade  de  t r ansm issão  dos  dados  e  memó r i a  dos  

apa re l hos  compa t í ve i s  com es ta  t ecno log ia .  No ta - se  que  a  ques tão  não  menc iona  

o  uso  da  I n te rne t  na  i n t e r l i gação  en t re  os  componen tes  do  s i s tema .  Os  

d i spos i t i vos  u t i l i zados  pe la  PRF  em s eus  ca r ros  é  uma  espéc ie  de  WAN:  r edes  

i n t e r l i gando  compu tado res  em l oca i s  f i s i camen te  d i s t an tes ,  da í  seu  nome  W ide  

A rea  Ne two rk .  As  WAN´s  u t i l i zam l i nhas  de  t ransm issão  de  dados  o fe rec i das  po r  

empresas  de  t e l ecomun i cação  como  a  Embra t e l  e  suas  concess ioná r i as .  Uma  

ún i ca  l e t r i nha  t r ocada  no  f i na l  da  s i g l a  pode  v i r  a  se r  o  ca l canha r  de  Aqu i l es  do  

cand ida to ,  po r t an to  cu i dado  com s i g l as !   

 

3 -  Caso  se  dese je  subs t i t u i r  t odas  as  oco r rênc ias  da  pa lav ra  “ ca r ros "  po r  

au tomóve i s ,  é  su f i c i en te  r ea l i za r  as  segu in tes  ações :  se l ec i ona r  a  p r ime i ra  

oco r rênc ia  da  pa lav ra  “ ca r ros ” ;  c l i ca r  em Sub s t i t u i r ,  no  menu  ED ITAR ,  pa ra  

acessa r  a  ca i xa  de  d i á l ogo  Loca l i za r  e  subs t i t u i r ;  nessa  ca i xa ,  no  campo  

co r responden te  a  Subs t i t u i r  po r ,  d i g i t a r  au tomóve i s ;  c l i ca r  em Subs t i t u i r  t udo .  
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COMENT ÁRIO:  Se qüênc ia  co r re ta  do  uso  da  opção  na  ba r ra  de  menus .  Po r  se  

t r a ta r  de  f e r ramen ta  l a rgamen te  u t i l i zada ,  a  ques tão  t o rna -se  bas tan te  s imp les  e  

f ác i l .  

 

4 -  Supondo  que  a  t axa  de  t r ansm issão  de  dados  e fe t i va  pa ra  se  r ea l i za r  o  

down load  de  um a rqu i vo  de  90  k i l oby tes  ex i s ten te  no  compu tado r  cen t ra l  do  

M in i s t é r i o  da  Jus t i ça  em B ras í l i a  se j a  de  2  kbps ,  en tão  o  t empo  que  o  po l i c i a l  

r odov iá r i o  que  o  so l i c i t a r  deve rá  espe ra r  pa ra  ob tê - l o  em seu  t e rm ina l  se rá  

i n f e r i o r  a  50  segundos .  

 

COMENT ÁRIO:  a  t axa  de  t r ansm issão  em uma  rede ,  se j a  e l a  uma  WAN ou  uma  

LAN,  dá -se  a t r avés  da  un idade  conhec ida  como  B ITS  POR SEGUNDO (BPS) .  

Obse rve  que  nes te  caso  a  t r ans fe rênc ia  de  dados  oco r re  a  2  kbps ,  ou  se j a ,  a  

2000  bps .  O  a rqu i vo  a  se r  env iado  possu i  90  KB ,  ou  se ja ,  90 .000  by tes .  

Sabendo -se  que  o  by te  possu i  8  b i t s ,  es te  a rqu i vo  co r responde r i a  a  720 .000  b i t s .  

Fazendo  a  r espec t i va  d i v i são ,  ob te remos  360  segundos ,  ou  se j a ,  um  va lo r  bem 

ma io r  que  o  suge r i do .  A  ques tão  ve r i f i ca  os  conhec imen tos  do  us uá r i o  a  n í ve l  

das  un idades  de  med ida  u t i l i zadas  na  I n fo rmá t i ca .  

 

QUESTÃO 28 
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A  f i gu ra  ac ima  i l us t r a  pa r te  de  uma  j ane la  do  Ou t l ook  Exp ress  5 ,  so f twa re  

espec ia l i zado  na  man ipu lação  de  mensagens  de  e -ma i l ,  A mensagem mo s t rada  

nessa  f i gu ra  deve rá  se r  env iada  ao  seu  des t i na tá r i o ,  u t i l i zando -se  um p rovedo r  

de  acesso  à  I n t e rne t  que  d i spõe  de  um se rv i d o r  de  e -ma i l .  Mu i tos  c rêem que  

esse  é  um me io  s egu ro  de  acesso  às  i n f o rmações .  I s so  é  um engano .  A  cada  e -

ma i l  env iado  po r  um usuá r i o ,  uma  cóp ia  f i ca  a rmazenada  em seu  compu tado r ,  

ou t r a  f i ca  no  se r v i do r  de  e -ma i l  de  seu  p rovedo r  de  acesso ,  uma  ou t ra  f i ca  com o  

des t i na tá r i o  do  e -ma i l  e ,  f i na lmen te ,  uma  cóp ia  f i ca  no  se r v i do r  de  e - ma i l  do  

p rovedo r  do  des t i na tá r i o ,  A l ém d i sso ,  é  poss í ve l  i n t e r cep ta r  a  mensagem de  e -

ma i l  em  cada  compu tado r  po r  onde  e l a  passa  na  l n t e rne t  a té  chega r  ao  seu  

des t i no .  

Ass im ,  é  f ác i l  en tende r  que  o  e - ma i l  não  pode  se r  cons ide rado  um me io  s egu ro  

de  env ia r  i n f o rmações .  Mas  ex i s t em p rog ramas  que  a j udam a  reso l ve r  esse  

p rob lema  de  p r i vac i dade .  Com e les ,  pode -se  cod i f i ca r  mensagens  de  e - mai l ,  

a rqu i vos ,  e  a té  as  mensagens  do  ICQ,  de  mo do  que  qua lque r  um que  t en te  

i n t e r cep ta r  as  mensagens  no  me io  do  cam inho  não  cons iga  en tende r  o  seu  

con teúdo ,  po i s  es te  apa rece rá  como  uma  sé r i e  de  ca rac te res  desconexos .  I s so  é  

chamado  de  c r i p t og ra f i a .  A  ún i ca  f o rma  de  a l guém compreend e r  uma  mensagem 

c r i p t og ra fada  é  possu i r  a  chave  de  decod i f i cação  da  mensagem.  Esses  

p rog rama s  t ambém podem se r  usados  pa ra  c r i a r  uma  ass i na tu ra  d i g i t a l ,  que  

pe rm i t e  ve r i f i ca r  se  mensagens  e  a rqu i vos  que  são  env iados  po r  e - ma i l  f o ram 

rea lmen te  env iados  pe lo  r eme ten te  e  não  po r  uma  ou t ra  pessoa  f i ng i ndo  se r  

es te .  

 

A i nda  cons ide rando  o  t ex to  V I I I  e  com base  na  f i gu ra  ne le  mos t rada ,  j u l gue  os  

i t ens  a  segu i r .  

 

1 -  É  poss í ve l  que  a  i nsegu rança  desc r i t a  no  tex to ,  r e l ac i onada  à  poss ib i l i dade  de  

i n t e r cep tação  de  e - ma i l  no  cam inho  en t re  a  o r i gem e  seu  des t i no ,  acon teç a  em 

redes  d ia l - up .  

 

COMENT ÁRIO:  a  conexão  d i a l - up  ( d i scada )  é  a  ma i s  u t i l i zada  pe los  i n t e rnau tas ,  

mas  se ja  qua l  f o r  o  t i po  de  ac esso  usado ,  as  i nsegu ranças  menc ionadas  es ta rão  

p resen te .Ques tão  co r re ta .  

2 -  A  f unc i ona l i dade  acessada  po r  me io  do  bo tão      pe rm i t e  que  o  

r eme ten te  assoc ie  ao  e -ma i l  um n í ve l  de  p r i o r i dade  a  se r  l evado  em 

cons ide raç ão  pe lo  des t i na tá r i o  na  recepção  da  mensagem,  mas  n ão  m in im i za  os  

p rob lemas  de  segu rança ,  r e l a tados  no  t ex to .  
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COMENT ÁRIO:  a  p r i o r i dade  de f i n i da  quando  do  env io  da  mensagem é  apenas  

uma  marc ação  pessoa l  do  reme ten te ,  a l go  ass im  como  um b i l he t i nho  p res o  à  

mensagem d i zendo  o  seu  g rau  de  u rgênc ia ,  sem nenhuma  re l ação  com os  

p rob lemas  de  segu rança .  Co r re ta .  

 

3 -  A  t ecno log ia  ICQ menc ionada  no  t ex to  r e fe re - se  à  ve r são  do  p ro toco lo  TCP / IP  

desenvo l v i da  pa ra  que  e -ma i l s  possam se r  env iados  em redes  ADSL .  

 

COMENT ÁRIO:  o  I CQ,  u ma  co r rup te l a  sôn i ca  da  f r ase  em i ng lês  “ I  Seek  You ” ,  é  

um so f twa re  de  comun i cação  “on - l i ne ” ,  onde  as  pessoas  podem conve rsa r  

i nd i v i dua lmen te  ou  em g rupo .  O  TCP/ IP  é  um p ro toco lo  ( espéc ie  de  i d i oma  

comum)  u s ado  pe los  compu tado res  pa ra  se  conec ta rem à  I n te rne t .  Já  as  r edes  

ADSL ,  são  aque las  em que  a  conexão  se  dá  a t r avés  de  l i nhas  t e l e fôn i cas  

espec ia i s ,  aumen tando  a  ve l oc i dade  de  acesso .  No ta - se ,  des te  modo ,  que  os  

t e rmos  ap resen tados  não  possuem re l ação  tão  i n t r í nseca  con fo rme  o  suge r i do  

pe la  banca .  Ques tão  e r rada .   

 

4 -  Pa ra  se  ap l i ca rem as  t écn i cas  de  segu rança  de  ass i na tu ra  d i g i t a l  e  de  

c r i p t og ra f i a  comen tadas  no  tex to ,  é  su f i c i en te  c l i ca r  no  bo tão   .Uma  

i den t i f i caç ão  d i g i t a l  –  compos ta  de  uma  ún i ca  chave  de  segu rança ,  denom inada  

chave  pa r t i cu l a r ,  e  uma  ass i na tu ra  d i g i t a l  –  é  i nco rpo rada  ao  e - ma i l  po r  me io  

desse  bo tão .  

 

COMENT ÁRIO:  a  ass i na tu ra  d i g i t a l  e  a  c r i p t og ra f i a  de  mensagens  só  podem se r  

u t i l i zadas  caso  o  us uá r i o  possua  uma  ce r t i f i caç ão  d i g i t a l  ob t i da  a t r avés  de  

empresas  p res tado ras  des te  t i po  de  se rv i ço .  Uma  vez  o b t i do  es te  ce r t i f i cado ,  o  

usuá r i o  pode rá  r ecebe r  mensagens  c r i p t og ra fadas  e  ass i na r  d i g i t a lmen te  suas  

co r respondênc ias .  O  p rob lema  ma io r  com es te  t i po  de  med ida  de  segu rança  é  o  

f a t o  de  se  t e r  que  paga r  po r  es tes  se r v i ços ,  a l ém  de  se r  ob r i ga tó r i o ,  no  caso  de  

env ia r  uma  mens agem,  que  o  des t i na tá r i o  t ambém po ssua  ce r t i f i cação .  Po r t an to ,  

a  ques tão  es tá  e r rada ,  po i s  não  bas ta  apenas  ac i ona r  o  bo tão  menc ionado .  

 

 

5 -  Pode -se  conc lu i r  que  a  mensagem de  e - ma i l  mos t rada  na  f i gu ra  possu i  a rqu i vo  

anexado ,  que  f o i  i n se r i do  no  co rpo  do  e - ma i l  a  pa r t i r  do  bo tão  .  Esse  
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recu rso  pe rm i t e  que  pág inas  da  Web  se jam env iadas  em mensa gens  de  co r re i o  

e l e t r ôn i co ;  ao  r ecebe r  a  mensagem ac ima ,  o  des t i na tá r i o  pode rá  acessa r  a  

pág ina  i nd i cada  no  campo  Assun to ,  po r  me io  do  I n te rne t  Exp lo re r ,  s imp lesmen te  

ao  c l i ca r  no  bo tão   

 

 

COMENTÁRIO: e-mails podem receber anexos através do botão mencionado, entretanto para abrir o 

anexo o destinatário deverá fazê-lo através de um duplo clique no nome do anexo ou pelo acionamento 

do botão direito do mouse sobre o ícone em forma de clipe, que surge na janela de leitura da mensagem 

no Outlook Express . Observe que o botão apresentado na questão pertence á janela de confecção de 

nova mensagem e não na de leitura do e-mail. Errada, portanto. 

 

QUESTÃO 30 

 

 
 

 

 

Um usuá r i o  da  I n t e rne t  acessou  o  s i t e  da  PRF  po r  me io  do  I n te rne t  Exp lo re r  6  e ,  

en t r e  as  d i ve r sas  pág inas  v i s i t adas ,  ob teve  a  mos t rada  na  f i gu ra  ac ima .  Esse  
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usuá r i o  pode  t e r  s i do  uma  das  24  m i l hões  de  pessoas  ao  redo r  do  mundo  que  

passa ram a  t e r  acesso  à  I n te rne t  no  ú l t imo  t r imes t re  de  2001 .  Esse  número  

f i na lmen te  e l eva  o  t o t a l  pa ra  me io  b i l hão  de  i nd i v í duos  on l i ne ,  mais  exa tamen te  

pa ra  498  m i l hões .  Nessa  onda  da  I n t e rne t ,  o  B ras i l  es tá  con f i rmado  na  pos i ção  

de  pa í s  ma i s  conec tado  da  Amér i ca  La t i na ,  com 21% dos  dom ic í l i o s  t endo  acesso  

à  r ede ,  con t ra  20% da  A rgen t i na  e  14%  do  Méx i co .  No  í nd i ce  de  conec t i v i dade ,  

que  mede  a  t axa  de  acesso  à  I n t e rne t  en t re  l a res  que  têm pe lo  menos  um PC,  a  

d i f e rença  é  a i nda  ma io r :  77%  no  B ras i l ,  55% na  A rgen t i na  e  56% no  Méx i co .  

 

Com bas e  no  t ex to  e  na  f i gu ra  ac ima ,  j u l gue  os  i t ens  a  segu i r .  

 

1 -  Apesa r  de  o  B ras i l  se r  o  pa í s  ma i s  conec tado  à  I n t e rne t  na  Amér i ca  La t i na ,  

en t r e  os  t r ês  pa í ses  menc ionados ,  é  a  A rgen t i na  que  possu i  a  ma io r  po r cen tagem 

de  l a res  com pe lo  menos  um compu t ado r .  

 

2 -  No  acesso  à  I n te rne t ,  é  poss í ve l  o  uso  de  ce r t i f i cado  pessoa l  pa ra  p ro tege r  a  

i den t i dade  de  um usuá r i o .  O  ce r t i f i cado  pessoa l  t em  como  ob je t i vo  ga ran t i r  a  

ve rac i dade  da  i den t i dade  dos  usuá r i os  da  l n t e rne t .  O  uso  de  ce r t i f i cados  é  

poss í ve l  no  I n te rne t  Exp lo re r  6  po r  me io  de  Opções  da  I n te rne t ,  no  men u  

FERRA MENTAS.  

 

COMENT ÁRIO:  qu es tão  seme lhan te  à  28 ,  mas  aqu i  a  a f i rma t i va  é  co r re ta ;  o  

menu  f e r ramen tas ,  na  aba  segu rança ,  o fe rece  as  poss ib i l i dades  de  con f i gu ração  

pa ra  o  ce r t i f i cado  d i g i t a l .   

 

 

3 -  Na  pág ina  Web  da  f i gu ra ,  ao  se  se l ec i ona r  a  t abe la  mos t rada ,  que  pode  t e r  

s i do  desenvo l v i da  no  f o rma to  HTML ,  e  c l i ca r ,  seqüenc ia lmen te ,  nos  bo tões   e  

,   se rá  abe r t a  uma  ca i xa  de  d i á l ogo  que  pe rm i t e  ao  usuá r i o  env ia r ,  no  

f o rma to  de  uma  p l an i l ha ,  a  t abe la  se l ec i onada  a  um documen to  Exce l  dese jado .  

 

 

COMENT ÁRIO:  os  bo tões  co r respondem respec t i vame n te  a  ATUAL IZAR A  

PÁGINA  DA  WEB e  L ISTAR OS FAVORITOS,  po r t an to  não  gua rdam nenhuma  

re l ação  com as  f unções  suge r i das  pe lo  exam i nado r .   
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4 -  Se  o  acesso  à  In t e rne t  desc r i t o  ac ima  t i ve r  s i do  r ea l i zado  a  pa r t i r  de  um 

compu tado r  de  ve loc i dade  de  c l ock  de  1 ,9  GHz  com 128  MB de  SDRAM e m uma  

rede  d ia l -up ,  segu ramen te  esse  acesso  t e rá  s i do  ma i s  r áp ido  que  se ,  po r  acaso ,  

o  compu tado r  do  usuá r i o  t i vesse  ve l oc i dade  de  c l ock  de  1  GHz  com RAM de  128  

MB e m uma  rede  ADSL ,  i ndependen temen te  da  capac idade  de  d i sco  r í g i do ,  

supondo -se  equ i va l en tes  os  ou t ros  as pec tos  da  con f i gu ração  dos  do i s  

compu tado res .  

 

COMENT ÁRIO:  qu ando  se  t r a t a  da  ve l oc i dade  de  acesso  à  I n t e rne t ,  p reva lece  a  

me todo log ia  usada  na  conexão ,  des te  modo  o  compu tado r  que  se  conec ta  a t r avés  

de  uma  rede  ADSL ,  apesa r  de  possu i r  uma  con f i gu ração  ma i s  modes ta  do  que  o  

ou t ro ,  consegu i r á  ob te r  ma io r  desempenho  na  conexão ,  ha ja  v i s ta  que  a  r ede  

d i a l - up  possu i  l im i t ações  que  a  ADSL  não  possu i .   

 

 

5 -  Como  a  pág ina  mos t rada  na  f i gu ra  é  de  um ó rgão  gove rnamen ta l ,  con fo rme  

i nd i cado  pe la  t e rm inação  . gov .b r  de  seu  URL ,  o  I n t e rne t  Exp lo re r  6 ,  segu indo  

recomendações  de  ó rgãos  regu lado res  da  I n t e rne t ,  não  pe rm i t e  que  e l a  se j a  

con f i gu rada  como  sua  pág ina  i n i c i a l .  

 

COMENT ÁRIO :  qu a lque r  pág ina  pode  se r  con f i gu rada  pa ra  se r  a  pág ina  i n i c i a l  do  

navegado r ,  i ndependen te  do  t i po  de  domín io .  E r rada .  
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Comen tá r i os  de  Robson  Áqu i l a .  

 

QUESTÃO 33  

 

 
 

No  Word  97 ,  um p ro fesso r  de  econom ia  p repa rou  uma  apos t i l a  sob re  o  me rcado  

de  ações ,  pa ra  se r  u t i l i zada  em um c u rso  i n t r odu tó r i o  desse  assun to .  A  f i gu ra  

ac ima  mo s t ra  uma  pa r t e  da  j ane la  do  Word  97  com um t r echo  da  re fe r i da  

apos t i l a .  Com re l a ção  a  essa  s i t uação ,  ao  Word  97  e  ao  mercado  de  ações ,  

j u l gue  os  i t ens  a  segu i r .  

 

1  Caso  o  p ro fesso r  dese je  ap l i ca r  i t á l i co  ao  t í t u l o ,  “O  Mercado  de  Ações ” ,  e l e  

pode rá  f azê - l o  com sucesso  po r  me io  da  segu in te  seqüênc ia  de  aç ões :  pos i c i ona r  

o  pon te i ro  do  mou s e  imed ia tamen te  à  d i r e i t a  da  l e t r a  “ s ”  da  pa lav ra  “Ações ” ;  

p ress i ona r  o  bo tão  esque rdo  do  mou s e  e ,  man tendo -o  p ress i onado ,  a r ras ta r  o  

mouse  de  f o rma  a  pos i c i ona r  seu  pon te i r o  imed ia tamen te  à  esque rda  da  l e t r a  
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“O” ,  no  i n í c i o  do  re fe r i do  t í t u l o ;  l i be ra r  o  bo tão  esque rdo  do  mo us e ;  c l i ca r  em 

.  

 

COMENT ÁRIO :  QUESTÃ O CORRET A.  A  UT IL IZAÇÃO DO MOUSE PARA  FAZER 

SELEÇÕES NO T E XTO,  A PESAR DE NA  MAI ORIA  DA S VEZES  SEGUI R  A  ORDE M 

D IRETA,  ISTO É ,  DA  ES QUERDA PA RA A  D I RE ITA ,  PODE TA MB ÉM SE  DAR E M 

SENTIDO INVERS O (D IRE I TA-ESQUERDA)  COMO É  O  CASO DESTA QUESTÃO.  

O  BOT ÃO DE ITÁL I CO NA  B ARRA DE  FERRA MENTAS NÃO OF ERECE 

AMBI GÜI DADE S QUE MERE ÇAM ATE NÇÃ O.  

 

 

2  Caso  o  p ro fesso r  dese je  cop ia r  pa ra  a  Á rea  de  t r ans fe rênc ia  o  pa rág ra fo  

i n i c i ado  em “Caso  você ” ,  e l e  pode rá  f azê - l o  com sucesso  po r  i n te rméd io  da  

segu in te  seqüênc ia  de  ações :  se l ec i ona r  o  r e fe r i do  pa rág ra fo ;  c l i ca r  no  menu  

;  na  l i s t a  de  opções  que  apa rece  em deco r rênc ia  dessa  ação ,  c l i ca r  em 

Cop ia r .   

 

COMENT ÁRIO :  CORRETA.  APESA R DO MOUSE SER MAIS  UT IL IZADO ATRAVÉ S 

DO B OTÃ O D IRE ITO PARA REAL IZA R  ESTA S AÇÕES ,  ELAS P ODE M SE R 

FE ITAS  PELO MENU EDITAR,  COM O MESMO RESUL TADO.  

 

3  Caso  o  p ro fesso r  dese je  se l ec i ona r  a  pa lav ra  “ companh ia ” ,  na  segunda  l i nha  do  

pa rág ra fo  i n i c i ado  em “Caso  você ” ,  e l e  pode rá  f azê - l o  com sucesso ,  ap l i cando  

um dup lo  c l i que  en t re  as  l e t r as  “m”  e  “ p ”  dessa  pa lav ra .  

 

COMENT ÁRIO :  CORRETA.  PARA S ELECIONAR QUAL QUE R PA LAVRA,  BASTA 

APL ICA R  UM DUP LO CL IQUE DO MOUS E SOBRE ELA ,  INDEPE NDENT E MENT E 

DA POSI ÇÃO,  DE SDE QUE  O  CU RS OR EST E J A  POSI C IONADO SOBRE  A  

PALAVRA .  

 

4  Cons ide rando  que  na  f i gu ra  a  pa lav ra  “ ob te r ”  es tá  se l ec i onada ,  e  obse rvando  

que  o  documen to  es tá  o rgan i zado  em duas  co l unas ,  caso  o  p ro fesso r  dese je  

pos i c i ona r  o  cu r so r  em um pon to  na  co l una  ma i s  à  d i r e i t a ,  e l e  ob te rá  sucesso  se  

c l i ca r  no  bo tão  .  

 



 104

COMENT ÁRIO:  QUESTÃ O ERRA DA.  O  BOT Ã O APRES ENTADO IR IA  

TRANSF ORMAR A  PALAV RA E M UM HY PERL INK ,  POIS  É  EST A SUA F UNÇÃ O.  

PARA P O SIC IONA R O  MOUSE EM UM P ONT O NA COLUNA MA IS  À  D IRE ITA ,  

CONF OR ME S UGE RIDO,  B A STA AP ONTAR O MOUSE P ARA O  L OCAL  

DESEJA D O E  APL I CAR UM CL IQUE S IMPLE S  DO MOUSE AL I .  
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QUESTÃO 34  

 

 
 

Po r  so l i c i t ação  do  ge ren te  de  uma  agênc ia ,  um  empregado  do  BB  e l abo rou  uma  

p l an i l ha  no  Exce l  97  que  con tém um resumo  demons t ra t i vo  dos  depós i t os  

mensa i s  em cade rne ta  de  poupança  rea l i zados  po r  qua t ro  c l i en tes  do  banco .  A  

f i gu ra  ac ima  mos t ra  a  p l an i l ha  p reench ida  pe lo  empregado .  Com re l ação  a  essa  

s i t uação  e  ao  Exce l  97 ,  j u l gue  os  i t ens  aba i xo .  

 

1  Caso  o  emprega do  dese je  de te rm ina r  o  va l o r  t o t a l  depos i t ado  pe los  qua t ro  

c l i en tes  no  mês  de  j ane i r o ,  co l ocando  o  r esu l t ado  na  cé l u l a  B7 ,  e l e  pode rá  f azê -

l o  com sucesso  po r  me io  da  segu in te  seqüênc ia  de  ações :  c l i ca r  na  cé l u l a  B7 ;  

c l i ca r  em ;  t ec l a r  .  

 

COMENT ÁRIO:  QUESTÃ O COR RET A.  O  B OT ÃO AP RE SENTA D O TEM A  FUNÇÃ O 

DE RE AL IZAR A  A UT O- S O MA  E  DE I XARÁ NA  CÉLULA B7  A  FÓRMUL A:  

=SOMA( B3:B6 ) .  

 

2  Caso  o  emprega do  dese je  de te rm ina r  o  va l o r  méd io  que  o  c l i en te  2  depos i t a  

po r  mês ,  ca l cu l ando  esse  va lo r  méd io  com base  nos  depós i t os  nos  se i s  meses  

mos t rados  e  pondo -o  na  cé lu l a  H4 ,  e l e  pode rá  f azê - l o  com sucesso  po r  

i n t e rméd io  da  segu in te  seqüênc ia  de  ações :  c l i ca r  na  cé l u l a  H4 ;  d i g i t a r  

=B4+C4+D4+E4+F 4+G4 :6  e ,  em  segu ida ,  t ec l a r  .  

 

COMENT ÁRIO :  O  Exce l  DE VOLVE R Á UM ERRO DEVI DO À  P R ESENÇA DOS DOI S  

PONT OS (  :  )  DEPOIS  DA  CÉLULA G4 .   



 106

 

3  Caso  o  emprega do  dese je  se l ec i ona r  o  con jun to  das  cé l u l as  B2 ,  C2 ,  D2 ,  E2 ,  F2  

e  G2 ,  se rá  co r re to  ado ta r  o  segu in te  p roced imen to :  c l i ca r  na  cé l u l a  B2 ;  

p ress i ona r  a  t ec l a  e ,  man tendo -a  p ress i onada ,  c l i ca r  na  cé lu l a  G2 ,  

l i be rando ,  em segu ida ,  a  t ec l a  .  

C O M E N T Á R I O :  C O R R E T A .  A  t e c l a  < S H I F T >  p e r m i t e  s e l e c i o n a r  u m a  f a i x a  c o n t í n u a  d e  

c é l u l a s ,  e n q u a n t o  a  t e c l a  < C T R L >  p e r m i t e  s e l e ç õ e s  a l t e r n a d a s .  

 

4  Caso  o  emprega do  c l i que  no  bo tão  ,  apa rece rá  a  ca i xa  de  d i á l ogo  Zoom,  

que  pe rm i t i r á  de f i n i r  um  va l o r  que  i r á  r eduz i r  ou  amp l i a r  a  ex i b i ção  do  documen to  

a t i vo .  

 

COMENT ÁRIO :  QUESTÃ O ERRA DA.  O  BOT Ã O APRES ENTADO TEM P OR 

F I NAL I D ADE E XI B I R  O  C ONTE ÚD O DA S E L EÇÃO E M F O RM ATO PE R CENT U A L ,  

SEM NEN HUMA RE LAÇÃO,  CONF OR ME S UGE RIDO PE LO E XA M INAD OR,  COM A  

AMPL IA ÇÃO OU REDUÇÃO DA E XIB I ÇÃO.  

 

 

5  Pa ra  o  emprega do  rep resen ta r  os  dados  da  t abe la  em um g rá f i co  de  ba r ras ,  

bas ta r i a  que  e l e  ap l i casse  um c l i que  dup lo  no  bo tão  .  

 

COMENT ÁRIO:  E R RADA.  O  BOTÃ O A PRESE N TADO TE M P OR F I NAL IDA D E 

MES CLA R E  CE NTRAL IZA R O  CONTEÚDO DE VÁRIA S  CÉLUL AS 

SELECI O NADA S.  PARA IN I C IAR  UM ASSIST ENTE QUE CONDUZIRÁ  O  USUÁRI O  

À  CONFE CÇÃ O DE  GRÁFI C OS,  DE V E-SE  CL I CAR NO BOTÃ O “ ASSISTE NTE DE  

MAP A” ,  NA  BARRA  DE  FERRAMENT AS PADRÃO.  

 

 

QUESTÃO 35  

 

A  va r i edade  de  assun tos  e  fon tes  de  i n f o rmação  d i spon í ve i s  na  I n t e rne t  é  seu  

p r i nc i pa l  a t r a t i vo .  De  f u tebo l  a  a r t e  med ieva l ,  é  poss í ve l  encon t ra r  de  t udo ,  mas  

t r ans i t a r  pe l o  emaranhado  do  mundo  v i r t ua l  nem sempre  é  t a re fa  f ác i l .  Pa ra  

f ac i l i t a r ,  su rg i r am os  s i t es  de  busca ;  en t r e tan to ,  pa ra  t i r a r  o  me lho r  p rove i t o  

dessas  f e r r amen ta s ,  é  p rec i so  sabe r  as  f o rmas  adequadas  de  se  so l i c i t a r  a  

i n f o rmação  dese jada .  O  cam inho  ma i s  r áp ido  é  o  da  busca  au toma t i zada :  o  
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in te rnau ta  d i g i t a  uma  ou  ma i s  pa lav ras - chave  e  a  f e r r amen ta  p rocu ra ,  en t r e  os  

s i t es  cadas t rados  em seu  banco  de  dados ,  os  ende reços  e l e t r ôn i cos  que  con têm 

aque las  exp ressões .  O  p rob lema  desse  t i po  de  pesqu i sa  é  que ,  dependendo  da  

pa lav ra  ou  exp ressão  d i g i t ada ,  o  número  de  ende reços  e l e t r ôn i cos  f o rnec idos  

como  resu l t ado  da  pesqu i sa  pode  chega r  aos  m i l ha res .  Po r  exe mp lo ,  com o  

ob je t i vo  de   encon t ra r  s i t es  que  pe rm i t am a  c ompra  e  a  venda  de  compu tado res  

v i a  I n t e rne t ,  f azendo  uma  busca  com a  pa lav ra  compu tado r ,  pode -se  ob te r  uma  

quan t i dade  espan tosa  de  s i t es .  Pa ra  r eduz i r  o  un i ve r so  da  pesqu i sa ,  uma  boa  

opção  é  reco r re r  à  busca  avançada ,  que  pe rm i t e  ao  i n te rnau ta  es tabe lece r  

c r i t é r i os  pa ra  de f i n i r  me lho r  o  que  e l e  es tá  p rocu rando .  

Í ca ro  B ras i l ,  ago . /2001 ,  p .  62  ( com adap tações ) .  

 

 

Cons ide rando  o  t ex to  ac ima ,  j u l gue  os  i t ens  que  se  seguem.  

 

1  Segundo  o  t ex to ,  pa ra  i den t i f i ca r  os  s i t es  da  I n te rne t  que  ap resen tam uma  

de te rm inada  pa lav ra  ou  exp ressão ,  os  s i t es  de  busca  d i spõem de  so f twa res  

adequados  que ,  no  momen to  em que  é  so l i c i t ada  a  busca ,  r ea l i zam uma  pe squ i sa  

em toda  a  r ede  mund ia l  de  compu tado res ,  se l ec i onando  aque les  s i t es  que  

ap resen tem em su as  espec i f i cações  a  pa lav ra  ou  a  exp ressão  dese jada .   

 

COMENT ÁRIO :  QUESTÃ O CORRET A.  TRAT A-SE  MAI S  DE  UMA 

INTERP R ETAÇÃ O DO E NUN CIAD O D O QUE C ONH ECI MENT O D O ASS UN TO,  

PROPRIA MENT E D ITO.  FAT O É  QUE DE  UMA MANEIRA  OU DE  OUTRA,  ESTA  É  

A  FUNÇÃ O DOS S I TES  BUS CADORE S,  UM B OM E XE MPL O PRÁTICO S ERIA  O  

GO OGL E ,  MUIT O UT IL IZADO ATUAL MENT E.  SEGUNDO O GABARITO OF IC IAL  

DA  UNB/ CESPE,  ESTA QUESTÃO F OI  ANULADA;  EU  GOST ARI A  DE  SA BER O  

PORQUÊ.  

 

2  Con fo rme  o  t ex to ,  os  s i t es  de  busca  f ac i l i t am a  nave gação  de  um i n te rnau ta  na  

pesqu i sa  de  um de te rm inado  assun to  na  I n te rne t ;  a  pa r t i r  de  uma  busca  

avançada ,  ob tém-se  uma  quan t i dade  ma io r  de  s i t es  r e l ac i onados  a  uma  

de te rm inada  pa lav ra - chave .  

 

COMENT ÁRIO :  E R RADA.  B ASTA E XAMINAR O  PRÓPRIO TE XT O PARA 

SABERMOS QUE ATRAVÉ S DA  BUSCA AV A NÇADA,  AS  PES QUISAS P ODE M SE R 

MAIS  RE F INADA S ,  DEVOL VENDO RESULTA DOS CONCISOS,  O  QUE JÁ  NÃO 
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ACONTE CE NA S BUSCAS COMUNS ,  ONDE O  ESP ECTRO É  MAIS  AMP LO,  MA S 

NÃO TÃ O PRECIS O COMO A  ANTE RIOR.  

 

 

3  E ra  da  I n fo rmação  e  do  Conhec imen to ,  t a l  como  es tá  sendo  i den t i f i cada ,  a  

c i v i l i zação  con tempo rânea  f az  uso  i n t ens i vo  da  t ecno log ia ;  en t r e tan to ,  a i nda  não  

consegu iu  vence r  o  desa f i o  de  un i ve r sa l i za r  sua  u t i l i zaç ão .  

 

COMENT ÁRIO :  QUESTÃ O CORRET A.  A  BANCA TE M PREFE R ÊNCIA S  

N IT IDA MENTE BE M TRA ÇA DAS QUA NDO SE  TRATA DE  QUE ST ÕES DES TA 

EST IRPE ;  SOMOS  UMA SOCIEDA DE  DEPE NDENTE DOS RECURSOS DA 

INFORMÁ TICA  E  A INDA AS SIM NÃO CONSEGUIMOS F AZER COM QUE S UA 

UT IL IZAÇÃO SEJA  A  MAIS  ADE QUA DA ÀS  NOSSA S NECESSI DADES.  NÃO S Ó A  

UNIVE RS AL IZAÇÃ O MENCI ONA DA,  MAS A  P RÓP RIA  D IREÇÃO QUE DA MOS AO 

USO DA TECN OL OGIA  SÃ O FALHA S E  SO MENTE O  TRANS C ORR ER D A 

H ISTÓRI A  HAVE RÁ DE DE I TAR LUZ  A  ESTE COMP ORTAME NT O ELETRÔNICO 

IN IC IADO EM NOSSA GERAÇÃO.  

 

4  O  exe m p lo  de  l oca l i zaç ão  de  s i t es  que  pe rm i t am a  compra  e  venda  de  

compu tado res  v i a  I n t e rne t  r e fe re - se  ao  comérc i o  e l e t r ôn i co  ( e - commerce ) ,  

a t i v i dade  que ,  u t i l i zando -se  dos  mu i t os  r ecu rsos  d i spon í ve i s  na  Web ,  expand iu -

se  s i gn i f i ca t i vame n te  nos  ú l t imos  anos .  

 

COMENT ÁRIO:  A N ULADA 

 

 

5  Com ba se  nos  recu rsos  de  i n f o rmá t i ca  da  a tua l i dade ,  a  capac idade  m ín ima  de  

memór i a  ex i g i da  de  um compu tado r  de  um usuá r i o  da  I n te rne t  pa ra  poss ib i l i t a r  a  

busca  avançada  é  de  100  GB .  

 

COMENT ÁRIO:  A N ULADA 

 

QUESTÃO 36  

 

Com o  ob je t i vo  de  adqu i r i r  um novo  c ompu tado r  e  com o  aux í l i o  de  um 

navegado r ,  um  usuá r i o  acessou  um s i t e  de  busca  pa ra  se l ec i ona r  s i t es  

espec ia l i zados  na  venda  e  na  compra  de  compu tado res  v i a  I n t e rne t ,  ob tendo  a  

segu in te  p ropos ta  pa ra  a  aqu i s i ção  de  seu  novo  compu tado r .  
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Ha rdware :  

P rocessado r  I n t e l  Pen t i um  4  1 ,5  GHz  

128  MB d e  memór i a  RAM 

Mon i t o r  de  v ídeo  17 "  

F l oppy  d i sk  de  1 ,44  MB de  3  ½"  

W inches te r  de  20  GB  

DVD 12 X  

P laca  de  v ídeo  de  32  MB 

P laca  de  f ax /mode m de  56  kbps  

I n te r f ace  de  rede  l oca l  10 /100  

 

So f twa re  i ns ta l ado :  

W indows  2000  

M ic roso f t  Works  2000  

 

Cond i ções  de  pagamen to :  

P reço  pa ra  pagamen to  a  v i s t a :  

<  R$  5 .000 ,00  

Cond i ções  pa ra  pagamen to  a  p razo :  

<  en t rada  de  20%;  

<  o  r es tan te  d i v i d i do  em 3  pa rce las  mensa i s  e  i gua i s ,  com j u ros  de  2% ao  mês .  

 

Ace rca  das  espec i f i cações  e  da  poss ib i l i dade  de  aqu i s i ção  do  compu tado r  da  

p ropos ta  ac ima ,  j u l gue  os  i t ens  a  segu i r .  

 

1  Dada  a  capac idade  de  memór i a  do  w inches te r ,  é  poss í ve l  d i spensa r  a  aqu i s i ção  

de  memó r i a  RAM,  ba ra teando  o  p reço  do  compu tado r  e  man tendo  as  mesmas   

ca rac te r í s t i cas  de  desempenho  da  con f i gu ração  o r i g i na l  ap resen tada  ac ima .  

 

COMENT ÁRIO:  A  ME MÓRI A  RA M É  CONSIDE RADA A  ME MÓRI A  PRINCI PAL  DE  

UM COMPUTADOR,  É  NEL A  QUE T ODO O T RABAL HO DE COMUNI CA ÇÃO COM A  

CPU S E  DÁ ,  PORTANTO I NDISP ENSÁVEL  E M QUALQUER E QUIPAME NT O.  

QUE STÃ O ERRADA,  SEM DÚVIDA S.  
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2  A  espec i f i caç ão  “DVD 12 X”  d i z  r e spe i t o  a  uma  t ecno log ia  mu l t im íd i a  que  vem 

sendo ,  g rada t i vamen te ,  subs t i t u í da  pe la  r evo luc i oná r i a  t ecno log ia  conhec ida  

como  CD-ROM.  

 

COMENT ÁRIO :  ERRADA,  POIS  O  CD-RO M É  QUE M E ST Á CO M  OS D IA S  

CONT AD OS.  

 

3  A  espec i f i caç ão  “ I n t e r f ace  de  rede  l oca l ”  r e f e re - se  à  p l aca  de  rede  u t i l i zada  

pa ra  conec ta r  o  compu tado r  do  usuá r i o  a  uma  LAN ( l oca l  a rea  ne two rk ) .  

 

COMENT ÁRIO:  C ORR ETA.  INTERF ACE D E REDE,  P LACA D E  REDE S ÃO 

TERMOS UT IL IZADOS PA RA  O  D ISP OSIT IVO DE  HARDWARE QUE PE RMITE  A  

CONE XÃ O DE MI CROS ENTRE S I ,  ESTABEL ECENDO UMA REDE DE  

COMPUT ADORES LOCAL .  

 

4  De  mod o  a  ob te r  me lho r  desempenho  quan to  ao  s i s tema  ope rac i ona l ,  é  

aconse lháve l  que  o  W indows  2000  se ja  subs t i t u í do  pe lo  W indows  98 ,  que ,  a l ém  

de  ma i s  mode rno ,  é  ma i s  segu ro  e  ma i s  r áp ido  na  ope ração  de  so f twa res  dos  

t i pos  Word ,  Exce l  e  PowerPo in t .  

 

COMENT ÁRIO :  O  WINDOW S 2000  É  DEST INADO AO AMBIENT E DE  REDE,  

POUCO S E  PREST ANDO PA RA O  US UÁRI O  DOMÉSTICO.  OS  S OFTWARES 

MENCIONADOS NÃO RODA RÃO MAI S  RAPIDAME NTE,  POIS  A  VELOCI D ADE DE 

UM COMPUTADOR ESTÁ MUIT O MAIS  REL ACIONADA ÀS  SUAS CONDIÇÕES DE  

HARDW A RE D O QUE DE S OFTWAR E.  UM C OMPUTA DOR RODAND O WINDOW S 

2000  EM UMA CPU DE  BA I XO DESEMPENHO E  COM POUCA MEMÓRIA  RAM,  

OFERECERÁ DES EMP ENHO MAIS  DEGRADADO NOS  PROGRA MAS DO QUE 

UMA MÁ QUINA ROBUSTA,  COMO UM PE NTI UM IV  E  MUITA  MEMÓRIA  RAM.  

QUE STÃ O ERRADA,  PORT ANTO.  

 

QUESTÃO 37  
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Com o  ob je t i vo  de  i den t i f i ca r  as  me lho res  opções  de  p rev i dênc ia  o fe rec i das  pe lo  

BB ,  Ped ro  acessou  o  s i t e  do  Banco ,  po r  me io  do  I n te rne t  Exp lo re r  5 .  A  f i gu ra  

ac ima  i l us t r a  uma  j ane la  do  I n te rne t  Exp lo re r  5 ,  con tendo  uma  das  d i ve r sas  

pág inas  v i sua l i zadas  no  

acesso  menc ionado .  Com o  aux í l i o  dessa  f i gu ra ,  j u l gue  os  i t ens  segu in tes ,  

ace rca  da  I n te rne t  e  do  I n te rne t  Exp lo re r  5 .  

 

1  Cons ide rando  que  a  pág ina  mos t rada  na  f i gu ra  t enha  s i do  a  ú l t ima  a  se r  

acessada  na  seção  de  uso  do  I n t e rne t  Exp lo re r  5 ,  caso  Ped ro  dese je  r e to rna r  à  

pág ina  i n i c i a l  desse  p rocesso  de  navegação ,  ou  se j a ,  à  p r ime i ra  pág ina  do  s i t e  

do  BB  que  f o i  acessada ,  e l e  ob te rá  sucesso  nesse  i n ten to  ao  c l i ca r  em  .  

 

COMENT ÁRIO:  QUESTÃ O ERRA DA.  O  BOT Ã O “ATUA L IZAR”  A PENAS 

RECA RREGA A  P ÁGINA A TUAL ,  PA RA ALCA NÇAR AS  PÁGINA S ANTE RIORES,  O  

USUÁ RIO  DEVE RIA  CL ICA R NO BOTÃO “V OLTAR” .  

 

 

2  Caso  Ped ro  acesse  regu la rmen te  o  s i t e  www.bb . com.b r  e  dese je  f ac i l i t a r  o  

acesso  a  esse  s i t e ,  e l e  pode rá  de f i n i r  o  r e fe r i do  URL  como  um d e  seus  f avo r i t os .  

 

COMENT ÁRIO :  CORRETA.  PARE CE  QUE O  E XAMI NADOR TE NT A NOS 

INQUERI R ,  A INDA  QUE DE  MANEIRA  IND IRET A,  SOB R E O  CONCEITO DE  URL .  

TRATA-S E  DE  UM ENDE RE ÇO DE UM ARQUI VO OU OBJETO NA WEB,  OU SEJA ,  

AQUELA  COISA  COMEÇA DA CO M h t t p : / /www. . .  
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3  Uma  da s  g randes  van tagens  do  uso  do  I n te rne t  Exp lo re r  5 ,  compa ra t i vamen te  

ao  navegado r  Ne t scape ,  é  a  f e r r amen ta  que  pe rm i t e  o  r ed imens ionamen to  

au tomá t i co  de  imagens .  Com essa  f e r ramen ta ,  f i gu ras  e  imagens  ma io res  que  as  

d imensões  da  

j ane la  do  I n te rne t  Exp lo re r  são  au toma t i came n te  r ed imens ionadas  pa ra  se rem 

ap resen tadas  na  j ane la  sem a  necess idade  do  uso  das  ba r ras  de  ro l agem 

ho r i zon ta l  e  ve r t i ca l .  

 

COMENT ÁRIO:  E R RADA.  N ENHU M DOS DOI S  NAVE GADORES POSS UI  ESTE 

RECU RS O.  

 

4  A  f i gu ra  t r az  i n fo rmações  su f i c i en tes  pa ra  se  conc lu i r  que  

cons t i t u i  um  hype r l i n k .  

 

COMENT ÁRIO :  CUIDADO COM ESTE  T IPO DE  QUEST Ã O,  POI S  O  ITEM 

MEN CIONAD O PODE SE R UM L IN K  (OU H YP ERL INK) ,  MAS NÃ O PODE MOS 

AF IRMAR NADA S EM AS  RESPECTI VAS IND I CAÇÕES DO B ROWSER,  OU SEJA ,  

DEVE RÍA MOS EST AR V ISUAL IZANDO O P ONTEIRO DO MOUS E EM F O RMAT O 

DE “MÃOZINHA”  P OSIC I ONADO S OB RE AQUE LE ELEMENTO,  O  QUE NÃO 

OC ORR E  NA F IGU RA.  

 

 

5  O  I n te rne t  Exp lo re r  5  pe rm i t e  que  Ped ro  env ie  pa ra  a l guém a  pág ina  mos t rada  

na  f i gu ra  po r  me io  de  recu rsos  de  co r re i o  e l e t rôn i co .  

 

COMENT ÁRIO :  CORRETA.  BASTA QUE P EDRO CL I Q UE SOBRE O  B OT ÃO 

“COR REI O”  QUE NÃO É  MOSTR AD O NA F I GURA ( MA LANDR A GE M DA UNB?)  
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P rova  ob je t i va  ap l i cada  no  d i a  2  de  j unho  de  2002 .  

 

Comen tá r i os  de  Robson  Áqu i l a .  
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QUE STÃ O 4  

 

Cons ide rando  a  s i t uação  mos t rada  na  f i gu ra  do  t ex to  I I ,  pa ra  o  usuá r i o  sa l va r  o  

documen to  que  es tá  sendo  d i g i t ado  em um a rqu i vo  com o  nome  G a z e t a _ n o v o . d o c ,  

se r i a  su f i c i en te   

 

1 )  c l i ca r  o  bo tão  ;  na  j ane la  Sa lva r  co mo ,  que  é  abe r t a  em deco r rênc ia  

dessa  ação ,  d i g i t a r ,  no  campo  espec í f i co  pa ra  o  nome  do  a rqu i vo  de  sa l vamen to ,  

Gaze ta_novo .doc ;  f i na lmen te ,  c l i ca r  o  bo tão  Con f i rma r ,  da  j ane la  Sa lva r  como .  

 

 

COMENT ÁRIO :  E R RADA.  O  ARQUIVO JÁ  HAVI A  S IDO S ALVO C O M O NOME DE 

“GAZETA.DOC” ,  P ORTA NT O ESTE BOTÃ O A PENAS I R IA  ATUAL IZAR A  

D IG ITA ÇÃO,  SE M ABRIR  CA IXA  DE  D IÁLOGO ALGUMA .  TAL  FATO SÓ P ODE RIA  

SER VE RDADE SE  FOSSE A  PRI MEI RA VEZ  QUE O  A RQUI VO EST IVES SE 

SENDO S ALVO.  

 

 

2 )   esco lhe r  a  opção  S a l v a r  c o m o ,  do  menu  ;  na  j ane la  S a l v a r  c o m o ,  q ue  é  

abe r t a  em deco r rênc ia  dessa  ação ,  d i g i t a r ,  no  campo  espec í f i co  pa ra  o  nome  do  

a rqu i vo  de  sa l vamen to ,  G a z e t a _ n o v o . d o c ;  f i na lmen te ,  c l i ca r  o  bo tão   S a l v a r ,  da  j ane la  

S a l v a r  c o m o .  

 

COMENT ÁRIO :  CORRETA.  AQUI  S I M ,  ATRA VÉS DO MENU ARQUIV O  P ODE M OS  

DET E R MI NA R U M NOV O N OM E  O U NOV A LOCAL IDA DE PARA O  ARQUI VO QUE 

ESTÁ SE NDO EDI TADO.   

 

3 )  p ress i ona r  e  man te r  p ress i onada  a  t ec l a  ;  t e c l a r   e  l i be ra r  a  t ec l a  ;  na  

j ane la  Sa l va r  como ,  que  é  abe r t a  em deco r rênc ia  dessa  ação ,  d i g i t a r ,  no  campo  

espec í f i co  pa ra  o  nome  do  a rqu i vo  de  sa l vamen to ,  Gaze ta_novo .doc ;  f i na lmen te ,  

c l i ca r  o  bo tão  OK ,  da  j ane la  Sa l va r  como .  

 

COMENT ÁRIO:  E R RADA.  A PESAR DE CTRL+ B SER O  ATALHO DE TECL ADO 

PARA S A LVAR,  EL E  CORRE SPONDE RIA ,  NES TE CAS O ,  AO B OT ÃO DE S ALVAR 

DA BA RR A DE FE RRA MEN TAS,  DE VIDO À S  MES MA S RAZÕES DO ITE M 1 .  
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4 )  p ress i ona r  e  man te r  p ress i onada  a  t ec l a  ;  t e c l a r   e  l i be ra r  a  t ec l a  ;  na  

j ane la  Sa l va r  como ,  que  é  abe r t a  em deco r rênc ia  dessa  ação ,  d i g i t a r ,  no  campo  

espec í f i co  pa ra  o  nome  do  a rqu i vo  de  sa l vamen to ,  Gaze ta_novo .doc ;  f i na lmen te ,  

c l i ca r  o  bo tão  Sa l va r ,  da  j ane la  Sa l va r  como .  

 

COMENT ÁRIO :  S H IFT+S  NÃ O ABRE A  JANEL A SALVA R COMO,  CONF ORME 

SUGERIDO MAS A PENAS I NSERE UMA LET R A “S ”  MA IÚSCUL A NO P ONT O DE 

INSERÇÃ O.  

 

5 )  esco lhe r  a  opção  Se lec i ona r  t udo ,  no  menu   ;  no  me nu    ,  

s e l ec i ona r  a  opção  Em novo  a rqu i vo ;  na  j ane la  que  é  abe r t a  em deco r rênc ia  

dessa  ação ,  d i g i t a r ,  no  campo  espec í f i co  pa ra  o  nome  do  a rqu i vo  de  sa l vamen to ,  

Gaze ta_novo .doc ;  f i na lmen te ,  c l i ca r  o  bo tão  Sa l va r  dessa  j ane la .  

 

COMENT ÁRIO :  NÃO EXIST E  A  OPÇÃO “EM NOVO ARQUIVO”  NO MEN U 

INSERI R .  

 

QUE STÃ O 5  

A  pa r t i r  do  t ex to  I I ,  j u l gue  os  i t ens  a  segu i r ,  r e l a t i vos  ao  Word  2000 ,  ao  t ex to  que  

es tá  sendo  d i g i t ado  e  ao  t ema  ne le  ap resen tado .  

 

 

1 )  Se lec i ona r  a  exp ressão  “nes te  ano ”  no  p r ime i ro  pe r í odo  do  t ex to  que  es tá  

sendo  d i g i t ado ,  t ec l a r   e  d i g i t a r  ao  ano  a l t e ra r i a  o  sen t i do  do  t ex to ,  

i n t r oduz indo - l he  a  i dé i a  de  um c resc imen t o  do  comérc i o  mund ia l  em  p rog ressão  

geomé t r i ca  a  pa r t i r  de  2001 .  

COMENT ÁRIO :  a  t ec l a  <DELETE>  i r á  apaga r  a  exp ressão  se lec i onada .  O  

res tan te  da  ques tão  deve  se r  i l um inado  pe los  p ro fesso res  de  l í ngua  po r t uguesa .  

 

2 )  Ao  se  se l ec i ona r  o  t r echo  “ ,  i n i c i a lmen te , ” ,  na  o i t ava  l i nha  do  t ex to ,  c l i ca r  

,  pos i c i ona r  o  pon to  de  i nse rção  l ogo  após  a  pa lav ra  “ i n t e rnac iona i s ”  e  c l i ca r  

 ,  p rese rvam-se  o  sen t i do  e  a  co r reção  g rama t i ca l  da  o ração  o r i g i na l .  
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COMENT ÁRIO:  A  OPE RAÇ ÃO DE R ECORTA R E  DEP OIS  C OL AR IRÁ  R EMOVE R A  

PALAVRA  “ i n i c i a lmen te ”  na  o i t ava  l i nha ,  o  que  não  p re j ud i ca rá  a  i n t e rp re tação  

daque la  f r ase .   

 

3 )  Ao  se  se l ec i ona r  o  t r echo  “de  r i tmo ” ,  na  déc ima  l i nha  do  t ex to ,  p ress i ona r  e  

man te r  p ress i onada  a  t ec l a    e  t ec l a r  ,  man tém-se  a  co r reção  g rama t i ca l  

da  o ração  e  a  i dé i a  de  aumen to  nos  es toques .  

 

COMENT ÁRIO:  CT RL+ X IRÁ  REC ORT AR A  ORAÇÃO “de  r i tmo ” ,  MAS EST A NÃO 

SERÁ EF ET IVAME NTE RE MOVIDA DE  SEU L OCAL  AT É  QUE S E  PROCE DA À  

OPE RAÇ ÃO DE “ C OLAR” ,  P ORTA NT O NA DA MUD A.  

 

4 )  Ao  se  pos i c i ona r  o  pon to  de  i nse rç ão  imed ia tamen te  à  esque rda  da  exp ressão  

“nas  t r ês  ma io res  po tênc ias  mund ia i s ” ,  nas  l i nhas  11  e  12 ,  p ress i ona r  e  man te r  

p ress i onada  a  t ec l a  ,  t ec l a r   e  d i g i t a r  o  t r echo  nos  EUA,  I ng l a te r ra  e  

F rança ,  se rá  man t i da  a  co r reção  g rama t i ca l  e  espec i f i cadas  as  “ t r ês  ma io res  

po tênc ias  mund ia i s ”  da  a tua l i dade .  

 

COMENT ÁRIO :  S H IFT+END IRÁ  SEL ECIONAR  TODA A  L INHA A  PARTIR  DO 

PONT O DE INSERÇÃO,  A  D IG ITAÇÃ O DA F R ASE “nos  EUA,  I ng l a te r ra  e  F rança ”  

subs t i t u i rá  a  se l eção .  O  GABARITO DEF INE  A  QUEST ÃO COMO ERRADA,  

PROVAV ELME NT E DEVIDO AO F A TO DE E UA,  INGL ATERRA E  FRANÇA NÃO 

SERE M CONSI DERADAS A S  MAIORE S POTÊ NCIAS  MUNDIA IS ,  POIS  A  N ÍVEL  

DE  INF O RMÁTI CA  ELA  NÃ O APRES ENTA E R RO AL GUM.  
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QUESTÃO 17  

 

A  pa r t i r  do  t ex to  I I I ,  j u l gue  os  i t ens  que  se  seguem.  

 

2 )  A  exp r essão  www.bb . com.b r  i nd i ca  um URL  (un i f o rm  resou rce  l oca to r ) ,  

cons i s t i ndo  em um ende reço  de  uma  pág ina  Web  que  pode  se r  acessada  po r  me io  

de  um b rowse r ,  t a l  como  o  Ne tscape  Nav iga to r  e  o  I n t e rne t  Exp lo re r .  

 

COMENT ÁRIO :  CORRETA.  A  URL  É  UM E NDEREÇO NA WEB E  BROW SE RS 

COMO O NETSCA PE E  O  I NTERNE T EXPLORER TÊ M POR F U NÇÃ O ACESSA-

LOS.  

 

3 )  Suponha  que  cada  t r ansação  rea l i zada  po r  i n t e rméd io  do  po r ta l  do  BB  envo l va  

a  t r oca  de  1  megaby te  de  i n f o rmações  en t re  o  banco  e  o  c l i en te ,  e  que  todas  as  

t r ansações  rea l i zadas  no  mês  de  dezembro  de  2001  t enham s i do  f e i t as  po r  me io  

de  uma  rede  ADSL  que  pe rm i t e  uma  t axa  de  t r ansm issão  e fe t i va  de  256  kbps  

pa ra  o  down load  de  i n f o rmações .  Nesse  caso ,  se  o  po r ta l  menc ionado  no  t ex to  

f osse  capaz  de  rea l i za r  1 . 000  

t r ansações  s imu l tâneas ,  as  t r ansações  rea l i zadas  no  mês  de  dezembro  de  2001  

t e r i am  envo l v i do  ma i s  de  50  ho ras  de  uso  da  rede  mund ia l  de  compu tado res .  

 

VEJAMOS:  

 

 transações 
 bytes por 
segundo 

bytes por 
minuto 

 bytes por 
hora 

horas 
por dia 

horas por 
mês 

 1.000.000.000 32000 1920000  115.200.000 8,7 260,4 

número de 
transações 
simultâneas:

1000.000 * 1000

aquila:
256kbps = 256.000 bps
DIVIDINDO POR 8 
TEREMOS A 
QUANTIDADE DE 
BYTES/SEG.

aquila:
VALOR OBTIDO EM 
TRINTA DIAS. MAIOR 
QUE AS 50 HORAS 
MENCIONADAS NA 
QUESTÃO.

 
 

CONHECER AS  UNIDADES  DE  MEDI DAS UT I L IZADAS NA  INF O RMÁTI CA  É  DE  

CARÁT E R ESSE NCIAL  PA RA RE SOLVER ES TA QUE S TÃO.  
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Tex to  IV  –  ques tões  de  18  a  20  

 

BB  C réd i t o  I n f o rmá t i ca  

Se  você  dese ja  adqu i r i r  equ ipamen tos  de  m ic ro i n fo rmá t i ca ,  compu tado res  de  mão  

e  apa re l hos  ce l u l a res  com a  t ecno log ia  WAP,  o  BB  o fe rece  o  BB  C réd i t o  

I n f o rmá t i ca .  

 

Equ ipamen tos  de  m ic ro i n fo rmá t i ca :  m i c rocompu tado r ,  imp resso ra ,  escâne r ,  Web  

cam,  compu tado res  de  mão ,  no tebook ,  equ ipamen tos  mu l t i f unc i ona i s ,  g ravado res  

de  CD e  k i t  DVD (exc l us i vamen te  pa ra  i ns ta l aç ão  em m ic rocompu tado r ) ,  

mon i t o res ,  equ ipamen tos  easy  box ,  cab le  modem e  t e l e fones  ce lu l a res  com 

tecno log ia  WAP.  

 

L im i t es  de  f i nanc iamen to :   

<  a té  o  l im i t e  de  c réd i t o / p res tação  i n f o rmado  no  seu  ex t r a to  e (ou )  na  sua  agenda  

f i nance i ra .  

<  o  va l o r  do  c réd i t o  pode rá  va r i a r  en t re  R$  200 ,00  e  R$  5 .000 ,00 .  

 

P razos :  de  2  a  24  meses .  

 

Ta r i f as :   

<  t a r i f a  de  abe r t u ra  de  c réd i t o  co r responden te  a  3% do  va lo r  so l i c i t ado ,  l im i t ado  

ao  m ín imo  de  R$  9 ,50  e  ao  máx i mo  d e  R$  40 ,00 ,  cob rada  na  da ta  da  l i be raç ão  do  

c réd i t o .  

 

<  t axa  de  j u ros  de  3 ,70% ao  mês ,  equ i va l en te  a  54 ,65% ao  ano .  

 

I n t e rne t :  <h t t p : / /www.bb . com.b r> .  Ac esso  em 28 /4 /2002  ( com adap tações ) .  

 

 

QUESTÃO 18  

 

A  pa r t i r  do  t ex to  IV ,  j u l gue  os  i t ens  subseqüen tes .  

 

1 )  No  t ex to ,  o  p ronome  possess i vo  “ s eu ”  (R .11 )  r e fe re - se  ao  l e i t o r ,  po r  

causa  do  emprego  de  “ você ”  (R .1 ) .  
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2 )  Caso  se  dese je  adqu i r i r  uma  imp re sso ra  do  t i po  l ase r ,  se rá  necessá r i o  

adqu i r i r  i gua lmen te  uma  p l aca  de  cab le  m odem,  pa ra  que  a  imp resso ra  possa  se r  

conec tada  ao  m ic rocompu tado r ,  po r  me io  de  uma  po r t a  USB .  

 

COMENT ÁRIO:  QUESTÃ O ERRA DA.  O  CABL E MODE M MENCI ONA DO T RATA-S E  

UM D I SP OSIT IV O DE  HA RDWARE DEST INA D O ÀS  CONE XÕES À  INTERNET V IA  

CAB O E  NADA T E M A  VE R COM AS PORT AS DE L IGA ÇÃO DE I MPRESS ORA 

ALGUMA.  USB E  P ARALELA  SÃO A S  INTERFA CES (P ORTAS)  ONDE 

GERALMENTE CONECTA M OS UMA IMPRESS ORA.  

 

2 )  Quando  i ns ta l ado  em um s i s t ema  compu tac i ona l ,  a  p r i nc i pa l  u t i l i dade  do  k i t  

DVD é  pe rm i t i r  a  t r ansm issão  de  mensagens  de  um compu tado r  do  t i po  desk top  

pa ra  t e l e fones  móve i s  que  u t i l i zam tecno log ia  WAP,  po r  me io  de  conexões  

d i r e tas  com ope rado ras  de  

t e l e f on ia  ce l u l a r .  

 

COMENT ÁRIO :  O  DVD É  O  SUSBSTI TUTO DO CD,  OU SEJA ,  UMA MÍD I A  CUJA  

CAPA CIDADE DE ARMAZE NAMENT O É  BE M MAI OR E  QUE P O DE OFE R ECER 

QUAL I DA DE SUPE RIOR EM ARQUIV OS DE  I MA GE M E  SOM.  NENHUMA 

RELAÇÃ O E XIST E  ENTRE  ESTE D I SPOSIT I VO E  OS  MEI OS DE  COMUNICAÇÃO 

ENTRE DESKTOP S.  

 

3 )  O  d i spos i t i vo  Web  cam,  menc ionado  no  t ex to ,  pe rm i t e  que ,  em uma  ap l i cação  

de  v i deocon fe rênc ia ,  imagens  possam se r  cap tu radas ,  pa ra  se rem t r ansm i t i das  

pe la  I n t e rne t .  

 

COMENT ÁRIO:  C ORR ETA.  A  WEB- CAM É  A QUELA C AME RAZI NHA QUE  

UT IL IZAMOS PARA OS “B A TE-PAP OS”  PELA  INTERNE T.  

 

 

4 )  U t i l i zando -se  um escâne r ,  é  poss íve l  conve r t e r  uma  f i gu ra  imp ressa  em pape l  

em  um a rqu i vo  d i g i t a l  do  t i po  . bmp .  

 

COMENT ÁRIO :  CORRETA.  O  SCA N NER ( OU “ESCÂ N ER” ,  COMO QUIS  O  

EXAMINADOR)  T R ANSF ORMA UM ORIG INAL  EM ARQUIVO DO T IPO DE  IMAGEM 

(BMP,  G I F ,  JPG,  T IF ,  ETC) .  
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QUESTÃO 20  

 

U t i l i zando  o  BB  C réd i t o  I n f o rmá t i ca ,  um  i nd i v í duo  f i nanc iou  R$  3 .000 ,00  pa ra  a  

aqu i s i ção  de  um m ic rocompu tado r  e ,  de  aco rdo  com as  cond i ções  es tabe lec i das  

no  t ex to  IV ,  deve rá  qu i t a r  o  déb i t o  em 24  pa rce las  mensa i s  e  pos tec i padas  de  R$  

190 ,76 .  

Com bas e  na  s i t uação  h i po té t i ca  ac ima  e  nas  i n f o rmações  do  t ex to  IV ,  j u l gue  os  

i t ens  aba i xo .  

 

5 )  A  segu in te  espec i f i cação  pa ra  a  aqu i s i ção  do  m i c rocompu tado r  se r i a  

a tua lmen te  poss í ve l :  p rocessado r  I n t e l  Pen t i um  4  de  1 ,7  GHz ,  512  MB de  

memór i a  RAM,  mo n i t o r  de  v ídeo  de  17  po legadas ,  HD  de  40  GB ,  DVD/CDRW,  

p l aca  f ax /modem d e  56  kbps ,  i n t e r f ace  de  rede  l oca l  10 /100  Mbps ,  W indows  XP  

Home  Ed i t i on .  

 

COMENT ÁRIO:  A  CONFI GU RAÇÃ O MEN CIONADA ES TÁ DE  A COR DO COM AS 

ESPECIF ICAÇÕES  DE  HA RDWARE ATUAL M ENTE D I SPONÍVE IS .  CORRETA,  

PORT ANTO.
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Tex to  V  –  ques tões  de  21  a  23  

 

A  j ane la  do  Exce l  97  mos t rada  na  f i gu ra  a  segu i r  ap resen ta  as  t axas  de  j u ros  do  

cheque  es pec ia l  cob radas  pe lo  BB  de  d i f e ren tes  t i pos  de  c l i en tes ,  ob t i das  no  s i t e  

<h t t p : / /www.bb . com.b r> .  

 

 
 

 

QUESTÃO 21  

 

Cons ide rando  a  f i gu ra  do  t ex to  V  e  o  Exce l  97 ,  j u l gue  os  i t ens  segu in tes .  

 

2 )  Pa ra  exc l u i r  os  con teúdos  das  cé l u l as  C3  e  D3 ,  é  su f i c i en te  se l ec i ona r  essas  

cé l u l as  e  c l i ca r  .  

 

COMENT ÁRIO:  O  BOTÃ O A PRESE NTADO A P ENAS IN I C IA  UMA NOV A PL ANILHA 

EM B RANCO,  SE M NENHUMA RELA ÇÃO COM OS MÉ TODOS DE SELEÇÃO.  

QUE STÃ O ER RAD A.  

 

3 )  Pa ra  cen t ra l i za r  t odas  as  cé l u l as  mos t radas  na  p l an i l ha ,  é  su f i c i en te  c l i ca r  

qua lque r  cé l u l a  dessa  p l an i l ha  e  c l i ca r   .  
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COMENT ÁRIO:  E R RADA.  O  BOTÃ O I RÁ  CE NT RAL IZAR APENA S  A  CÉLUL A 

ONDE SE  LOCAL IZ A  O  CURSOR,  P A RA QUE A  SELEÇÃO SE  DÊ  EM T O DA A  

PLANILHA,  HAVE REMOS DE SELE CIONÁ-L A  PRI MEI RAMENT E,  POIS  A  

SELEÇÃ O SE MPRE TEM P RIORI DA DE NA S AÇÕES.  

 

4 )  Pa ra  se  se l ec i ona r  o  g rupo  de  cé lu l as  f o rmado  pe las  cé l u l as  B4 ,  B5 ,  B6  e  B7 ,  

é  su f i c i en te  r ea l i za r  a  segu in te  seqüênc ia  de  ações :  c l i ca r  a  cé l u l a  B4 ;  

p ress i ona r  a  t ec l a   e ,  man tendo -a  p ress i onada ,  ac i ona r  t r ês  vezes  a  t ec l a  

.  

 

COMENT ÁRIO:  C ORR ETA.  O  US O DA TECL A <SHIFT >  SE  DÁ  QUA ND O  

QUE RE M OS SEL E CION AR UMA F A I XA  CONT ÍNUA D E CÉLULA S .  

 

5 )  Pa ra  a l t e ra r  a  co r  da  f on te  u t i l i zada  nos  con teúdos  das  cé l u las  B4 ,  B5 ,  B6  e  

B7 ,  é  su f i c i en te  se l ec i oná - l as  e  c l i ca r  .  

 

COMENT ÁRIO:  E R RADA.  O  P INCEL  É  UMA F ERRA ME NTA DE S T INADA A  

COPIA R E  APL ICAR SOBRE A  NOV A SELEÇÃO O F O RMAT O A NTERI ORMENT E 

COPIA DO.  

 

 

QUESTÃO 22  

 

A inda  cons ide rando  a  f i gu ra  do  t ex to  V  e  o  Exce l  97 ,  j u l gue  os  i t ens  segu in tes .  

 

1 )  Pa ra  se  max i m i za r  a  j ane la  mos t rada ,  é  su f i c i en te  c l i ca r  o  í cone   ,  na  

ba r ra  de  t í t u l o ,  e ,  na  l i s t a  de  opções  que  apa rece  em deco r rênc ia  dessa  aç ão ,  

c l i c a r  Max im iz a r .  

 

COMENT ÁRIO:  C ORR ETA.  O  BOT Ã O CAI XA  MEN U DE  CONT ROLE QUE SE  

APRES E NTA E M TODA S A S  JANEL AS DO W INDOW S APRES E NTA AS  

SEGUINT ES OP ÇÕES EM F ORMA DE ME NU:  M IN I MIZ AR,  

MA XI MIZ AR/RE ST AURA R,  FECHA R,  MOVER E  TAMA N HO.  
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2 )  Caso  se  c l i que  a  cé l u l a  C6  e  o  bo tão   ,  o  número  7 ,90 ,  que  es tá  con t i do  na  

cé lu l a ,  se rá  ex i b i do  como  7 ,9 .  

 

COMENT ÁRIO :  CORRETA.  A  FUNÇÃO DO B OTÃO AP RESE NT ADO NA BARRA DE 

FERRA MENTAS É  D IM INUI R  O  NÚMERO DE CASAS DECIMAIS .  

 

 

3 )  Pa ra  que  o  Exce l  97  rea l i ze  a  ve r i f i cação  au tomá t i ca  de  o r t og ra f i a  do  tex to  

con t i do  na  cé l u l a  B4 ,  é  su f i c i en te  c l i ca r  essa  cé l u l a  e ,  em  segu ida ,  c l i ca r   .  

 

COMENT ÁRIO :  TE NTAT IVA  INFANTI L  DE  EN GODO A OS US UÁ RIOS 

DESAVIZ ADOS.  O  BOTÃ O CORRESP ONDE À  AJUDA DO Exce l  E  NÃO T EM 

RELAÇÃ O ALGUMA COM A  FERRA MENTA DE  CORREÇÃO ORTOGRÁFI CA  E  

GRA MATI CAL .   

 

4 )  Pa ra  uma  mes m a  quan t i a  dev ida ,  um c l i en te  enquad rado  na  ca tego r i a  desc r i t a  

na  cé l u l a  B5  paga r i a  ma i s  j u ros  pe lo  pe r í odo  de  t r ês  meses  que  um c l i en te  

enquad rado  na  ca tego r i a  desc r i t a  na  cé l u l a  B4  paga r i a  pe lo  pe r íodo  de  um ano .  

 

5 )  Sabendo  que  1 ,08312  >  2 ,6 ,  é  co r re to  a f i rma r  que  a  t axa  menc ionada  na  

cé lu l a  D7  não  é  a  taxa  e fe t i va  anua l  de  j u ros  equ i va l en te  à  t axa  mensa l  de  8 ,3%.  
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QUESTÃO 27  

 

 

 

 
 

 

5 )  Pode -se  aumen ta r  a  segu rança  em t r ansações  de  dados  na  I n te rne t  po r  me io  

do  uso  de  t écn i cas  de  c r i p tog ra f i a  e  de  s i s t emas  f i r ewa l l :  a  c r i p tog ra f i a  pe rm i t e  

que  dados  se jam cod i f i cados  e  que  somen te  quem tenha  a  chave  co r re ta  pa ra  a  

decod i f i cação  possa  dec i f ra r  a  i n f o rmação ,  enquan to  s i s t emas  f i r ewa l l  são  

u t i l i zados  pa ra  d im inu i r  r i s cos  de  a taques  a  bancos  de  dados  e  a  s i s t emas  

compu tac i ona i s  de  uma  f o rma  ge ra l .  

 

COMENT ÁRIO :  CORRETA.  TANTO A  CRIPT OGRAFIA ,  QUA NT O A  AS SINATURA 

D IG ITAL  PERMITE M UMA S EGURANÇA NO S ENTIDO DE  SE  IDENTIF ICAR,  COM 

F IDEL ID ADE,  O  R EAL  RE METENTE DE  U MA MEN SA G EM.  JÁ  O  F IREWA LL  É  UM 

S ISTEMA  DE SE GURANÇA ENV OLV ENDO HA RDWARE  E  SOFT WARE 

ESPECÍF ICOS,  GA RANTINDO A  INTE GRIDADE  DOS DA DOS CONTRA OS  

SUP OST OS INV A SORES E M UMA REDE.  
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ANEXO II 

QUESTÕES DE PROVAS 
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(TÉCNICO POL I C I AL  DE  NECROPSI A  –  2002  -  NCE/UF RJ )   A  f i gu ra  a  segu i r  

mos t ra  a  pa r t e  de  t r ás  de  um d i sque te  

 

 
 

A  f unção  do  pequeno  o r i f í c i o  no  can to  supe r i o r  esque rdo  (ass i na lado  pe la  se ta )  

é :  

 

a )  p ro tege r  o  d i sque te  con t ra  g ravações :  p ro teg ido  quando  f echado ;  

b )  p ro tege r  o  d i sque te  con t ra  g ravações  :  p ro teg ido  quando  abe r t o ;  

c )  i nd i ca r  pa ra  o  ac i onado r  a  dens idade  da  m íd i a :  1 . 44  MB  quan do  abe r t o ;  

d )  i nd i ca r  pa ra  o  ac i onado r  a  dens idade  da  m íd i a :  720  KB  quando  abe r t o ;  

e )  f ac i l i t a r  o  a rmazenamen to  dos  d i sque tes  em um a rqu i vo  suspenso .  

 

Respos ta :  “B ”  

 
( I nspe to r  po l í c i a  c i v i l   2001 )    O  i t em  do  pa ine l  de  con t ro le  do  s i s t ema  

ope rac i ona l  W indows  que  pe rm i t e  t r oca r  o  s ímbo lo  da  moeda  pa ra ,  po r  exemp lo ,  

R$ ,  é :  

 

a )  s i s t ema ;  

b )  con f i gu rações  reg iona i s ;  

c )  con f i gu ração  pe rsona l i zada ;  

d )  da ta /ho ra ;  

e )  f on tes .  

 

RESPOSTA:  LETRA “B ”  

 

 

( I nspe to r  po l í c i a  c i v i l   2001 )  A seqüênc ia  co r re ta  pa ra  des l iga r  um computador  
r odando  o  s i s t ema  ope rac i ona l  W indows  da  M ic roso f t  é :  

 

a )  bo tão  i n i c i a r ,  opção  des l i ga r ,  i t em  des l i ga r  o  compu tado r ;  

b )  bo tão  l i ga /des l i ga ,  bo tão  i n i c i a r ,  d i g i t a r  senha  de  usuá r i o ;  

c )  bo tão  i n i c i a r ,  opção  des l i ga r ,  i t em  re i n i c i a r  o  compu tado r ;  

d )  bo tão  des l i ga r ,  opção  des l i ga r  o  compu tado r ,  bo tão  rese t ;  
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e )  bo tão  des l i ga r ,  opção  des l i ga r  o  compu tado r ,  bo tão  l i ga /des l i ga .  

 

RESPOSTA:  LETRA “A ”  

 

 

( I nspe to r  po l í c i a  c i v i l   2001 )  Pa ra  exc lu i r  um a rqu i vo  ou  uma  pas ta  usando  o  

W indows  Exp lo re r :  

 

I .  Se lec i one  o  a rqu i vo  que  você  dese ja  exc l u i r .  No  menu  A rqu i vo ,  c l i que  em 

Exc lu i r .  

I I .  C l i que  com o  bo tão  d i r e i t o  do  mouse  no  a rqu i vo  ou  na  pas ta  e  se l ec i one  a  

opção  Exc lu i r .  

I I I .  Usando  o  bo tão  esque rdo  do  mouse ,  a r ras te  o  a rqu i vo  pa ra  a  l i xe i r a .  

 

Das  a f i rma t i vas  c i t adas ,  o  i t em  aba i xo  que  con tém todas  as  a f i rma t i vas  co r re tas  

é :  

 

a )  I ;  

b )  I I I ;  

c )  I  e  I I ;  

d )  I I  e  I I I ;  

e )  I ,  I I  e  I I I .  

 

RESP OS TA:  E  

 

( I nspe to r  po l í c i a  c i v i l   2001 )   Imag ine  que  você  t enha  um a rqu i vo  con f i denc ia l  em  

seu  compu tado r  e  dese ja  r emovê - l o  s em que  uma  cóp ia  do  mesmo  f i que  

a rmazenada  na  L ixe i ra .  Cons ide re  as  segu in tes  opções  pa ra  r eso l ve r  o  

p rob lema :  

 

I .  Após  remove r  o  a rqu i vo ,  ab ra  a  L i xe i r a  e  exc l ua  o  a rqu i vo  da  L i xe i r a ;  

I I .  Man tenha  a  t ec l a  SH IFT  p ress i onada  enquan to  a r ras ta  o  a rqu i vo  pa ra  a  

L i xe i r a ;  

I I I .  Man tenha  a  t ec l a  CTRL  p ress i onada  enquan to  a r ras ta  o  a rqu i vo  pa ra  a  

L i xe i r a .  

 

O  i t em  ab a i xo  que  con tém todas  as  opções  co r re tas  é :  

a )  I ;  
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b )  I I I ;  

c )  I  e  I I ;  

d )  I  e  I I I ;  

e )  I ,  I I  e  I I I .  

 

RESP OS TA:  C  

 

( I nspe to r  po l í c i a  c i v i l   2001 )  Usua lmen te  os  a rqu i vos  no  s i s t ema  ope rac i ona l  

W indows  são  assoc iados  ao  ap l i ca t i vo  que  os  c r i ou  ou  os  man ipu la .  Essa  

assoc iação  é  v i s í ve l  a t r avés  do  í cone  do  ap l i ca t i vo  que  apa rece  ao  l ado  do  nome  

do  a rqu i vo  no  W indows  Exp lo re r .  O  i t em  aba i xo  que  me lho r  desc reve  o  bene f í c i o  

dessa  assoc iação  é :  

 

a )  f ac i l i t a r  a  i den t i f i cação  v i sua l  pa ra  os  a ta l hos  na  á rea  de  t r aba lho ;  

b )  a j uda r  na  busca  v i sua l  po r  a rqu i vos ,  uma  vez  que  o  í cone  d i f e renc ia  os  

a rqu i vos  de  t i pos  d i f e ren tes ;  

c )  a j uda r  o  usuá r i o  a  man te r  os  a rqu i vos  o rgan i zados ,  uma  vez  que  e l e  pode  

c r i a r  pas tas  d i f e ren tes  pa ra  os  d i ve r sos  t i pos  de  a rqu i vos ;  

d )  ab r i r  au toma t i camen te  a  ap l i cação  à  qua l  o  a rqu i vo  é  assoc iado  quando  é  

dado  um dup lo  c l i que  sob re  o  a rqu i vo  com o  mouse ;  

e )  f ac i l i t a r  a  des i ns ta l ação  de  ap l i ca t i vos ,  uma  vez  que  os  a rqu i vos  assoc iados  a  

uma  ap l i cação  são  au toma t i camen te  r emov idos  quando  a  ap l i cação  é  r emov ida .  

 

RESPOSTA:  LETRA “D ” .  

 

 

( I nspe to r  po l í c i a  c i v i l   2001 )  Cons ide re  as  segu in tes  a f i rmações  re l a t i vas  à  

ope ração  de  renomear  um a rqu ivo  no  s i s t ema  ope rac i ona l  W indows :  

 

I .  Pode -se  renomear  um a rqu i vo  no  W indows  Exp lo re r  usando -se  o  menu  A rqu i vo ,  

opção  Renomear .  

I I .  Pode -se  renomear  um a rqu i vo  c l i cando -se  sob re  e l e  com o  bo tão  d i r e i t o  do  

mouse  e  se l ec i onando -se  a  opção  Renomear .  

I I I .  Pode -se  renomear  um a rqu i vo  us ando  o  comando  Rename  em uma  l i n ha  de  

comando .  

 

O  i t em  ab a i xo  que  con tém todas  as  a f i rma t i va s  co r re tas  é :  
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a )  I ;  

b )  I I I ;  

c )  I  e  I I ;  

d )  I I  e  I I I ;  

e )  I ,  I I  e  I I I .  

 

RESPOSTA:  LETRA “E ” .  

 

(TRE  –  N ÍVEL  DE  TERCEI R O GRAU  -  2001 )    Ao  se  a r ras ta r  um a rqu i vo  de  uma  

pas ta  pa ra  ou t ra ,  u t i l i zando -se  o  bo tão  d i r e i t o  no  W indows  Exp lo re r :  

 

a )  o  a rqu i vo  é  cop iado  pa ra  a  pas ta  des t i no ;  

b )  o  a rqu i vo  é  mov ido  pa ra  a  pas ta  des t i no :  

c )  apa rece  um men u  com d i ve r sas  opções ,  en t re  ou t ras ,  cop ia r ,  move r  e   

cance la r ;  

d )  é  c r i ado  um a ta l ho  na  pas ta  des t i no ;  

e )  nada  acon tece .  

 

RESP OS TA:  C  

 

 

(TRE  –  N ÍVEL  DE  TERCEI R O GRAU  -  2001 )  O  í cone  aba i xo  f o i  r e t i r ado  da  á rea  

de  t r aba lho  (desk top )  do  W indows  ME/98 .  No te  que  e l e  possu i  uma  pequena  se ta  

na  sua  pa r t e  i n f e r i o r  esque rda .  Es ta  se ta  i nd i ca :  

 

 

 

 

 

 

a )  que  o  í cone  é  uma  cóp ia  de  um p rog rama  ou  documen to ;  

b )  que  o  í cone  é  o  o r i g i na l  de  um p rog rama  ou  documen to ;  

o )  que  o  p rog rama  es tá  sendo  execu tado  ou  o  documen to  es tá  abe r t o ;  

d )  o  pon to  a  se r  c l i cado  pa ra  f i na l i za r  o  p rog rama  ou  documen to ;  

e )  que  o  í cone  é  re fe ren te  a  um a ta l ho  pa ra  um p rog ra ma  ou  documen to .  

 

RESPOSTA:  “E ”  
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TÉCNICO POL IC IAL  DE  NECROPSIA  –  2002   (NCE/UF RJ )   A  f i gu ra  a  segu i r  

mos t ra  uma  das  con f i gu rações  de  imp ressão  poss í ve l  pa ra  uma  imp resso ra  

i ns ta l ada  no  W indows  2000  P ro fess i ona l .  

 

 
 

A  r espe i to  dessa  con f i gu ração ,  pode -se  a f i rma r  que :  

 

a ) r e fe re - se  à  qua l i dade  da  imp ressão ,  ma io r  na  opção  Re t ra to ;  

b )espec i f i ca  como  o  documen to  se rá  pos i c i onado  em re l ação  à  pág ina  ao  se r  

imp resso ;  

c ) r e fe re - se  à  esco lha  da  qua l i dade  da  m íd i a  u t i l i zada ,  me lho r  pa ra  r e t r a tos ;  

d ) r e fe re - se  à  esco lha  da  qua l i dade  da  m íd i a  u t i l i zada ,  me lho r  pa ra  pa i sagens ;  

e ) re fe re - se  à  qua l i dade  da  imp ressão ,  ma io r  na  opção  Pa i sagem.  

 

RESPOSTA:  “B ”  

TÉCNICO POL IC IAL  DE  NECROPSIA  –  2002   (NCE/UF RJ )  No  W indows  2000  

P ro fess i ona l ,  cons ide re  a  ope ração  de  move r / cop ia r  um a rqu i vo  e fe tuada  apenas  

com a  u t i l i zação  do  bo tão  esque rdo  do  mouse ,  i s t o  é ,  sem faze r  uso  do  t ec l ado .  

Em re l ação  a  essa  ope ração ,  é  co r re to  a f i rma r  que :   

 

a )  se  o  a rqu i vo  f o r  a r ras tado  pa ra  o  mesmo  vo lume  da  pas ta  o r i gem,  es te  se rá  

mov ido  p a ra  o  novo  des t i no ;  

b )  se  o  a rqu i vo  f o r  a r ras tado  pa ra  um vo lu me  d i f e ren te  daque le  da  pas ta  o r i gem,  

es te  se rá  mov ido  p a ra  o  novo  des t i no ;  

c )  o  a rqu i vo  se rá  cop iado  pa ra  o  novo  des t i no  apenas  quando  f o r  a r r as tado  pa ra  

o  mesmo  vo lume  d a  pas ta  o r i gem;  

d )  se  o  a rqu i vo  f o r  a r ras tado  pa ra  um vo lu me  d i f e ren te  daque le  da  pas ta  o r i gem,  

um a ta l ho  do  a rqu i vo  é  c r i ado  na  pas ta  des t i no ;  

e )  i ndependen temen te  do  vo lume  de  des t i no ,  o  a rqu i vo  é  sempre  cop iado ,  i s t o  é ,  

e l e  nunca  é  mov ido .  

RESPOSTA:  “A ”   

 
( INP I  –   ANAL IST A  DE  MA RCAS 3 º  GRA U)  No  s i s t ema  W indows ,  a  comb inação  de  

t ec l as  que  pe rm i t e  comu ta r  de  uma  t a re fa  pa ra  ou t ra  é :  

 

(A )  C t r l  -  A l t  
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(B )  A l t  -  Tab  

(C )  C t r l  -  C  

(D )  C t r l  -  F1  

(E )  A l t  -  C t r l  

RESPOSTA:  “B ” .  

 

( INP I  –   ANAL IST A  DE  MA RCAS 3 º  GRA U)  Quando  um ap l i ca t i vo  W indows  pá ra  

de  responde r  aos  comandos  do  ope rado r ,  uma  p rov i dênc ia  ú t i l  é  t en ta r  f i na l i za r  a  

t a re fa  sem re i n i c i a r  t o t a lmen te  o  compu tado r .  A  comb inação  de  t ec l as  que  

pe rm i t e  acesso  à  te l a  que  i n i c i a  t a l  ação  é :  

 

(A )  C t r l -Sh i f t -De l  

(B )  A l t -Tab  

(C )  C t r l - De l  

(D )  C t r l - A l t -De l  

(E )   C t r l -Tab -De l  

 

RESPOSTA:  “D ”  

 

( INP I  –   ANAL IST A  DE  MA RCAS 3 º  GRA U)  Cons ide re  as  segu in tes  a f i rma t i vas  

sob re  o  s i s t ema  W indows :  

 

1  -  No  W indows  é  poss í ve l  i n s t r u i r  o  s i s t ema  pa ra  i n i c i a r  um  p rog rama  sempre  

que  o  p róp r i o  W indows  f o r  i n i c i ado .  

2  -  A rqu i vos  cu j a  ex tensão  é  . doc  não  podem se r  abe r tos  a  pa r t i r  do  W indows  

Exp lo re r .  

3  -  Pa ra  e fe tua r  l ogo f f  r ap i damen te  pa ra  muda r  de  usuá r i o ,  deve -se  c l i ca r  no  

bo tão  i n i c i a r  e  depo i s  c l i ca r  em “E fe tua r  l ogo f f  de  nome  do  usuá r i o ” .  

 

Em re l ação  às  a f i rma t i vas  ac ima ,  pode -se  a f i rma r  que :  

 

(A )  some n te  a  a f i rma t i va  1  es tá  co r re ta ;  

(B )  some n te  a  a f i rma t i va  2  es tá  co r re ta ;  

(C )  some n te  a  a f i rma t i va  3  es tá  co r re ta ;  

(D )  some n te  as  a f i rma t i vas  1  e  3  es tão  co r re tas ;  

(E )  nenhuma  a f i rma t i va  es tá  co r re ta .  

RESPOSTA:  “D ”  

 



 132

(ESCRI VÃO DE POL ÍC IA  F EDERAL  –  1998 )   A  f i gu ra  aba i xo  mos t ra  uma  t e l a  de  

t r aba lho  do  W indows  Exp lo re r .    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A  r espe i to  dessa  te l a  de  t r aba lho  e  do  W indows  Exp lo re r ,  j u l gue  os  i t ens  que  se  

seguem.  

 

Pa ra  move r  o  a rqu i vo  “ f o t os ”  pa ra  o  d i sco  A :  ,  pode -se  u t i l i za r  o  segu in te  

p roced imen to :  c l i ca r  no  a rqu i vo  “ f o t os ” ;  c l i ca r  no  menu  Ed i t a r ;  c l i ca r  em 

Reco r t a r ;  em  segu ida ,   

c l i ca r  em                        ;  c l i ca r  no  menu  Ed i t a r  e ,  f i na lmen te ,  c l i ca r  em Co la r .  

FALSO 

 

2 -  O  s i na l   +   ao  l ado  das  pas tas  mos t radas  na  f i gu ra  i nd i ca  que  há  subpas tas  

nessas  pas tas .  

VERDADEIRO 

 

3 -  Pa ra  se  des faze r  a  ú l t ima  ação ,  pode -se  usa r  uma  das  opções  do  menu  Ed i t a r  

ou  c l i ca r  em             na  ba r ra  de  f e r r amen tas .  

 

VERDADEIRO 
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4 -  Um c l i que  s imp les  em         que  es tá  l oca l i zado  no  l ado  d i r e i t o  de                          

   

 f a rá  que  se ja  a t i vado  o  d r i ve  D : ,  e  um novo  c l i que  s imp les  f a rá  que  o  pa ine l  de  

con t ro l e  se j a  a t i vado .  

FALSO 

 

5 -  O  a rqu i vo  “ f o t os ”  pode  se r  exc l u ído  c l i cando -se  sob re  o  nome  desse  a rqu i vo  e ,  

em  segu ida ,  c l i cando -se  no  bo tão         , na  ba r ra  de  f e r r amen t as .  

VERDADEIRO 

 

(PETROBRAS –  ENGENHEI RO MECÂNICO -  2000 )  Ju l gue  os  i t ens ,  a  r espe i t o  do  

W indows  98 .  

 

Pa ra  move r  a  ba r ra  de  t a re fas  de  um l oca l  pa ra  ou t ro ,  é  su f i c i en te  p ress i ona r  

s imu l t aneamen te  as  t ec l as    

 

 

Pa ra  se  f echa r  uma  j ane la  no  W indows  é  su f i c i en te  um c l i que  no  bo tão   

 

 

Pa ra  ab r i r  o  pa ine l  de  con t ro l e ,  é  co r re ta  a  segu in te  seqüênc ia  de  ações :  c l i ca r  

no  bo tão  I n i c i a r ,  apon ta r  pa ra  Con f i gu rações ,  c l i ca r  em Pa ine l  de  Con t ro l e .  

 

 

Pa ra  c r i a r  uma  nova  pas ta  é  co r re ta  a  segu in te  seqüênc ia  de  aç ões :  em Meu  

Compu ta do r  ou  no  W indows  Exp lo re r ,  ab r i r  a  pas ta  na  qua l  se  dese ja  c r i a r  a  

nova  pas ta ;  no  menu  A rqu i vo ,  apon ta r  pa ra  Novo  e ,  em  segu ida ,  c l i ca r  em Pas ta ,  

f azendo  a  nova  pas ta  apa rece r  com um nom e  tempo rá r i o ;  d i g i t a r  um  nome  pa ra  a  

pas ta  e  tec l a r   

 

 

Um c l i que  s imp les  em um í c one  de  a ta l ho  de  um p rog rama  na  Desk top  é  

su f i c i en te  pa ra  i n i c i a r  o  p rog rama .  

 

A  quan t i dade  de  i t ens  ce r t os  é  i gua l  a  :  

A -  1  B -  2  C -3  D -4  E -5   

RESP OS TA:  B  
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(M IN IST É RIO  PÚBL ICO –  2 002  -  Sec re tá r i o  de  P romo t o r i a  e  Cu rado r i a )  

Cons ide re  as  segu in tes  a f i rma t i vas  em re l ação  ao  MS W indows  2000  em 

po r t uguês :  

 

I )  A  pas ta  “Meus  documen tos ”  es tá  f i s i camen te  den t ro de  uma  pas ta  em um d i sco  

( c : ,  d : ,  e : ,  e t c . ) .  

I I )  Não  é  poss í ve l  v i sua l i za r  o  con teúdo  das  un idades de  rede  mapeadas  no  

compu tado r  a t r avés  do Windows  Exp lo re r ,  mas  s im  pe lo  I n t e rne t Exp lo re r .  

I I I )  O  bo tão  da  d i re i t a  do  mouse  pode  se r  u t i l i zado para  da r  acesso  a  um menu  

de  opções  sens í ve l  ao  con tex to .  

IV )  Um d up lo  c l i que  com o  bo tão  da  esque rda  do mous e  é  u t i l i zado  pa ra  segu i r  

um  l i nk  em uma  pá g ina  WWW no  MS- In te rne t  Exp lo re r .  

 

As  a f i rma t i vas  co r re tas  são  somen te :  

a )  I  e  I I ;  

b )  I  e  I I I ;  

c )  I  e  IV ;  

d )  I I  e  I I I ;  

e )  I I  e  IV .  

RESP OS TA:  B  

 

(M IN IST É RIO  PÚBL ICO –  2 002  -  Sec re tá r i o  de  P romo t o r i a  e  Cu rado r i a )  

 Ao  t r oca r  o  nome  de  um a rqu i vo  t es te .doc  pa ra tes te . x l s ,  a  segu in te  mensagem 

de  adve r t ênc ia  apa rece  na  te l a  do  compu tado r :  “Se  a  ex tensão  de  um nome  de  

a rqu i vo  f o r  a l t e rada ,  o  a rqu i vo  pode  se  t o rna r  i nu t i l i záve l ” .  I s so  s i gn i f i ca  que :  

 

a )  a  t r oca  da  ex tensão  de  um a rqu i vo  é  uma  ope ração  a r r i s cada ,  uma  vez  que  o  

p roced imen to  de  recupe ração  do  d i sco  a  pa r t i r  de  um backup  i r i a  r es tau ra r  o  

nome  o r i g i na l  do  a rqu i vo ;  

b )  a  t r oca  de  ex tensão  de  um a rqu i vo  é  uma  ope ração  não  ga ran t i da  pe lo  

W indows  e  que  pode  aca r re ta r  a  pe rda  i r r ecupe ráve l  do  a rqu i vo  o r i g i na l ;  

c )  ao  a l t e ra r - se  a  ex tensão  de  um a rqu i vo ,  es te  pode  pe rde r  a  assoc iaç ão  com o  

ap l i ca t i vo  pa ra  o  qua l  o  con teúdo  do  a rqu i vo  é  coe ren te ;  

d )  ao  t r oca r - se  a  ex tensão  de  um a rqu i vo ,  a  nova  pos i ção  des te  a rqu i vo  em d i sco  

pode  reca i r  sob re  um se to r  de fe i t uoso ;  

e )  o  W indows  usa  a  ex tensão  do  a rqu i vo  pa ra  de te rm ina r  a  quan t i dade  de  

recu rsos  que  deve  se r  a l ocada  ao  a rqu i vo  quando  es te  f o r  abe r t o .  
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RESP OS TA:  C  

 

 

 

(M IN IST É RIO  PÚBL ICO –  2 002  -  Sec re tá r i o  de  P romo t o r i a  e  Cu rado r i a )  

 A  opção  “Sa l va r  como  t i po :  Mode lo  do  documen to ( * . do t ) ”  no  menu  “Sa l va r  

como…”  do  M ic roso f t  Word  t em como  f i na l i dade :  

 

a )  a  c r i ação  de  mac ros  pa ra  a  f o rma tação  do te x to ;  

b )  a  c r i ação  de  pág inas  HTML  usando  o  Word ;  

c )  c r i a r  documen tos  no  f o rma to  u t i l i zado  pe lo  Word  Pe r f ec t ;  

d )  c r i a r  es t i l o s  a  se rem anexados  ao  mode lo  co r ren te ;  

e )  c r i a r  mode los  de  documen tos  con tendo  pad rões  de  t ex to  e /ou  d i f e ren tes  

es t i l o s  f r eqüen temen te  u t i l i zados  pe lo  usuá r i o .  

 

RESP OS TA:  E  

 

 

 

(TRE  –  N ÍVEL  DE  TERCEI R O GRAU  -  2001 )  
4 -A  mão  ( ve r  f i gu ra  aba i xo )  que  apa rece  aba i xo  do  í cone  de  a l guns  t i pos  de  

d i spos i t i vos  no  W indows  Exp lo re r  s i gn i f i ca  que  o  d i spos i t i vo :  

 

 

 

 

a )  es tá  mon tado  no  compu tado r ;  

b )  não  es tá  d i spon í ve l ;  

c )  é  uma  un idade  de  rede ;  

d )  es tá  sendo  compar t i l hado ;  

e )  f o i  r e t i r ado  do  compu tado r .  

RESP OS TA:  D  
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(M IN IST É RIO  PÚBL ICO –  2 002  -  Sec re tá r i o  de  P romo t o r i a  e  Cu rado r i a )  

A  f i gu ra  a  segu i r  rep resen ta  um í cone  que  pode ser  encon t rado  den t ro  da  j ane la  

“Meu  Co mpu tado r ” .  Es te  í cone  rep resen ta :  

 
a )  p rob lemas  de  aquec imen to  no  compu tado r ;  

b )  um  d i sco  r í g i do  (HD)  que  f o i  f i s i camen te  r e t i r ado do  compu tado r ;  

c )  uma  conexão  a t r avés  de  modem q uando  a  l i nha  “ ca i ” ;  

d )  uma  un idade  ac i onado ra  de  d i sco  f l ex í ve l  ( d r i ve  de  d i sque te ) ,  sem a  m íd ia  

( sem o  d i sque te ) ;  

e )  uma  un idade  de  rede  momen taneamen te  desconec tada  do  compu tado r .  

 

RESPOSTA:  “E ” .  

 

 

(PETROBRAS –  ENGENHEI RO MECÂNICO -  2000 )  
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 Ju l gue  os  i t ens  a  segu i r ,  a  r espe i t o  da  f i gu ra  C I - I  e  do  Word  97 .  

 

I  –  O  bo tão               pe rm i t e  i nse r i r  no  t ex to  s ímbo los  e  ca rac te res  espec ia i s ,  

como ,  po r  exemp l o ,  os  s ímbo los  “  #  ”  ,   “  →  ”   e  “  ≅  ” .  

I I  –  O  a to  de  se lec i ona r  o  t recho  “de  v i s t a  e  de  chapéu”  e  c l i ca r  em                  

t e rá  o  e fe i t o  de  apaga r  apenas  es te  t r echo ,  sem a fe ta r  o  r es tan te  do  t ex to .  

I I I  –  Um c l i que  dup lo  en t re  as  l e t r as  “ o ”  e  “ u ”  da  pa lav ra  “ f a l ou ”  i r á  se l ec i ona r  

es ta  pa lav ra .  

IV  –  O  a to  de  se lec i ona r  a  pa lav ra  “ l ua ”  e  p ress i ona r  a  t ec l a    “A ”      f a rá  que  o  

co r re to r  o r t og rá f i co  se j a  ac i onado  e  pos i c i onado  na  pa lav ra  “m i m” ,  pa ra  a  

ve r i f i cação  o r t og rá f i ca .  

V  –  O  me nu  f o rma ta r  possu i  a  opção  Pa rág ra fo . . . ,  que  en t re  ou t ras  co i sas ,  

pe rm i t e  a l t e ra r  os  r ecuos  de  pa rág ra fo ,  o  a l i nhamen to  do  t ex to  e  o  espaçamen to  

en t re  l i nhas  no  pa rág ra fo  se l ec i onado .  

 

Es tão  ce r t os  apenas  os  i t ens :  

A -  I  e  I I I  B -  I  e  IV  C -  I I  e  IV  D -  I I  e  V  E -  I I I  e  V  

 

RESPOSTA:  “E ” .  

 

A i nda  em re l ação  à  f i gu ra  an te r i o r  e  ao  Word  97 ,  ass i na le  a  opção  co r re ta .  

 

A  –  O  bo tão           pe rm i t e  a t r i bu i r  o  i d i oma  dese jado  ao  t ex to  se l ec i onado .  

 

B  –  Pa ra  sa i r  do  Word  97  bas ta  p ress i ona r  a  t ec l a   

C  –  Pa ra  move r  u m a  j ane la  não  max i m i zada  pa ra  a  d i r e i t a ,  bas ta  p ress i ona r  a  

t ec l a   

D  –  A  opção  “Con f i gu ra r  Pág ina . . .  do  menu  Arqu i vo  pode  se r  usada  em uma  

seqüênc ia  de  ações  pa ra  se  de f i n i r  a  o r i en taç ão  da  pág ina  como  re t r a to  ou  

pa i sagem.  

 

E  –  A  f unção  de               é  pe rm i t i r  i n se r i r  uma  p l an i l ha  do  Exce l  no  pon to  de  

i nse rção .  

 

 

RESP OS TA:  D  
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( A G E N T E  D E  P O L Í C I A  F E D E R A L  –  2 0 0 0 )  
A f i gu ra  aba i xo ,  que  i l u s t r a  uma  t e l a  de  t r aba lho  do  Word  97 ,  mos t ra  um t r echo  

de  um documen to ,  a i nda  i ncomp le to ,  no  qua l  um  agen te  de  po l í c i a  r e l a ta  ao  seu  

che fe  imed ia to  os  resu l t ados  que  ob teve  após  rea l i za r  um l evan ta men to  de  

oco r rênc ias ,  em  de te rm inado  pe r í odo  em t r ês  ba i r r os  de  uma  c i dade .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUE STÃ O 1  

Com re l a ção  à  f i gu ra  C l - I  e  ao  Word  97 ,  j u l gue  os  i t ens  que  se  seguem 

1 -    O  a to  de  c l i ca r  na  pos i ção  imed ia tamen te  à  d i r e i t a  da  pa lav ra  “ pesqu i sa ”  e ,  

em  segu ida ,  p ress i ona r  a  t ec l a  <BACKSPACE>  man tendo -a  p ress i onada  po r  

a l guns  segundos .  f a rá  que  apenas  a  l e t r a  “ a ” ,  no  f i na l  dessa  pa lav ra ,  se j a  

apagada .  Essa  ca rac te r í s t i ca  do  Word  ev i t a  que  o  usuá r i o  apague  ac i den ta lmen te  

t odo  o  t r aba lho  d i g i t ado .  

RESP OS TA:  ERRADA.  

 

2 -  O  a to  de  ap l i ca r  um dup lo  c l i que  en t re  as  l e t r as  “ e ”  e  “ n ”  da  pa lav ra  

“Venho ”  f a rá  que  a  mesma  s e ja  se l ec i onada ,  e  o  a to  subs eqüen te  de  c l i ca r  en t re  

as  l e t r as  “m”  e  “ e ”  da  pa lav ra  “me ”  f a rá  que  o  pon to  de  i nse rção  se ja  pos i c i onado  

en t re  essas  l e t r as ,  des fazendo  a  se l eção  da  pa lav ra  “Venho ” .  

RESP OS TA:  CORRETA.  

4 -   O  a to  de  c l i ca r  en t re  as  l e t r as  “ i ”  e  “ o ”  da  pa lav ra  “me io ”  e  t ec l a r     f a rá  

que  o  pon to  de  i nse rção  se ja  pos i c i onado  no  f im  do  a rqu i vo .  

RESP OS TA:  ERRADA.  

 

5 -   Um c l i que  dup lo  na  Ba r ra  de  T í t u l o ,  sob re  a  pa lav ra  “Te la ” ,  i r á  max i m i za r  a  

t e l a  de  t raba lho  mos t rada  na  f i gu ra .  

RESP OS TA:  CORRETA.  
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QUE STÃ O 2  

 

Quan to  à  f i gu ra  C I - I ,  ao  Word  97  e  ao  Exce l  97 ,  j u l gue  os  i t ens  segu in tes .  

 

1 -  Pa ra  cop ia r  um g rá f i co  de  ba r ras  c r i ado  no  Exce l  97  pa ra  a l gum pon to  do  

documen to  mos t rado  na  f i gu ra .  é  co r re to  execu ta r  o  segu in te  p roced imen to :  no  

Exce l ,  c l i ca r  sob re  o  g rá f i co  dese jado ;  p ress i ona r  a   t ec l a   e ,  man tendo -a  

p ress i onada .  ac i ona r  a  t ec l a  “ X ”          na  ba r ra  de  t a re fas  do  W indows  95 ,  c l i ca r  

no  bo tão  co r responden te  ao  Word  97 ;  em  segu ida ,  no  Word ,  c l i ca r  no  pon to  onde  

se  dese ja  que  o  g rá f i co  se j a  i nse r i do ;  c l i ca r  no  menu  Ed i t a r  e ,  f i na lmen te ,  c l i ca r  

em Cop ia r .  

RESP OS TA:  ERRADA.  

 

2 -   O  a to  de  se lec i ona r  a  pa lav ra  “ pesqu i sa ”  e  c l i ca r  em           f a rá  que  se ja  

ap l i cada  a  f o rma tação  neg r i t o   a  essa  pa lav ra ,  e  o  a to  subseqüen te  de  c l i ca r  em          

f a rá  que  a  pa lav ra  se j a  f o rma tada  em i t á l i co ,  r emoven do  a  f o rma tação  neg r i t o .  

RESP OS TA:  ERRADA.  

 

3 -  O  sub l i nhado  ondu lado  obse rvado  na  pa lav ra  “ oco r renc ias ”  i nd i ca  um poss í ve l  

e r r o  g rá f i co  nessa  pa lav ra .  É  poss í ve l  ocu l t a r  esse  sub l i nhado   u t i l i zando -se  o  

í cone                na  ba r ra  de  s t a tus ,  l o ca l i zada  na  pa r t e  i n f e r i o r  da  t e l a  de  

t r aba lho .  Caso  esse  p roced imen to  não  se ja  ado tado  an tes  de  se  imp r im i r  o  t ex to ,  

o  sub l i nhado  ondu lado  apa rece rá  na  imp ressão .  

RESP OS TA:  ERRADA.  

 

4 -  Pa ra  se l ec i ona r  a  pa lav ra  “ des ta ” , ’  é  co r re to  execu ta r  o  segu in te  

p roced imen to :  c l i ca r  imed ia tamen te  à  esque rda  da  re fe r i da  pa lav ra .  en t re  o  

espaço  em b ranco  e  a  l e t r a  “ d ” ;  p ress i ona r  s imu l t aneamen te  as  t ec l as  

CTRL+SHIFT  e ,   man tendo   ambas   p ress i onadas ,  t ec l a r    

RESPOSTA:  co r re ta .  

 

5 -  No  Word  97 ,  o  menu  I nse r i r  con tém a  opção  Queb ra . . . ,  que  pode  se r  us ada  em 

uma  seqüênc ia  de  ações  pa ra  i nse r i r  uma  queb ra  de  pág ina  no  pon to  de  

i nse rção .  

RESPOSTA:  co r re ta .  

 
( S I N E  -  T É C N I C O  D E  N Í V E L  S U P E R I O R  I I I )  

`  

 

 

 

`  

 



 140

Um docu men to  do  MS-Word ,  denom inado  “ t es e .doc ” ,  con tém uma  ún i ca  seção  

com 150  pág inas .  Pa ra  se  f aze r  uma  a l t e ração  no  cabeça lho  de  t odas  as  pág inas ,  

de  f o rma  cus tom izada ,  é  necessá r i o  a l t e ra r  o  cabeça lho :  

 

A )  de  cada  uma  das  pág inas  

B )  de  qua lque r  uma  das  pág inas  

C )  somen te  da  p r ime i ra  e  da  ú l t ima  pág ina  

D )  da  p r ime i ra  pág ina  de  cada  seção ,  após  d i v i d i - l o  em seções  

E )  das  pág inas ,  a t ravés  da  c r i ação  de  uma  f ó rmu la  de  a tua l i zação  

 
RESPOSTA: B 
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